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RESUMO 
 

Este estudo tem como objetivo investigar as diretrizes para a elaboração de tesauros no 
contexto das bibliotecas universitárias da Universidade Federal Fluminense, com foco na 
melhoria da representação temática e da recuperação da informação. A pesquisa parte da 
constatação de que a ausência de um Sistema de Organização do Conhecimento estruturado e 
atualizado, como o tesauro, compromete a precisão e a eficiência das buscas realizadas nos 
catálogos online e no repositório institucional da universidade. A metodologia adotada engloba 
pesquisas bibliográficas sobre a análise de domínio na Biblioteconomia e na Ciência da 
Informação, pesquisas documentais sobre as teorias que fundamentam a elaboração de tesauros 
e o campo empírico da pesquisa, método de observação participante para apresentar o estado 
atual do vocabulário do Sistema de Bibliotecas da universidade, revisão sistemática de 
literatura para embasar a realização das diretrizes e o método indutivo para o estabelecimento 
das diretrizes. Como resultados, foram desenvolvidos um estudo da área da Economia, com a 
aplicação da metodologia de análise de domínio e o estabelecimento das diretrizes para 
elaboração de tesauros na Universidade Federal Fluminense. Conclui-se que a pesquisa 
evidencia que o uso de tesauros pode qualificar o trabalho de indexação das pessoas 
bibliotecárias, favorecer a mediação da informação entre o sistema e os usuários e aprimorar 
significativamente a recuperação da informação no catálogo online da universidade. As 
diretrizes servirão como instrumento auxiliar para as pessoas bibliotecárias que compõem o 
Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal Fluminense, podendo servir também para 
profissionais de outras universidades. 
Palavras-chave: Elaboração de tesauro. Análise de domínio. Biblioteca universitária. Revisão 
sistemática de literatura. 

 



ABSTRACT 
 

This study aims to investigate the guidelines for the development of thesauri within the context 
of university libraries at the Fluminense Federal University, focusing on improving subject 
representation and information retrieval. The research is based on the observation that the 
absence of a structured and up-to-date Knowledge Organization System, such as a thesaurus, 
compromises the precision and efficiency of searches conducted in the university's online 
catalogs and institutional repository. The adopted methodology includes bibliographic research 
on domain analysis in Library and Information Science, documentary research on theories 
underpinning thesaurus construction, and an empirical approach involving participant 
observation to present the current state of the vocabulary used by the university's library 
system. It also includes a systematic literature review to support the formulation of the 
guidelines and the inductive method to establish them. As results, the study developed a case 
analysis in the field of Economics using domain analysis methodology and proposed specific 
guidelines for thesaurus construction at Fluminense Federal University. The findings indicate 
that the use of thesauri can enhance the indexing work performed by librarians, support 
information mediation between the system and users, and significantly improve information 
retrieval in the university's online catalog. The proposed guidelines will serve as a support tool 
for librarians within the Fluminense Federal University’s Library System and may also be 
useful to professionals at other academic institutions. 
Keywords: Thesaurus construction. Domain analysis. University library. Literary sistematic 
review. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No contexto da Organização do Conhecimento e na perspectiva da Biblioteconomia, o 

desenvolvimento de diretrizes para a construção de um instrumento de controle 

terminológico, que garante consistência no tratamento do conteúdo dos documentos, surge 

como tema desta pesquisa. Considera-se que diretrizes são instruções elaboradas para serem 

seguidas e alcançarem os objetivos de uma organização (Cunha; Cavalcanti, 2008). Nesse 

sentido, as diretrizes propostas no presente estudo têm como finalidade a consolidação formal 

do processo de representação temática da informação, utilizando o tesauro, nas bibliotecas 

universitárias da Universidade Federal Fluminense (UFF).  

A representação temática da informação, também chamada de indexação, é realizada 

em duas etapas: a análise conceitual e a tradução (Lancaster, 2004). A primeira etapa envolve 

a decisão sobre do que se trata um documento, ou seja, quais são os seus assuntos. A segunda 

etapa se refere à transformação dos assuntos em termos que melhor os representam em 

determinado domínio do conhecimento. Esses termos são chamados descritores ou termos de 

indexação (Lancaster, 2004) e são eles que permitem que os usuários encontrem a informação 

desejada quando buscam documentos em um catálogo on-line. Entretanto, geralmente, os 

descritores não são mostrados em sua totalidade nos catálogos. Os usuários necessitam 

realizar buscas aleatórias no índice de assuntos do catálogo para saber se existe algum 

documento que aborde o assunto desejado. Campos e Gomes (2022) declaram que o usuário 

necessita de um instrumento que exponha outras possibilidades além das palavras fornecidas 

por ele na busca, como, por exemplo, sinônimos, termos relacionados, relações associativas 

funcionais, definições e notas de orientação. 

O acervo do Sistema de Bibliotecas da UFF, atualmente, é gerenciado pelo software 

Pergamum e a sua interface externa, o catálogo on-line, é alimentada, de forma centralizada, 

pelas pessoas bibliotecárias da Seção de Gerenciamento e Recuperação da Informação 

(SGRI), subordinada à Coordenação de Bibliotecas (CBI). A inclusão de termos no 

Pergamum é feita mediante solicitação das pessoas bibliotecárias do Sistema de Bibliotecas 

da universidade, por meio de formulário eletrônico específico em que a SGRI avalia a 

pertinência do termo requisitado, realiza pesquisas adicionais, se necessário, e executa a sua 

inclusão caso o termo seja aprovado (Universidade Federal Fluminense, 2022). 

Para os usuários do catálogo on-line e do repositório institucional, a visualização 

desses termos incluídos na listagem de autoridade de assuntos é disponibilizada no catálogo 

de forma fragmentada conforme explicação apresentada na seção 4 desta pesquisa. Por este 
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motivo, a partir de um estudo diagnóstico que visou a melhoria do processo de recuperação da 

informação na UFF, verificou-se que o tesauro é um Sistema de Organização do 

ConhecimentoSOC) capaz de representar domínios de conhecimento de forma consistente e 

possibilitar a recuperação de documentos, de modo mais eficaz, nos sistemas de recuperação 

da informação das bibliotecas da UFF. A estrutura de um tesauro costuma conter arranjos 

sistemático e alfabético, o que permite a visualização dos termos e de suas relações 

semânticas de forma completa e inteligível. No caso dos acervos bibliográficos da UFF, esta 

visualização facilitaria a realização da busca de documentos, por assunto, no sistema de 

recuperação da informação. Acredita-se que esse tipo de estrutura permitiria ao usuário 

explorar, previamente, os assuntos existentes no acervo, possibilitando, assim, uma decisão 

mais precisa de sua estratégia de busca.  

Visando, então, a melhoria do processo de representação e recuperação do Sistema de 

Bibliotecas da UFF, entre março de 2023 e março de 2024, o Grupo de Trabalho de 

Terminologia da UFF em conjunto com o Grupo de Pesquisa Estudos Ônticos e Ontológicos 

em Contextos Informacionais (EOOCI) realizou um projeto. Tal projeto intitulado 

“Treinamento em Gestão de Bases Terminológicas da UFF” foi instituído pela Determinação 

de Serviço SDC/UFF n. 10, de 22 de março de 20231 e teve como objetivo geral promover o 

treinamento de pessoas bibliotecárias para gestão de bases terminológicas da CBI, 

subordinada à Superintendência de Documentação (SDC) da UFF.  

Como resultado desse projeto, obtiveram-se alguns produtos que servem como base 

para o desenvolvimento desta pesquisa, como, por exemplo, dois manuais, um teórico e um 

prático, de elaboração de tesauro. Esses dois manuais são apresentados na seção 4 da presente 

pesquisa. Eles foram construídos a partir de uma metodologia desenvolvida pelo grupo de 

pesquisa EOOCI, tendo como base o vocabulário já existente no Sistema de Bibliotecas da 

UFF. Os manuais mencionados servem como alicerce para a fundamentação desta pesquisa, 

assim como a norma internacional ISO 25964-1 (2011) sobre tesauros para recuperação da 

informação, considerada um referencial para elaboração de tesauros, e a política interna de 

indexação da UFF, que se encontra em processo de desenvolvimento formal.  

● Justificativa 

A elaboração de diretrizes para a construção de tesauros se justifica porque, no âmbito 

da atuação profissional, observa-se que a recuperação da informação, através de seu conteúdo 

temático, é dificultada pela inexistência de um SOC adequado e atualizado, tanto no catálogo 


 Boletim n. 58, de 27 de março de 2023. Disponível em: https://boletimdeservico.uff.br/boletins/bs-2023/ 
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on-line2 quanto no repositório institucional3 da UFF. Essa dificuldade afeta o tempo de 

pesquisa dos usuários das bibliotecas da UFF, prejudicando a produção acadêmica quando o 

sistema não recupera determinado documento porque o usuário utilizou um termo que não 

existe na linguagem de indexação utilizada no sistema.A partir dessa situação, a principal 

razão para a elaboração de diretrizes que visam a representação dos assuntos utilizados na 

indexação, através da estruturação e manutenção de tesauros, se dá pelo interesse em melhorar 

o processo de recuperação da informação pela comunidade interna e externa da universidade, 

tornando-o um processo mais preciso e eficaz. 

A utilização de tesauros na representação temática da informação, como se propõe 

na UFF, pode favorecer uma indexação mais consistente dos documentos por parte das 

pessoas bibliotecárias. Isso porque o tesauro oferece uma estrutura lógica de organização 

do conhecimento, contribuindo para a compreensão dos domínios temáticos e qualificando 

a atuação bibliotecária tanto nos processos de indexação quanto nos serviços de referência. 

Lancaster (2004) recomenda que o bibliotecário indexador exerça outras atividades na 

biblioteca, inclusive a de bibliotecário de referência que proporciona a participação nas buscas 

dos registros catalogados. Da mesma forma, essa melhoria poderá acontecer com os usuários 

das bibliotecas da instituição ao usufruírem desse tipo de SOC, facilitando a precisão na 

recuperação da informação. 

Ao analisar as vantagens que o tesauro possui, admite-se que ele pode melhorar o 

processo de recuperação da informação nas bibliotecas universitárias da UFF, por meio da 

representação dos assuntos de cada um dos domínios do conhecimento estudados na 

instituição, realizada de modo padronizado, a partir da aplicação da análise de domínio que 

será demonstrada nesta pesquisa. A metodologia que será proposta sugere que cada domínio 

seja representado por um tesauro, a partir da análise de cada contexto em que está inserido, 

levando em consideração, no mínimo, as garantias literárias, do usuário e culturais, que são as 

garantias mais citadas na literatura da área investigada nesta pesquisa para validação da 

escolha dos termos do tesauro. Destaca-se que os tesauros devem ser utilizados como 

ferramentas de auxílio às pesquisas realizadas nas bibliotecas e, especialmente, de apoio ao 

processo de indexação realizado pelas equipes do Sistema de Bibliotecas UFF. 

● Problema de pesquisa 

Os tesauros podem melhorar a recuperação da informação, entretanto os Sistemas de 

Organização do Conhecimento (SOCs) precisam de diretrizes para serem construídos 


 Disponível em: catalogobibliotecas.uff.br 
 Disponível em: app.uff.br/riuff 
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adequadamente e atingirem o seu propósito. Carlan e Medeiros (2011, p. 56) relatam que a 

“construção de tesauros é uma tarefa difícil, que exige um esforço coletivo, pois as linguagens 

construídas são únicas em cada domínio do conhecimento e, portanto, sofrem constantes 

modificações à medida que as línguas evoluem”. Posto isso, o desenvolvimento de diretrizes 

para a elaboração de tesauros facilitaria o trabalho das equipes nas bibliotecas. 

Por ser um tipo de SOC complexo, o tesauro precisa de uma sequência de etapas para 

que sua construção seja a mais adequada possível ao contexto em que ele será inserido. Faz-se 

importante mencionar que, atualmente, o usuário do catálogo on-line é obrigado a digitar o 

assunto sem saber qual termo é utilizado pelo sistema. Essa situação não acontece somente na 

UFF, mas também em diversos catálogos on-line de bibliotecas, sendo um desafio que poderia 

ser resolvido através da implementação de tesauros. O tesauro permite a visualização de todos 

os termos utilizados pelas pessoas bibliotecárias na indexação e pode suprir essa lacuna do 

atual vocabulário sistematizado da instituição. Esse tipo de SOC pode melhorar a recuperação 

da informação, mas precisa de diretrizes para ser construído. Sendo assim, o problema de 

pesquisa que se faz pensar a partir destas questões é: quais são as diretrizes necessárias para a 

elaboração de tesauros nas bibliotecas universitárias da UFF? 

Essa indagação surge devido à motivação desta pesquisa que se encontra no desejo de 

aperfeiçoar o trabalho técnico das pessoas bibliotecárias, evidenciando o papel desses 

profissionais como mediadores, interlocutores entre a informação e o pesquisador, e 

facilitando a produção de conhecimento na instituição por meio do acesso a um sistema de 

recuperação da informação preciso. Dessa forma, esse aperfeiçoamento causará melhorias na 

recuperação da informação no catálogo on-line da UFF pelas suas comunidades interna e 

externa.  

Como fruto desse desejo, a participação, a partir de 2022, no Grupo de Trabalho de 

Terminologia, subordinado à CBI, cujo objetivo é discutir as questões que concernem ao 

trabalho de indexação no Sistema de Bibliotecas da UFF como políticas e manuais, 

evidenciou uma lacuna no ambiente de trabalho: a necessidade da criação de diretrizes que 

norteiam o trabalho de desenvolvimento de um tesauro.  

Considera-se que o tesauro é um instrumento auxiliar que pode proporcionar uma 

recuperação da informação mais precisa do que a atual listagem de assuntos utilizada como 

vocabulário pelas bibliotecas. Essa listagem contém algumas brechas em sua estrutura, 

principalmente no que tange à visualização dos assuntos utilizados pelas pessoas 

bibliotecárias na indexação no momento anterior à pesquisa. A transparência na pesquisa é 
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fundamental para os pesquisadores e usuários do catálogo on-line da universidade pois facilita 

a compreensão das relações conceituais e a busca eficiente por informações específicas. 

Ressalta-se que há um dinamismo nas categorias utilizadas pela humanidade e 

destaca-se a necessidade de constantes atualizações e adaptações, devendo o tesauro, assim 

como outros SOC, refletir essa dinâmica. A permanente revisão do tesauro se ampara na 

manutenção de sua relevância e eficácia, conforme o contexto em que está inserido, 

considerando a época da atualização, o local, e as mudanças na comunidade e na linguagem. 

Como a linguagem é viva, ela muda de acordo com a evolução da sociedade. Por exemplo, se 

hoje a sociedade brasileira utiliza o termo “pessoa escravizada” para se referir à pessoa 

submetida contra sua vontade à prática de escravidão, um tesauro que inclua um termo, que 

não deve mais ser utilizado, como "escravo", precisa ser analisado cuidadosamente e passar 

por atualizações.  

● Objetivos 

➢ Geral 

 O objetivo geral desta pesquisa é investigar as diretrizes para a elaboração de tesauros 

na Universidade Federal Fluminense.  

➢ Específicos 

Os seguintes objetivos específicos são necessários para a pesquisa:  

1) identificar as teorias que podem consolidar o estabelecimento de diretrizes para 

a elaboração de tesauros;  

2) descrever as normativas atuais para a elaboração de tesauros voltados para a 

representação de assuntos;  

3) apresentar o contexto atual da representação de assuntos no Sistema de 

Bibliotecas da UFF;  

4) enunciar as etapas para a elaboração de tesauros no contexto da UFF, a fim de 

estabelecer diretrizes consistentes. 

O presente estudo está estruturado a partir desta introdução, seguida da metodologia 

utilizada na construção da pesquisa, do referencial teórico empregado como fundamento do 

estudo, a saber: Representação e recuperação da informação, Sistemas de Organização do 

Conhecimento e Análise de domínio. Em seguida apresenta-se a seção sobre a instituição 

estudada, a UFF. Após a apresentação da universidade, há uma seção que contém uma 

aplicação da análise de domínio para estudo da área da Economia. Tem-se, depois, uma seção 

com as diretrizes para elaboração de tesauros de acordo com as normas atuais, que formarão o 

produto final da pesquisa. Como fechamento da pesquisa, são apontadas as considerações 
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finais. 
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2 METODOLOGIA DA PESQUISA 


 Nesta seção, apresenta-se a metodologia adotada para o desenvolvimento da pesquisa, 

detalhando tanto os procedimentos metodológicos gerais quanto as técnicas específicas 

utilizadas para a coleta de dados. Primeiramente, descreve-se a abordagem metodológica, 

fornecendo uma visão ampla do processo de pesquisa e os critérios que orientaram a escolha 

de tais abordagens. Em seguida, apresentam-se as técnicas de coleta de dados, com destaque 

para a Revisão Sistemática de Literatura (RSL), que serviu como base para a construção das 

diretrizes e a análise das fontes relevantes para o estudo. 

 

2.1 Abordagem metodológica 


 Cada pesquisa científica realizada adota uma abordagem metodológica para guiar o 

processo de busca e recuperação de seus resultados. Segundo Gil (2012, p. 26), a pesquisa 

pode ser definida como um “processo formal e sistemático de desenvolvimento do método 

científico”, cujo principal objetivo é encontrar respostas para um problema, usando métodos 

científicos. As pesquisas podem ser classificadas de acordo com alguns critérios como área do 

conhecimento, finalidade, nível de explicação e métodos adotados (Gil, 2022). 

 Quanto à sua finalidade, a presente pesquisa é classificada como aplicada pois visa à 

aplicação imediata em uma realidade circunstancial (Gil, 2012), particularmente, no Sistema 

de Bibliotecas da Universidade Federal Fluminense (UFF), desferindo os conhecimentos 

teóricos estudados em situações reais. Com isso, adquire-se conhecimento para a solução de 

um problema específico do cotidiano (Marconi; Lakatos, 2022). 

 De acordo com seu nível de explicação, a natureza desta pesquisa é descritiva, que 

descreve as características de determinado fenômeno, neste caso, do processo de 

representação temática da informação pelas pessoas bibliotecárias da UFF, e exploratória, 

explicitando as características de tesauros, proporcionando maior familiaridade com o 

problema em questão para torná-lo mais evidente aos leitores da pesquisa (Gil, 2022). 

Conforme os métodos de investigação utilizados, a pesquisa pode ser considerada 

documental e bibliográfica, coletando informações em fontes especializadas que contivessem 

conteúdo sobre os princípios básicos e normas nacionais e internacionais para elaboração de 

tesauros. Outra preocupação foi a busca por instrumentos de representação, já publicados, 

contendo assuntos da área de Economia, domínio utilizado como exemplo nesta pesquisa. Os 

documentos pesquisados foram os esquemas de classificação, glossários especializados, 
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tesauros, além de documentos institucionais que abordassem o processo de representação 

temática da informação na UFF. O levantamento bibliográfico leva o pesquisador a ter uma 

ideia do que já foi publicado sobre o assunto pesquisado, propiciando a análise do assunto sob 

uma nova perspectiva ou recorte (Marconi; Lakatos, 2010). Esta etapa pode incluir uma ampla 

variedade de material publicado como livros, revistas, jornais, teses, dissertações, anais de 

eventos científicos, etc. tanto em formato físico quanto em formato digital. Enquanto a 

pesquisa documental abrange todo tipo de documento como comunicações, boletins, 

regulamentos, relatórios, ou seja, tudo que for material interno da instituição (Gil, 2022). 

E, segundo a natureza dos dados coletados, a pesquisa é de abordagem qualitativa, 

visando resultados relacionados à eficiência e eficácia da elaboração e uso de tesauros no 

meio científico em âmbito universitário, preocupando-se em explorar a complexidade e a 

riqueza dos contextos sociais, culturais e humanos. A característica das pesquisas qualitativas 

é que o problema da pesquisa “é resultado da imersão do pesquisador na vida e no contexto da 

população pesquisada” (Marconi; Lakatos, 2010, p. 295). O que caracteriza também esta 

pesquisa como um estudo de caso, onde há um levantamento profundo de determinado caso e 

seus aspectos.  

 Por fim, o método utilizado na análise dos dados é o método indutivo, utilizando-se 

proposições específicas para atingir uma conclusão geral. Segundo Marconi e Lakatos (2021, 

p. 96), a “indução é um processo mental por intermédio do qual, partindo de dados 

particulares, suficientemente constatados, infere-se uma verdade geral ou universal”. Nesse 

sentido, os dados coletados de experiências específicas são analisados e tratados para a 

adequação ao campo empírico da pesquisa em conformidade com os seus objetivos. 

 

2.2 Técnica de coleta de dados 


Visando a consolidação da base teórica da pesquisa, os dados foram coletados por 

meio de análise de documentos que tratam a análise de domínio como metodologia possível 

para o mapeamento de um domínio do conhecimento na elaboração de Sistemas de 

Organização do Conhecimento (SOCs), com foco na representação e recuperação da 

informação. Acredita-se que estes processos interligados requerem o uso de tais Sistemas para 

serem mais eficazes.  

Dessa forma, de janeiro de 2024 a fevereiro de 2025, conduziram-se diversas 

pesquisas bibliográficas. A pesquisa mais recente, em fevereiro de 2025, se deu na ferramenta 

de busca Google Acadêmico para examinar o uso da metodologia de análise de domínio nas 
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áreas de Biblioteconomia e Ciência da Informação. A expressão de busca “análise de 

domínio” E “ciência da informação” foi utilizada, limitando os resultados nos últimos dois 

anos, 2023 e 2024, em qualquer idioma. Um total de 223 documentos foram recuperados, 

sendo 22 documentos relevantes para este estudo. Utilizou-se também, na mesma ferramenta 

de busca, a expressão de busca “análise de domínio” E “biblioteconomia”, com 167 

documentos recuperados com o mesmo recorte temporal mencionado anteriormente, dos quais 

37 documentos foram considerados relevantes. 

Executou-se pesquisa também na biblioteca eletrônica Scientific Electronic Library 

Online (Scielo) sobre a análise de domínio para verificação da sua utilização na 

Biblioteconomia e Ciência da Informação com a expressão de busca “análise de domínio”, no 

campo resumo, sem recorte temporal. Foram recuperados 24 artigos científicos, sendo 7 de 

revistas da área investigada e, portanto, relevantes para a pesquisa.  

Na Base de Dados em Ciência da Informação (Brapci), em maio de 2024, 

recuperaram-se 371 artigos científicos e trabalhos publicados em eventos, dos quais 33 foram 

pertinentes à pesquisa sobre Representação e recuperação da informação. As expressões de 

busca utilizadas foram “representação da informação”, com 108 documentos recuperados, e 

“recuperação da informação”, com 263 documentos recuperados, ambas com recorte temporal 

no ano de 2023 em qualquer idioma. Desses 263 documentos, 11 foram relevantes, e dos 108 

documentos sobre representação da informação, 12 foram relevantes, totalizando os 33 

documentos que auxiliaram no embasamento teórico desta pesquisa. 

Em setembro de 2024, utilizou-se a Base de Dados de Teses e Dissertações (BDTD) 

para recuperação de documentos que abordam os Sistemas de Organização do Conhecimento 

(SOCs) como assunto principal para dar base à presente pesquisa. Recuperaram-se 104 

documentos, utilizando-se a expressão de busca "sistemas de organização do conhecimento", 

sendo 50 não relevantes e 54 relevantes, sem recorte temporal. 

Quadro 1 - Expressões de busca utilizadas na construção do referencial teórico 

Base de 
dados 

Expressões de busca Recorte 
temporal/de 

idioma 

Documentos 
recuperados 

Documentos 
relevantes 

Google 
acadêmico 

“análise de domínio” E 
“ciência da 
informação” 

2023-
2024/qualquer 
idioma 

(fevereiro de 
2025) 
223 

47 

“análise de domínio” E 
“biblioteconomia” 

2023-
2024/qualquer 
idioma 

(fevereiro de 
2025) 167 

37 
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Scielo “análise de domínio” sem recorte 24 7 

Brapci 

“representação da 
informação” 
“recuperação da 
informação” 

2023/qualquer 
idioma 

108  
263 

12 
11 

BDTD "sistemas de 
organização do 
conhecimento" 

sem recorte 104 54 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

No Quadro 1 acima, são apresentadas todas as expressões de busca utilizadas no 

levantamento para constituir a parte teórica da pesquisa e o quantitativo dos documentos 

recuperados. 

● Etapas metodológicas 

 

Para a realização desta fase do estudo, foram utilizadas diversas etapas de pesquisa 

conforme consta no Quadro 2.  

Quadro 2 - Etapas metodológicas da pesquisa 

Objetivos específicos Método de pesquisa 

Apresentar o contexto atual da 
representação temática no Sistema de 
Bibliotecas da UFF 

Observação participante 

Identificar as teorias que podem 
consolidar o estabelecimento de 
diretrizes para a elaboração de 
tesauros 

Pesquisa bibliográfica e documental 

Descrever as normativas atuais para a 
elaboração de tesauros voltados para a 
representação de assuntos 

Revisão Sistemática de Literatura 

Enunciar as etapas para a elaboração 
de tesauros no contexto da instituição, 
a fim de estabelecer diretrizes 
consistentes 

Método indutivo 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025) 

 O Quadro 2 mostra os métodos utilizados para atingir os objetivos específicos desta 

pesquisa. Empregaram-se o método de observação participante, pesquisas bibliográficas e 

documentais para construção do referencial teórico do presente estudo. Além disso, também 
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foi realizada uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) com o uso do método indutivo 

para o desenvolvimento de uma parte dos resultados da pesquisa.  

Quadro 3 - Etapas metodológicas dos resultados da pesquisa 

Seções dos resultados Métodos de pesquisa 

Campo empírico Pesquisa documental e observação participante 

Estudo do domínio da Economia Análise de domínio 

 Diretrizes para elaboração de tesauros  Método indutivo 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025) 

Alguns métodos foram utilizados nos resultados da pesquisa conforme consta no 

Quadro 3. Adotou-se, na seção 4, Campo empírico, a pesquisa documental no site 

institucional da UFF e do Sistema de Bibliotecas e a observação participante para relatar a 

atual situação da terminologia do Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal Fluminense 

(UFF). No método de observação participante, o pesquisador desempenha um papel ativo, 

integrando-se à vida da comunidade estudada e tornando-se um membro natural dela, 

especialmente quando já pertence à comunidade (Marconi; Lakatos, 2010).  

Realizou-se também um estudo da área da Economia, aplicando-se a metodologia de 

análise de domínio de Birger Hjorland, para que os profissionais envolvidos no processo de 

representação temática tenham uma compreensão basilar de modo a representar tal domínio 

do conhecimento de forma coerente. Ressalta-se que para este estudo foram utilizadas três 

abordagens da análise de domínio. Estas três abordagens encontram-se apresentadas, por meio 

de seus aspectos teóricos, na seção 3, Referencial teórico, enquanto a descrição e resultados 

da aplicação desta metodologia encontram-se relatados na seção 5, Estudo do domínio da 

Economia.  

 Por fim, para apresentar as diretrizes para elaboração de tesauros, foi utilizado o 

método indutivo a partir das informações obtidas na RSL demonstrada a seguir.  

 

 Revisão sistemática de literatura 

 

 De acordo com Kitchenham (2004, p. 1, tradução nossa), a Revisão Sistemática de 

Literatura (RSL) é um “meio de identificar, avaliar e interpretar toda a pesquisa disponível 

relevante para uma questão de pesquisa específica ou alguma temática ou fenômeno de 

interesse”. A RSL apresentada aqui será utilizada para fundamentar o conteúdo da seção 6, 

Diretrizes para elaboração de tesauro da presente pesquisa. Acredita-se que a utilização 
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desta metodologia proporcionará uma visão abrangente e fidedigna dos regulamentos usados 

na atualidade em estudos empíricos semelhantes ao que aqui se apresenta. 

Ainda segundo Kitchenham (2004), as RSLs são caracterizadas pela definição de um 

protocolo de revisão que especifica a questão de pesquisa e os métodos que serão utilizados 

para realizar a revisão; pela definição e registro de estratégias de busca que servem para 

detectar o máximo possível de literatura relevante; pela exigência de critérios explícitos de 

inclusão e exclusão para avaliar cada estudo primário potencial; e pela especificação das 

informações a serem obtidas de cada estudo primário, incluindo critérios de qualidade pelos 

quais avaliar cada estudo primário (Kitchenham, 2004). 

 Esta RSL foi desenvolvida conforme Kitchenham e Charters (2007). Os autores 

estabelecem a revisão sistemática em três etapas principais: a) planejamento; b) condução; c) 

disseminação. Uma RSL se faz necessária quando pesquisadores desejam resumir todas as 

informações existentes sobre um determinado fenômeno de forma completa e imparcial 

(Kitchenham; Charters, 2007). Dessa forma, é possível realizar pesquisas a partir do 

conhecimento gerado pela RSL sobre o estado da arte de determinado fenômeno.  

A primeira fase da revisão sistemática, o planejamento, envolve a definição de uma 

questão de pesquisa e a necessidade de um protocolo detalhado para relatar o processo e os 

métodos que serão aplicados na RSL. A identificação da questão de pesquisa orientará todo o 

desenvolvimento do estudo (Silva, 2019).  

 

Questão de pesquisa da RSL 

 

Quais são as normas nacionais e internacionais utilizadas atualmente na elaboração de 

tesauros em bibliotecas e quais são as suas orientações? 

 

Protocolo de revisão 

 

 O protocolo desta revisão sistemática de literatura é estruturado da seguinte forma: 

Justificativa; Questão de pesquisa; Estratégias de busca; Critérios de elegibilidade; 

Procedimentos de seleção de estudos; Estratégia de extração de dados; Síntese dos dados 

extraídos; e Estratégia de disseminação da revisão. 

 A segunda fase da revisão, a condução, é composta pelo estabelecimento das 

estratégias de busca, pela definição dos critérios de inclusão e exclusão dos estudos, pela 

seleção dos estudos e pela estratégia de extração de dados. 
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Estratégias de busca 

 

a) Fontes de informação consultadas: 

 As bases de dados escolhidas para realização das buscas foram a OasisBR, a 

Plataforma Sucupira, Base de Dados de Teses e Dissertações (BDTD) e o Google acadêmico.  

b) Expressões de busca utilizadas: 

As seguintes expressões de busca foram utilizadas nas bases de dados consultadas:  

norma” E tesauro, ABNT E tesauro, “Associação Brasileira de Normas Técnicas” E tesauro, 

ISO AND thesaur*, “norma brasileira” E “tesauro”, “standard” AND “thesaur*”, “construção 

de tesauro”, "criação de tesauro", “desenvolvimento de tesauro”, "elaboração de tesauro". 

c) Recorte temporal: 5 anos 

 Como a questão de pesquisa desta RSL visa saber qual o estado da arte do uso de 

normas nacionais e internacionais na elaboração de instrumentos terminológicos, utilizou-se 

como filtro de período de publicação dos estudos os últimos cinco anos, de 2020 a 2024. 

 

Critérios de elegibilidade 

 

Trata-se da definição dos critérios de inclusão e exclusão de estudos para a seleção de 

documentos relevantes. Nesta RSL, utilizam-se os seguintes critérios: tipo de documento; 

relevância temática; período de publicação; idioma; base de dados; acesso ao texto completo; 

e duplicidade de documentos. 

Critérios de inclusão de documentos: 

 Tipo de documento - inclui trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses 

 Relevância temática - inclui estudos que abordam explicitamente o uso de normas na 

construção de tesauros 

 Período de publicação - inclui estudos publicados nos últimos 5 anos (2020 a 2024) 

 Idioma - inclui publicações em português, espanhol e inglês 

 Base de dados - inclui estudos recuperados no Google Acadêmico, na Base de Dados 

de Teses e Dissertações (BDTD), na Plataforma Sucupira e no portal Oasisbr 

 Acesso ao texto completo - inclui trabalhos disponíveis integralmente para análise 

detalhada do conteúdo 

Critérios de exclusão de documentos: 
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 Duplicidade de documentos: exclusão de duplicatas 

 Indisponibilidade do texto completo: exclusão de documentos cujo texto não se 

encontra completo no endereço eletrônico recuperado 

 

Procedimentos de seleção de estudos 

 

Utilizam-se softwares de gerenciamento de referências como o Mendeley e o Zotero 

para auxiliar na seleção dos estudos por meio da leitura de títulos, resumos e metodologias 

primeiramente, e, posteriormente, a leitura mais profunda dos textos pré-selecionados. 

 

Estratégia de extração de dados 

 

Definem-se as informações que serão extraídas dos resultados (ex.: autores, ano, 

metodologia, principais achados), utilizando-se de planilhas do Excel e do software de 

gerenciamento de referências Mendeley como apoio para coleta de dados.  

A terceira parte da RSL é a sumarização, uma síntese dos dados encontrados. Nela, 

são apresentadas as informações quantitativas e qualitativas relevantes extraídas dos estudos 

selecionados. 

 

Síntese dos dados extraídos 

 

Apresentam-se os resultados da revisão de forma descritiva e/ou estatística, a 

discussão das principais implicações dos resultados e as limitações da revisão (idioma, recorte 

temporal). 

 

Estratégia de disseminação da revisão 

 

Menciona-se a forma com que a Revisão Sistemática de Literatura será disseminada 

no meio científico. 

Faz-se importante ressaltar que os resultados desta revisão sistemática de literatura são 

apresentados na Seção 6, Diretrizes para elaboração de tesauros, desta dissertação. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO  

 
 A informação é essencial no dia a dia das pessoas, sendo o seu valor, como insumo 

para qualquer atividade, seja uma decisão econômica, um processo cultural, um processo de 

aprendizagem ou uma pesquisa científica, diretamente associado ao seu potencial de orientar 

todos esses processos de forma econômica no contexto da sociedade da informação 

(Marcondes, 2001, p. 61). A partir deste pensamento, evidencia-se a necessidade de 

construção de instrumentos que facilitem a chegada da informação de forma rápida e eficaz ao 

pesquisador. Para subsidiar este argumento, as subseções a seguir apresentam os fundamentos 

teóricos considerados relevantes para este estudo. 

Dessa forma, identificou-se a necessidade de apresentar um quadro introdutório com 

os principais conceitos que serão fundamentais para o embasamento teórico desta dissertação, 

bem como os autores e comentadores que os desenvolvem ou discutem. Esse panorama inicial 

pode ser visualizado a seguir: 

Quadro 4 - Principais conceitos do referencial teórico 

Conceito Definição 

Recuperação da 
informação 

Campo de estudo que se preocupa com a descrição da informação, a 
especificação de busca e os sistemas e técnicas utilizados para localizar 
uma informação (Mooers, 1951). 

Representação da 
informação 

Realizada por meio da catalogação, indexação, classificação, 
elaboração de resumos, gestão de registros bibliográficos e criação de 
bases de dados bibliográficas, de forma padronizada, com a finalidade 
de recuperar a informação contida em um recurso informacional 
(Guinchat; Menou, 1994). 
Substituição de uma entidade linguística longa e complexa por uma 
descrição abreviada (Novellino, 1996). 

Sistema de Organização 
do Conhecimento 

Instrumentos que dão suporte à sistematização da organização do 
conhecimento para sua recuperação (Moraes, 2017). 
Ferramentas que consistem em termos, conceitos e relações semânticas 
entre eles (Broughton; Hansson; Hjorland; López-Huertas, 2005). 
Sistemas relacionados à organização de registros bibliográficos, 
também chamados de ferramentas semânticas, que representam um 
conjunto de conceitos com mais ou menos informações enriquecidas 
sobre suas relações semânticas (Hjorland, 2007). 
Instrumentos que possibilitam a organização de estruturas semânticas 
de domínios de conhecimento e exigem normas e metodologias 
adequadas para a sua construção e atualização conforme finalidades e 
aplicações específicas (Boccato, 2011). 

Tesauro Vocabulário controlado e estruturado em que conceitos são 
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representados por termos organizados de forma que as relações entre os 
conceitos são explícitas e os termos preferidos são acompanhados de 
sinônimos ou quase sinônimos (International Organization for 
Standardization, 2011). 
Conjunto de termos que representam os conceitos e as relações 
hierárquicas, equivalentes e associativas entre eles (Zeng, 2008). 

Análise de domínio Estudo dos aspectos teóricos de dado entorno, geralmente representado 
por uma literatura ou comunidade de pesquisadores”, permitindo o 
desenvolvimento de novos conhecimentos a partir da interação entre a 
informação e uma comunidade científica (Smiraglia, 2011). 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025) 

Salienta-se que as definições apresentadas tratam-se de conceitos núcleos da área da 

Biblioteconomia e Ciência da Informação e que foram retiradas principalmente de obras 

clássicas. 

 

3.1 Representação e recuperação da informação 


A Organização da Informação (OI), geralmente associada à Organização do 

Conhecimento (OC), preocupa-se com a proposição de princípios e métodos que podem 

representar o conhecimento registrado como informação. A criação de métodos e 

instrumentos para representar a informação é operacionalizada através de atividades como a 

indexação, a produção de resumos e a construção de linguagens documentárias (Kobashi, 

2007). Em sistemas e unidades de informação, como as bibliotecas, representa-se a 

informação para que a mesma possa ser recuperada pelos usuários. Se não há representação, 

não há recuperação. O termo recuperação da informação, definido por Mooers em 1951, 

indica que esse campo de estudo se preocupa com a descrição da informação, a especificação 

de busca e os sistemas e técnicas utilizados para localizar uma informação (Mooers, 1951 

apud Congelian; Torino; Santarém Segundo; Vidotti, 2023). 

 Ferneda (2003) define a recuperação da informação como o ato de identificar, em um 

conjunto de documentos de um sistema, quais documentos atendem às necessidades 

informacionais dos usuários. Nesse contexto, um dos serviços essenciais da biblioteca, que 

permite o encontro do usuário com o documento, ou seja, a recuperação da informação, é o 

tratamento da informação. Essa atividade objetiva “descrever os documentos tanto do ponto 

de vista físico (características físicas dos documentos) quanto do ponto de vista temático (ou 

de descrição do conteúdo)” (Dias, 2006, p. 67). Para que esse tratamento ocorra, faz-se 

necessária a criação e manutenção de linguagens, como os esquemas de classificação, 
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tesauros e códigos de catalogação. Para Medeiros e Café (2008), a recuperação da informação 

é um produto da OI que procura descrever elementos informacionais que representam um 

documento. Ademais, a recuperação da informação está relacionada aos processos que 

envolvem o acesso à informação e a eficácia do acesso de forma adequada, dependendo da 

necessidade informacional do usuário (Almeida; Dias, 2023, tradução nossa). Segundo 

Cardoso (2004), a recuperação da informação é uma área que tem origem na Ciência da 

Computação e se preocupa com o armazenamento e a recuperação de documentos. 

 Na Ciência da Informação, percebe-se que a recuperação da informação é estudada 

pela perspectiva centrada no usuário que estuda o comportamento do usuário, tenta entender 

suas necessidades primárias, e determina como esse entendimento afeta a organização e a 

operação do sistema de recuperação da informação (Baeza-Yates; Ribeiro-Neto, 2013, p. 2). 

De acordo com Almeida e Dias (2023, p. 3, tradução nossa), o acesso à informação depende 

desses sistemas de recuperação da informação “que processam as buscas realizadas, por meio 

da verificação dos resultados apresentados em uma lista de documentos”. Dessa forma, os 

autores afirmam que a recuperação da informação fornece acesso à produção intelectual no 

âmbito científico (Almeida, Dias, 2023). Entretanto, para que esse acesso seja concedido, as 

informações contidas nos documentos precisam ser representadas no sistema de recuperação 

da informação. 

 O tratamento da informação é o processo responsável pela realização da representação 

da informação contida no documento. Ele é composto pela representação de elementos 

conceituais essenciais dos documentos e relacionados ao domínio do conhecimento 

pesquisado (Moraes; Almeida; Campos; Gomes, 2023). De acordo com Guinchat e Menou 

(1994), a representação da informação é realizada por meio da catalogação, indexação, 

classificação, elaboração de resumos, gestão de registros bibliográficos e criação de bases de 

dados bibliográficas, de forma padronizada, com a finalidade de recuperar a informação 

contida em um recurso informacional.  

Além disso, Andrade (2006, p. 60) afirma que é preciso ter em mente que a 

representação consiste em um conceito sociocultural constituído nas relações entre os homens 

e que nessas relações são estabelecidos “jogos de linguagens que trazem em seu bojo traços 

linguísticos e não linguísticos, como os participantes da linguagem, os objetos, as ações 

humanas, o contexto”. Wittgenstein (1992 apud Saldanha, 2018) chama de jogos de 

linguagem as formas de linguagem com que a criança começa a usar as palavras, ou seja, são 

as formas primitivas de linguagem. Os jogos de linguagem são o conjunto da linguagem e das 

atividades que estão interligadas a ela (Wittgenstein, 1989). A partir deste pensamento, 
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Saldanha (2018, p. 84) observa que, através de jogos de linguagem, pode-se “conceber 

problemas filosóficos como questões cotidianas passíveis de resoluções, e não problemas 

mentais privados ou externos, que se distanciam dos dias dos homens”. É com esse olhar que 

se considera que um Sistema de Organização do Conhecimento (SOC) como o tesauro pode 

sanar, de forma mais adequada, as necessidades informacionais dos usuários das bibliotecas 

universitárias da Universidade Federal Fluminense (UFF), uma questão cotidiana das 

bibliotecas.  

 Esse processo de representação pode ser entendido como uma substituição de uma 

entidade linguística longa e complexa por uma descrição abreviada (Novellino, 1996). A 

representação da informação envolve a análise de assunto de um documento e a 

transformação dessa análise em uma expressão linguística com atribuição de conceitos ao 

documento que está sendo representado (Novellino, 1996). E, portanto, pode ser considerada 

como parte fundamental na tarefa de garantir a recuperação de um item informacional 

(Andrade; Andrade, 2023). A utilização de instrumentos que auxiliam o processo de 

representação é essencial para o cotidiano das pessoas bibliotecárias nas unidades de 

informação em que exercem o tratamento informacional. Observa-se que devido à 

importância da recuperação da informação houve ao longo dos anos um desenvolvimento 

substancial nos métodos de representação e organização, percebido através da existência de 

diferentes SOCs. 

Para Broughton (2006), a utilização dos SOCs para representação da informação 

possibilita a obtenção de uma recuperação mais efetiva e consistente, pois os instrumentos 

como os cabeçalhos de assuntos, taxonomias, sistemas de classificação, dentre outros, 

permitem organizar o conhecimento a partir de relações hierárquicas; e os tesauros, redes 

semânticas e ontologias, além de utilizarem as hierarquias, também utilizam as relações 

associativas e incluem as propriedades (características) do conhecimento a ser representado. 

  

3.2 Sistemas de Organização do Conhecimento 


 O termo Sistema de Organização do Conhecimento (SOC), traduzido do inglês 

Knowledge Organization System (KOS), surgiu em 1998, foi proposto pelo grupo de trabalho 

denominado Networked Knowledge Organization Systems Working Group, na Conferência da 

ACM Digital Libraries, em Pittsburgh, Pennsylvania (Hodge, 2000). O conceito de SOC 

abrange instrumentos como os sistemas de classificação, listas de autoridade, anéis de 

sinônimos, listas de cabeçalhos de assunto, taxonomias, tesauros, ontologias, entre outros, 
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sendo empregado também por Soergel (2001), ao analisar as normas dos instrumentos de 

Organização do Conhecimento (Souto, 2024). Carlan e Medeiros (2011, p. 55) informam que 

SOC é “uma denominação nova para as linguagens documentárias que agregam elementos 

incorporados nas inovações tecnológicas da era digital”. Os SOCs se caracterizam por serem 

instrumentos que dão suporte à sistematização da organização do conhecimento para sua 

recuperação (Moraes, 2017). 

Nesse sentido, conforme Carlan (2010), os SOCs designam instrumentos que 

traduzem os conteúdos dos documentos originais para um esquema estruturado 

sistematicamente, representando esse conteúdo, primeiramente, com a finalidade de organizar 

a informação e o conhecimento e, consequentemente, facilitando a recuperação da 

informação. Segundo a autora ainda, os SOCs contribuem na diminuição do abismo na 

comunicação entre pesquisadores, bancos de dados e documentos armazenados (Carlan, 

2010). Essa situação permite que a produção de conhecimento seja facilitada e a comunicação 

científica alcance um quantitativo cada vez maior e mais diverso de pesquisadores.  

De acordo com Broughton, Hansson, Hjorland e López-Huertas (2005), os SOCs são 

considerados ferramentas que consistem em termos, conceitos e relações semânticas entre 

eles. Os autores chamam de tipos de SOCs os registros bibliográficos, sistemas de 

classificação bibliográfica, tesauros, as redes semânticas, listas de cabeçalho de assunto, 

mapas bibliométricos, sistemas arquivísticos, ontologias e mapas conceituais. Esses sistemas 

podem ser universais, abrangendo todos os domínios de conhecimento, ou podem ser 

limitados a alguns domínios ou tipo de documento (Broughton; Hansson; Hjorland; López-

Huertas, 2005, tradução nossa). Corroborando com essa conceituação, Hjorland (2007) refere-

se aos SOCs como ferramentas que apresentam a interpretação organizada de estruturas do 

conhecimento, também chamados de ferramentas semânticas. 

Hodge (2000) agrupa os SOCs em três categorias: 1) Listas de termos: englobam as 

listas de autoridades que são listas de termos usadas para controlar as variações de nomes para 

entidades, como nomes de países, indivíduos ou instituições; os glossários que são listas de 

termos geralmente com definições, sobre um assunto ou documento; os dicionários que são 

listas alfabéticas de palavras com suas respectivas definições em determinado idioma ou 

domínio, sendo o seu escopo mais geral que o dos glossários; e os  gazetteers que são listas de 

nomes de lugares e acidentes geográficos, tais como cidades, rios, vulcões. Quando 

georreferenciados, os gazetteers apresentam as coordenadas para a localização de lugares na 

superfície da Terra. 2) Classificações e categorias: reúnem os SOCs que enfatizam a criação 

de classes de assuntos, compreendendo as listas de cabeçalhos de assunto que são conjuntos 
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de termos controlados que representam os assuntos de uma coleção; os esquemas de 

classificação, taxonomias ou esquemas de categorização que, apesar de possuírem pequenas 

diferenças, são esquemas que dividem as entidades em classes mais gerais. Entretanto, os 

esquemas de categorização são geralmente usados para reunir os termos de tesauros em 

tópicos e as taxonomias são usadas em modelos orientados a objeto e em sistemas de gestão 

do conhecimento, para apresentar grupos de objetos baseados em características particulares 

de forma hierárquica. 3) Listas de relacionamentos: agrupam os SOCs que privilegiam a 

conexão entre termos e conceitos, compreendendo os tesauros que são conjuntos de termos 

que representam conceitos e as relações de equivalência, hierárquicas e associativas que se 

estabelecem entre eles; as redes semânticas que são estruturas de conceitos e termos em forma 

de rede ou teia, onde os conceitos são nós e os relacionamentos expandem-se a partir dos nós; 

e as ontologias que são estruturas de conceitos com a representação dos relacionamentos 

complexos entre eles, incluindo regras de inferência e axiomas.  

Apesar dessa classificação ser amplamente aceita na Ciência da Informação, as autoras 

Carlan e Medeiros (2011) discutem a inclusão das listas de autoridades, dos dicionários, 

glossários e gazzeteers como SOCs uma vez que as listas de autoridades, apesar de serem 

instrumentos de organização e recuperação da informação, não realizam a representação em 

nível conceitual, e os outros delimitam conceitos, apresentando alguns tipos de relações 

conceituais, como as de equivalência e associativas, porém não são instrumentos elaborados 

com a finalidade de organizar e recuperar a informação (Carlan; Medeiros, 2011).  

Zeng (2008) contribui para a compreensão dos níveis de complexidade de cada SOC 

agrupando-os em quatro grupos: listas de termos, modelos de metadados, classificação e 

categorização, e modelos de relacionamentos (Figura 1).  

Figura 1 - Nível de complexidade de Sistemas de Organização do Conhecimento 
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Fonte: Adaptado de Zeng (2008). 

No grupo de listas de termos, estão compreendidos os glossários e dicionários que 

eliminam ambiguidades e os anéis de sinônimos que controlam os sinônimos; no grupo de 

modelos de metadados, encontram-se os gazetteers, os diretórios e as listas de autoridades que 

eliminam ambiguidade e controlam sinônimos; no grupo de classificação e categorização, 

tem-se as listas de cabeçalhos de assuntos, os sistemas de categorização, as taxonomias e os 

sistemas de classificação que eliminam ambiguidade, controlam sinônimos e estabelecem 

relações hierárquicas entre os termos; e no grupo de modelos de relacionamentos, há os 

tesauros, as redes semânticas e as ontologias que exercem todas as funções que os outros 

grupos de SOC realizam, com acréscimo do estabelecimento de relações associativas, no caso 

dos tesauros, e de apresentação de propriedades dos conceitos nas redes semânticas e 

ontologias (Zeng, 2008). 
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 Destaca-se ainda que cada tipo de SOC é projetado para atender necessidades 

específicas de organização, busca e recuperação da informação em diferentes contextos. 

Wittgenstein (1989, p. 31) defende que “ao se denominar uma coisa, nada ainda está feito”. 

Ou seja, a não ser que haja um jogo de linguagem, um contexto, aquela denominação não terá 

sentido algum. Por isso, a escolha do tipo adequado de SOC depende do objetivo a ser 

alcançado com ele e do domínio ao qual será aplicado. Nesse sentido, Hodge (2000) salienta 

que é necessário o estudo do ambiente onde o SOC será aplicado para que seja possível 

desenvolver um sistema apropriado que supra as necessidades de organização, representação e 

recuperação da informação do ambiente em questão. De acordo, Carlan e Medeiros (2011) 

afirmam que a infraestrutura que apoia o desenvolvimento dos SOCs além de demandar uma 

análise das necessidades dos usuários dos sistemas, ela precisa também da identificação do 

tipo de SOC apropriado e do desenvolvimento do hardware e do software adequados à 

arquitetura de rede do sistema, sua integração e manutenção. 

Da mesma maneira, Lara (2015, p. 90) afirma que “cada um a seu modo, busca 

agrupar objetos explorando seus graus de profundidade semântica, níveis de estruturação, 

dimensões e propósitos, muitas vezes recorrendo a recursos de visualização”. Pode-se afirmar, 

então, que os SOCs visam a eficiência no processo de recuperação de informação, por meio 

do aperfeiçoamento dos mecanismos de indexação e organização da informação (Santos, 

2020). 

É importante mencionar que os SOCs permitem a representação temática de recursos 

informacionais impressos e eletrônicos, que são armazenados em acervos físicos de 

bibliotecas tradicionais ou em bibliotecas digitais ou virtuais disponíveis na Internet (Boccato, 

2011). De acordo com a autora, eles são instrumentos que possibilitam a organização de 

estruturas semânticas de domínios do conhecimento e exigem normas e metodologias 

adequadas para a sua construção e atualização conforme finalidades e aplicações específicas 

(Boccato, 2011). As bases teórico-metodológicas desses sistemas e sua utilidade “são 

constantemente desafiadas pelo aumento progressivo da produção científica e cultural, 

culminando na reavaliação de sua capacidade de atendimento às novas necessidades de 

informação” (Albernaz, 2023). Ou seja, se as necessidades informacionais dos usuários de 

determinado SOC mudam, o sistema deve acompanhar essas alterações seja por meio de 

aperfeiçoamento ou por migração para outro tipo de SOC. 

Para Soergel (2009), os SOCs são usados pelas pessoas para encontrar e entender as 

informações, apoiando as buscas ao apresentarem estruturas de conceitos significativas. Eles 
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também podem ser usados por programas de computador para raciocinar sobre os dados 

(Soergel, 2009). 

Com base nessa perspectiva funcional dos SOCs, torna-se imprescindível considerar 

os princípios que orientam sua construção, especialmente no que diz respeito à seleção e 

estruturação dos conceitos que os compõem. Nesse contexto, destaca-se o princípio da 

garantia literária, cuja aplicação assegura que as decisões conceituais estejam ancoradas na 

literatura especializada dos domínios representados, contribuindo para a credibilidade e a 

precisão dos SOCs. 

 Ressalta-se que o princípio da garantia literária deve estar atrelado aos conceitos e 

suas relações semânticas no desenvolvimento dos SOCs. Esse princípio implica que as 

decisões para a inclusão de uma classe em uma classificação, a definição de conceitos ou o 

estabelecimento de relações entre os conceitos e uma classe devem estar baseadas na literatura 

científica dos domínios de conhecimento que serão representados (Broughton; Hansson; 

Hjorland; López-Huertas, 2005).  

Zamboni (2018) faz uma análise identificando os conceitos das garantias utilizadas na 

literatura da área, apresentando alguns tipos de garantias com suas respectivas definições. As 

garantias existentes se embasam na terminologia enquanto metodologia para refletir e 

construir meios para assegurar suas respectivas preocupações (Sundström, 2021). Conforme 

Zamboni (2018), essas garantias necessitam ser superadas dentro dos SOCs. Nesse sentido, 

Barité (2018) informa que tais garantias como a garantia do usuário, a garantia cultural, a 

garantia acadêmica e a garantia organizacional, assim como a literária, devem participar do 

complexo processo de elaboração de estruturas conceituais, especialmente na seleção de 

termos e no estabelecimento das relações entre eles.  

Em relação ao tratamento temático da informação, há grande preferência do uso de 

tesauro ao invés de esquemas de classificação quando o interesse está na recuperação e 

organização do conhecimento (McIlwaine, 2003). Em concordância a esse pensamento, 

Dodebei (2014) relata que o tesauro começou a ser utilizado na Ciência da Informação, no 

processo de recuperação da informação, como um instrumento que transporta conceitos e suas 

relações mútuas, com controle de sinônimos e estruturas sintáticas simplificadas. Surgiu da 

necessidade de tratar uma quantidade enorme de documentos especializados (Gomes, 1990). 

Fujita, Branco e Alves (2020) apresentam um mini histórico do surgimento do tesauro. 

Currás (2010) explica que em meados de 1940 as bibliotecas e centros de 
documentação especializados encontravam dificuldades de identificação e 
localização de informações, tornando-os obsoletos. A resposta para este problema 
foi a flexibilização da representação dos assuntos pelo surgimento em fins da década 
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de 1950 do tesauro com sua estrutura sistemática. Neste período os tesauros 
experimentaram grande evolução teórica e metodológica e passaram a ser utilizados 
pela Ciência da Informação nos processos de indexação e de recuperação da 
informação, como o instrumento que reúne um conjunto controlado de termos de um 
determinado domínio. Dotado de relações sintáticas e semânticas entre termos, o 
tesauro permite que a linguagem utilizada nos documentos seja traduzida em uma 
linguagem mais estrita. (Fujita, Branco, Alves, 2020). 

Ou seja, o tesauro teve origem na necessidade de se manipular grande quantidade de 

documentos especializados, assim trabalhando-se com vocabulário mais específico e estrutura 

mais articulada e integrada do que a estrutura presente nos cabeçalhos de assunto que 

possuem remissivas e referências cruzadas tipo 'ver' e 'ver também' (Moreira; Moura, 2006). É 

importante destacar que o tesauro é um vocabulário controlado e estruturado em que 

conceitos são representados por termos organizados de forma que as relações entre os 

conceitos são explícitas e os termos preferidos são acompanhados de sinônimos ou quase 

sinônimos (International Organization for Standardization, 2011).  

De acordo, Cunha e Cavalcanti (2008, p. 362) apresentam o tesauro como um 

“vocabulário controlado e dinâmico de descritores relacionados semântica e genericamente, 

que cobrem de forma extensiva um ramo específico de conhecimento". Objetivamente, Zeng 

(2008) define o tesauro como um conjunto de termos que representam os conceitos e as 

relações hierárquicas, equivalentes e associativas entre eles. Essa mesma definição pode ser 

encontrada na Enciclopédia da International Society for Knowledge Organization (ISKO), 

uma ferramenta de referência na área da Organização do Conhecimento. 

Segundo Foskett (1972), o principal objetivo do tesauro é o controle terminológico. 

Suas principais funções são: controlar sinônimos e quase sinônimos, distinguir homógrafos, e 

“reunir ou ligar termos cujos significados apresentem uma relação mais estreita entre si” 

como as relações hierárquicas e associativas (Lancaster, 2004, p. 19). Fujita, Branco e Alves 

(2020) observam que além do tesauro precisar ter uma linguagem controlada, com base na 

linguagem dos documentos e na terminologia de uma área do conhecimento, ele também deve 

se basear nas necessidades de informação dos usuários, que são expressas em sua linguagem 

de busca no sistema de informação conforme seus perfis de interesse. 

Ademais, é importante ressaltar que  

um tesauro, como todo instrumento terminológico de tratamento e 
recuperação de informação e que tem por finalidade a representação de 
universos de conhecimento, é dinâmico, e uma vez organizado necessitará de 
manutenção e atualização. Desta forma, é importante que se estabeleça 
sempre um cronograma de revisões para a avaliação das propostas de 
inclusão, retirada e modificação de termos e relações e que se estabeleça 
também, um padrão para que a equipe responsável pela atualização possa 
apresentar tais propostas. (Fujita; Moreira, 2021, p. 92). 
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São características indispensáveis a um tesauro: a inclusão do máximo de termos 

possíveis que podem representar um mesmo conceito; a representação de toda relação 

hierárquica e associativa entre os termos; a visualização para os usuários da estrutura 

completa dos termos do vocabulário. Dessa forma, constrói-se uma lista de todos os termos e 

suas relações, geralmente organizados alfabeticamente, para uma recuperação mais rápida de 

determinado termo (Hjorland; Gnoli, 2021).  

 A norma ISO 25964-1 (2011) relata que o tesauro é geralmente restrito a qualquer 

significado que atenda às necessidades de um sistema de recuperação de forma mais eficaz, 

ou seja, de forma que os usuários encontrem as informações com rapidez e precisão. A Norma 

diz que a estrutura do vocabulário com suas relações hierárquicas permite a compreensão do 

significado de determinado termo, porém quando esse significado não estiver bem explícito, 

pode-se acrescentar uma nota de escopo para o termo.  

 Dessa forma, para que um tesauro represente os assuntos estudados e pesquisados em 

uma universidade, seria imprescindível que todos os termos do vocabulário possuíssem uma 

nota de definição, adicionando ao tesauro um teor educativo já que seu contexto é o 

educacional, além da sua função como auxílio nas pesquisas no sistema de recuperação da 

informação utilizado pela instituição. Lima e Maculan (2017) defendem que a elaboração do 

tesauro deve prever a definição dos termos descritores preferidos. Como fundamento do 

pensamento anterior, as definições são apresentadas pela norma ISO 704 (2022) como 

fundamentais para o trabalho terminológico, pois é através delas que os objetos são 

compreendidos como conceitos.  

As diversas características e classificações quanto ao tesauro podem ser vistas em 

Currás (2010), que se detém em estudar as classes e tipos de tesauros. Ela cita algumas 

classificações do tesauro quanto ao seu nível de abrangência, sendo gerais e especializados, 

quanto aos relacionamentos de disciplinas distintas sendo eles multidisciplinares e 

monodisciplinares, quanto à inclusão de temas, podendo ser tesauros principais e auxiliares ou 

marginais, quanto à ordenação sistemática, podem ser alfabéticos e sistemáticos, em relação à 

sistematização podem ser classificados como hierárquicos, facetados e gráficos, e sua 

estrutura deve ser composta de uma parte alfabética, sistemática e/ou gráfica (Currás, 2010). 

 Destaca-se ainda, no processo de elaboração de SOCs, a necessidade de 

fundamentação em garantias que respaldam a seleção dos termos que serão estruturados e que 

representarão o domínio analisado. Zamboni e Francelin (2016, p. 8) ressaltam que no campo 

da Organização do Conhecimento (OC) “o termo ‘garantia’ (warrant, em inglês) é utilizado 

para designar o embasamento que respalda a elaboração e a utilização de um sistema de 
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organização e representação da informação e do conhecimento”. Assim, o termo carrega 

consigo os significados de “autorização, certificação, sanção, validação, justificativa, razão, 

embasamento”, e noções de aprovação e de qualidade (Zamboni; Francelin, 2016, p. 8). 

 Dentre as garantias utilizadas no campo da OC como apoio para elaboração de SOCs 

estão as garantias literária, do usuário, cultural, terminológica, organizacional, educacional, 

documental, semântica, acadêmica, autopoiética, estrutural, filosófica (Miranda, 2024; Minho, 

2024; Moura, 2024; Morais, 2024; Cruz, 2024; Romeiro, 2024; Vilela, 2024; Souto, 2024; 

Ribeiro, 2024; Rosado, 2024; Cavalcante, 2023; Ferreira, S., 2023; Xavier, 2023; Gomes, 

2023; Brito, 2022; Craveiro, 2022; Trivelato, 2022; Caetano, 2022; Vitoriano, 2021; Barbosa, 

2021; Tolare, 2021; Biscalchin, 2021; Ferreira, 2020; Prado, 2020; Vitorini, 2020). Para 

compreensão da importância das garantias como ferramentas de validação dos termos, a 

definição de cada uma pode ser visualizada no Quadro 5. 

Quadro 5 - Definição das garantias que podem ser utilizadas na seleção de termos.  

Garantia Definição 

Garantia literária Segundo Barité (2007), a garantia literária deve ser vista como um 
princípio orientado pelo consenso da comunidade científica sobre o 
uso da linguagem. 

Garantia do usuário 
(Garantia de uso ou 
Endosso do 
usuário) 

Segundo a ANSI/NISO (2005, p. 167, tradução nossa), a garantia do 
usuário tem em conta os “[...] frequentes pedidos de informação sobre 
o conceito ou pesquisas de texto livre sobre o termo por usuários de 
um sistema de armazenamento e recuperação de informações”. 

Garantia cultural A garantia cultural “significa que qualquer forma de representar o 
conhecimento ou sistema de organização só pode ser amplamente 
adequada e útil para os indivíduos em alguma cultura se for baseado 
nas suposições, valores e proposições dessa mesma cultura” (Beghtol, 
2002, p. 511, tradução nossa). A garantia cultural é uma maneira de 
reforçar as relações semânticas nos SOC, mas a sua inclusão nas 
estruturas conceituais demanda atenção a questões éticas, pois não se 
pode representar uma cultura tomando como critério a parcialidade ou 
subjetividade (Gracioso, 2010). 

Garantia 
terminológica 

A garantia terminológica sugere apelar aos termos usados pelos 
escritores mais reconhecidos de uma área para nomear os conceitos 
mais representativos, o que, por esse motivo, se aproxima mais da 
garantia da literatura (Barité, et al., 2010). 

Garantia 
organizacional 

A garantia organizacional abrange a identificação da forma ou das 
formas dos termos preferidos pela organização em que se desenvolve o 
vocabulário controlado (ZENG, 2005 apud GUEDES, 2016, p. 83). 

Garantia 
educacional 

A garantia educacional, segundo Beghtol (1986), está ancorada nos 
diferentes tipos de necessidades informacionais de indivíduos e 
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estabelecidas em consonância com um conjunto de valores 
educacionais. 

Garantia 
documental 

Para Dias (2015, p.14) a garantia documental especifica um dos 
princípios dos sistemas de classificação cujo enunciado sugere que 
qualquer tabela de classificação ou toda a estrutura de conceitos deve 
ser apoiada pelas características, especificidade, abordagens e 
terminologia com que é tratada a disciplina na documentação corrente, 
em vez de considerações ou postulados teóricos. 

Garantia semântica A garantia semântica de um sistema fornece a principal autorização 
para supor que alguma classe, conceito ou dispositivo de notação vai 
ser útil e significativo (Beghtol, 1986, p. 111). 

Garantia acadêmica A garantia acadêmica “é consistente com o consenso científico e 
filosófico e baseia-se na autoridade da academia e de pesquisa” 
(Guedes; Moura, 2016, p. 83). 

Garantia 
autopoiética 

No contexto das folksonomias, a autoridade é criada dentro do sistema 
e os usuários do sistema, de forma autorreferencial, estabelecem os 
termos e classes a serem incluídos. Nesse caso, a autoridade do sistema 
emergiria de seu uso (Martinez-Ávila; Budd, 2017, p. 701). 

Garantia estrutural A garantia estrutural possibilita a incorporação de termos úteis para 
tornar a estrutura da linguagem mais funcional (Svenonius, 2000). 

Garantia filosófica A garantia filosófica pode ser assimilada enquanto a influência 
admitida na utilização da literatura científica como primeira a respaldar 
os processos de utilização e elaboração de vocabulários e linguagens, 
pois essa agrega e divulga os construtos filosóficos, principalmente, 
aqueles que desvendam os aspectos ontológicos e seu papel na 
atribuição de redes, modelos e relações conceituais (Morais, 2024). 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025) 

Destaca-se que a escolha de uma ou mais garantias dará maior embasamento e 

credibilidade à elaboração do SOC. 



3.3 Análise de domínio 

 

 Todo estudo científico se baseia em teorias que são elaboradas como consequência de 

anos de pesquisa. De acordo com Guimarães (2014), a análise de domínio é uma dessas 

teorias, sendo muito importante para o desenvolvimento de Sistemas de Organização do 

Conhecimento (SOCs). A análise de domínio foi elencada por Hjørland e Albrechtsen (1995), 

que pensaram nas necessidades informacionais dos usuários sob uma perspectiva social e 
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coletiva. Ela enfatiza o contexto, em uma perspectiva sociológica, minimizando o indivíduo, 

considerado na perspectiva cognitivista (Guimarães, 2014). 

 Hjørland (2002) defende a utilização da abordagem analítica no tratamento de 

qualquer domínio de conhecimento. Isso implica dizer que o autor defende a utilização dessa 

abordagem na construção de SOCs com o foco em determinadas áreas, por exemplo, a 

contribuição na elaboração e atualização de sistemas de classificação universais. Para Morais 

(2018), as práticas de representação e organização, ao serem trabalhadas em domínios 

específicos, podem detectar características complementares e inter-relacionadas de requisitos 

fundamentais para o estabelecimento da comunicação dentro desse domínio. Nesse sentido, a 

abordagem analítica é considerada adequada para a representação de um domínio de 

conhecimento. 

 A análise de domínio permite identificar as condições pelas quais o conhecimento 

científico se constrói e se socializa (Guimarães, 2014). Essa metodologia torna possível a 

verificação do que é efetivamente importante ou significativo em um dado campo, onde 

aspectos como tendências, padrões, processos, agentes e seus relacionamentos podem ser 

identificados e analisados (Danuello, 2007).  

De acordo com Smiraglia (2011, p. 1, tradução nossa), a análise de domínio é 

caracterizada pelo “estudo dos aspectos teóricos de dado entorno, geralmente representado 

por uma literatura ou comunidade de pesquisadores”, permitindo o desenvolvimento de novos 

conhecimentos a partir da interação entre a informação e uma comunidade científica. Esse 

estudo através de análise de literatura e de comunidades científicas aumenta a qualidade da 

representação de um domínio uma vez que considera a comunicação oral e escrita entre 

pesquisadores, uma prática constante e extremamente necessária para a evolução de qualquer 

ciência. 

Alguns conceitos são importantes para a compreensão da análise de domínio. Domínio 

de conhecimento é “uma demarcação de determinado conhecimento, seja ele fixado em um 

contexto profissional ou não” (Thellefsen; Thellefsen, 2004, p. 179, tradução nossa). Trata-se 

de uma organização do conhecimento em relação a um campo específico ou uma determinada 

perspectiva (Thellefsen; Thellefsen, 2004). Comunidades discursivas são “distintos grupos 

sociais sincronizados em pensamento, linguagem e conhecimento, constituintes da sociedade 

moderna” (Hjørland; Albrechtsen, 1995, p. 400). Cada instituição estabelece um âmbito 

distinto aos termos utilizados internamente, com suas características próprias, influenciando a 

forma como o conhecimento é construído, organizado e compartilhado (Moura; Laipelt; 

Barros, 2023). 
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É importante ressaltar que 

a abordagem da análise de domínio vem sendo especialmente importante para 
a organização do conhecimento à medida que os processos de tratamento 
passam a ser abordados a partir do contexto de produção - e de uso - daquele 
conhecimento, o que vai ao encontro das atuais abordagens culturais da área, 
que vem sendo objeto de preocupação de pesquisadores como Antônio Garcia 
Gutierrez, Hope Olson, Caire Beghtol, Grant Campbell, Maria José Lopez 
Huertas e outros (Guimarães, 2014). 

Corroborando com a ideia de que cada domínio de conhecimento deve ser tratado de 

forma diferente já que cada um possui sua comunidade discursiva, Hjorland (2002) considera 

onze abordagens para realizar uma análise de domínio: 1) produção de guias de literatura, lista 

de fontes de informação secundárias especializadas como bibliografias, dicionários e 

enciclopédias, como um livro de auxílio ao bibliotecário, produto de pesquisa da literatura de 

um domínio; 2) construção de classificação especializada e tesauros; 3) indexação e 

recuperação de assuntos específicos; 4) estudos de usuários; 5) estudos bibliométricos; 6) 

estudos históricos; 7) estudos de documentos e de gêneros; 8) estudos epistemológicos e 

críticos; 9) estudos terminológicos, de discurso, linguagens especializadas e bases de dados 

semânticos; 10) estudo de estruturas e instituições de comunicação científica; e 11) análise de 

domínio em cognição científica e em inteligências artificiais. 

 O autor destaca que as abordagens não devem ser utilizadas isoladamente, mas sim 

integradas, ou seja, devem-se utilizar duas ou mais abordagens para representar um domínio 

(Hjorland, 2002). Quanto mais abordagens forem utilizadas, melhor será a representação de 

determinado domínio. Nesta pesquisa, foram consideradas quatro abordagens essenciais para 

realização da análise de domínio no contexto da Universidade Federal Fluminense, a saber: 

Construção de classificações especializadas e tesauros; Estudos de terminologias, discurso, de 

linguagens especializadas e bases de dados semânticos; Estudo de estruturas e instituições na 

comunicação científica; e Estudos empíricos de usuários. Na seção 5, como exemplo de 

estudo de um domínio do conhecimento para representação temática, nesta pesquisa, foram 

utilizadas três das quatro abordagens aqui destacadas na área da Economia, para que seja 

replicado futuramente em outros domínios que são abordados pela instituição. A definição das 

abordagens a serem utilizadas em outros domínios pode depender da pessoa ou equipe que 

aplicará a análise de domínio, considerando os recursos disponíveis no momento da análise.  

 De acordo com Morais (2018), “as diferenças culturais, linguísticas, políticas, dentre 

outras, atestam a configuração e as variáveis que incubem a análise de domínio de propor 

estudos para aperfeiçoar a comunicação e a mediação” (Morais, 2018, p. 62). Resumidamente, 
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pode-se dizer que a análise de domínio é “um conjunto de técnicas para a identificação da 

base de um conhecimento específico” (Smiraglia, 2015, p. 602, tradução nossa). 

 A seguir, apresentam-se as quatro abordagens consideradas essenciais para a análise 

de domínios de conhecimento na Universidade Federal Fluminense (UFF), por conseguirem 

abranger de forma bem consistente o contexto de um ambiente universitário. 

Construção de classificações especializadas e tesauros 

O processo de elaboração de classificações e tesauros torna possível a organização das 

estruturas lógicas, dos conceitos e das relações semânticas entre os conceitos de um domínio 

segundo (Guimarães, 2014). Seus produtos, esquemas de classificação e tesauros, são 

essenciais para a recuperação da informação em qualquer sistema. 

Hjorland (2002), apesar de não haver uma ordem específica de uso das abordagens, 

traz essa abordagem de construção de instrumentos de representação da informação como 

número um, entretanto trata-se de uma abordagem mais complexa, que deve ser realizada 

após a utilização de outras abordagens que ajudem no processo de elaboração de uma 

classificação ou tesauro. 

 Para ilustração dessa abordagem da análise de domínio serão analisados tesauros e 

sistemas de classificação bibliográfica que representam a área da Economia em sua estrutura 

na seção 5 desta pesquisa. 

Estudos de terminologias, de discurso, de linguagens especializadas e bases de dados 

semânticos 

Abordagem voltada para análise de linguagens, os estudos terminológicos e de 

discurso de um domínio servem para a análise de como os conceitos são nomeados e como se 

organizam as palavras, os textos e os enunciados, a partir de critérios semânticos e 

pragmáticos (Guimarães, 2014). 

Aqui podem ser consideradas as classificações, os glossários e dicionários do domínio 

que está sendo estudado. No caso desta pesquisa, consideram-se as classificações, os 

glossários e dicionários do domínio de Economia. 

Estudo de estruturas e instituições na comunicação científica 

O estudo das estruturas e de instituições na comunicação científica permite conhecer 

os principais atores e instituições, de acordo com a divisão interna do trabalho no domínio 

(Guimarães, 2014). 
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No caso da Faculdade de Economia da UFF, há o grupo de pesquisa Núcleo 

Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas sobre o Marx e o Marxismo (NIEP-MARX) e outros 

que podem ser analisados através de seus endereços eletrônicos e publicações. Além disso, o 

Programa de Pós-Graduação em Economia (PPGE) da UFF é responsável pela publicação 

semestral da Revista Econômica. Os periódicos desenvolvidos por uma faculdade ou instituto 

demonstram como o domínio é entendido e repassado pela instituição. 

 

Estudos empíricos de usuários 

 Os estudos de usuários são fundamentais à análise de domínio já que permitem 

identificar necessidades informacionais em diferentes comunidades, possibilitando que um 

domínio seja organizado segundo preferências, comportamentos ou modelos mentais de seus 

usuários. Ou seja, são essenciais para conhecer as necessidades informacionais dos 

pesquisadores a fim de construir vocabulários controlados adequados. De acordo com Rosa 

(2023), este estudo ajuda a observar, compreender e traçar o comportamento de busca dos 

usuários como as estratégias e preferências, de determinado domínio, para organizá-lo 

conforme os modelos mentais do contexto dos usuários.  

Nesse âmbito, o estudo empírico dos usuários poderia proporcionar a identificação das 

necessidades informacionais através da análise do perfil de interesse dos usuários a partir da 

geração do relatório de buscas realizadas no catálogo online e da experiência das pessoas 

bibliotecárias responsáveis pelo serviço de referência. Daros e Barros (2023) sinalizam que a 

análise de domínio é fundamental como aporte metodológico para a investigação científica na 

área da Organização do Conhecimento.  

 Portanto, destaca-se que a análise de domínio serviu como propósito metodológico 

para identificar as estruturas conceituais da Economia já propostas em outros instrumentos 

classificatórios, assim como os conceitos utilizados pela comunidade discursiva estudada na 

pesquisa, gerando um maior entendimento do domínio do conhecimento. As abordagens 

destacadas anteriormente são propostas por serem consideradas as mais adequadas ao campo 

empírico do presente estudo, a Universidade Federal Fluminense (UFF), o seu Sistema de 

Bibliotecas e o vocabulário utilizado atualmente na indexação dos documentos bibliográficos 

da universidade, que será abordado na seção seguinte. 

  

3.4 Teorias clássicas que fundamentam a elaboração de tesauros 


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 De acordo com Almeida (2011, p. 16), “a utilização de instrumentos de controle 

terminológico para auxiliar a indexação e recuperação da informação é uma prática 

importante diante dos sistemas de recuperação informatizados”. A Teoria Geral da 

Terminologia, de Eugen Wüster, a Teoria do Conceito, de Ingetraut Dahlberg, e a Teoria da 

Classificação Facetada, de Shiyali Ramamrita Ranganathan, são consideradas teorias básicas 

para a sistematização de conceitos em áreas do conhecimento, para o estabelecimento de 

princípios para a organização das relações entre conceitos e para a constituição de descritores 

(Almeida, 2011). Dessa forma, pode-se entender que elas são essenciais para a fundamentação 

do processo de elaboração de tesauros e, por isso, serão aqui apresentadas.  

 

Teoria Geral da Terminologia (TGT) 

 

 No desenvolvimento de SOCs, o aporte teórico da Teoria Geral da Terminologia 

(TGT) tem se mostrado relevante, especialmente quando se busca assegurar coerência 

conceitual e precisão na representação do conhecimento. Diversas abordagens terminológicas 

podem ser mobilizadas nesse contexto, dependendo da natureza e das exigências do domínio 

temático em questão. 

Conforme afirmam Carlan e Medeiros (2011, p. 65), “estudos atuais na organização e 

representação do conhecimento recomendam a escolha de uma das teorias da Terminologia 

para a construção de SOC”, considerando-se a área de conhecimento que será trabalhada. 

Uma dessas teorias é a TGT. Ela foi desenvolvida por Eugène Wüster, engenheiro interessado 

pela área da Ciência da Informação, nos anos 1930, com o objetivo de garantir precisão e 

evitar ambiguidades na comunicação técnica e científica. A terminologia, segundo essa teoria, 

trata dos conceitos dentro de uma área do conhecimento que são representados por termos, 

organizados sistematicamente (Almeida, 2011). Os conceitos possuem características 

intrínsecas, como forma e tamanho, e extrínsecas, como função e origem, fundamentais para 

as classificações terminológicas. 

As características intrínsecas ou inerentes são aquelas observáveis diretamente no 

objeto, como forma, peso e tamanho, sendo qualitativas. Já as características extrínsecas ou 

relacionais descrevem a relação do objeto com outros, incluindo as características de uso 

(como tipos de mesas) e de origem (método de fabricação, país ou época). Gomes, Campos, 

Campos e Almeida (2024) relatam que, para Wuster, o conjunto dessas características 

define a intensão de um conceito. 
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De acordo com Cabré (2019) podem-se destacar alguns princípios fundamentais da 

TGT e que impactam a elaboração de Sistemas de Organização do Conhecimento (SOCs) cuja 

estrutura se baseia em um sistema de conceitos: 

● O conceito como ponto de partida - análise dos conceitos antes da criação dos termos 

representativos. 

● Estrutura sistemática - os termos são organizados em sistema de conceitos estruturados 

de forma a evitar contradições, ao invés do uso da estrutura alfabética tradicional dos 

dicionários. 

● Monossemia e normalização - defesa do estabelecimento de apenas um termo por 

conceito para prevenir ambiguidades. 

● Enfoque sincrônico - a terminologia deve focar no uso atual da língua, sem considerar 

mudanças históricas. 

Wüster inicialmente acreditava no Esperanto como língua universal, mas depois 

defendeu a normalização terminológica como solução para a sinonímia de designações inter e 

intralinguais (Cabré, 2019). Ele desenvolveu a TGT com base em suas experiências 

terminográficas. Inicialmente, ele se envolveu com a terminologia ao participar de atividade 

de “normalização terminológica nacional e internacional necessária à introdução efetiva da 

normalização de objetos físicos, procedimentos e medidas em diversos ramos da engenharia” 

(Cabré, 2019).  

Posteriormente, com o conhecimento já adquirido, compilou a obra The machine tool: 

an interlingual dictionary of basic concepts, um dicionário bilingue francês-inglês de termos 

normalizados e organizados sistematicamente, com um suplemento em alemão, destinado a 

ser um modelo para futuros dicionários técnicos multilíngues (Cabré, 2019). Segundo a autora 

ainda, a TGT influenciou os Sistemas de Classificação e Organização do Conhecimento, 

diferenciando sistemas baseados em conceitos, como os tesauros, daqueles baseados em 

assuntos, como a Classificação Decimal Universal (CDU). Além disso, Cabré (2019) informa 

que ao longo dos anos, a TGT foi complementada com a aceitação de um certo grau de 

sinonímia controlada e o reconhecimento da importância da fraseologia e da oralidade na 

terminologia. 

Para o teórico Wüster, o arranjo sistemático poderia evitar contradições que surgem no 

momento da definição de conceitos, observadas geralmente nos dicionários alfabéticos. A 

estrutura sistemática constituía, para o engenheiro, um auxílio para a compreensão das 

definições através de sua árvore de conceitos, permitindo o entendimento da herança 



 

45 

conceitual de um termo. Faz-se possível identificar tal herança a partir da determinação das 

classes superordenadas e subordinadas de conceitos. Wüster ainda afirma que, em 

determinadas circunstâncias, o arranjo sistemático torna a definição supérflua, pois ele 

substitui parte do que estaria descrito nas definições, no caso das relações de gênero e espécie 

e partitivas. (Gomes; Campos; Campos; Almeida, 2024). 

Na TGT, as relações entre os conceitos são divididas entre relações lógicas e ônticas. 

As relações lógicas são as hierárquicas entre os conceitos gerais e específicos enquanto que as 

relações ônticas são as partitivas e de causalidade entre objetos. 

Outras teorias que são derivadas da TGT incluem a Socioterminologia, de Gaudin, que 

foca no uso social da terminologia, e a Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT), de 

Cabré, que enfatiza a comunicação entre especialistas. 

Cabré (2019, p. 514) relata que estudiosos adeptos de Wüster defendem que a TGT 

“se desenvolveu substancialmente em decorrência de contribuições posteriores, as quais, de 

acordo com eles, neutraliza as críticas feitas ao modelo”. A autora mostra quais foram essas 

contribuições que complementam as ideias de Wüster como a ampliação do objetivo da 

normalização internacional por meio de sugestões de elaboração de terminologias para o 

planejamento linguístico; o controle da sinonímia; a dinamicidade do modelo a partir da 

descrição do processo de formação de novos termos. e a introdução de estruturas conceituais 

representadas não apenas hierarquicamente (Cabré, 2019). 

 Deve-se mencionar ainda a classificação dos tipos de conceitos na perspectiva da 

TGT, os conceitos individuais e os conceitos gerais. A TGT analisa os conceitos a partir da 

experiência, conceitos individuais, e da abstração, conceitos gerais, onde o  conceito 

individual é aquele cuja existência pode ser determinada no tempo, aquele que pertence ao 

mundo temporal como a árvore, a mesa, a calça, ou uma doença, e o conceito geral é um 

conceito genérico que depende do nível de abstração do sistema, por exemplo, o conceito 

fruta que abrange todos os tipos de frutas e cada fruta especificamente (Gomes, Campos, 

Campos, Almeida, 2024). 

 Gomes, Campos, Campos e Almeida (2024) declaram que, segundo Wüster, um 

conceito é formado pela combinação de várias características. Elas são formadas pelas 

propriedades dos conceitos e servem para classificá-los e ainda são fatores essenciais para a 

construção do relacionamento entre os conceitos, produzindo um sistema de conceitos 

(Gomes, Campos, Campos, Almeida, 2024). Na TGT, os relacionamentos são divididos entre 

lógicos, que formam sistemas de conceitos do tipo específico-genérico, e ônticos, que formam 

sistemas de conceitos parte-todo (Gomes, Campos, Campos, Almeida, 2024). 
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Teoria do Conceito 

 

A Teoria do Conceito elaborada por Ingetraut Dahlberg na década de 1970 

proporcionou uma base teórica sólida para a definição e compreensão dos conceitos. Segundo 

Dahlberg (1978), um "conceito" é uma unidade de conhecimento, identificada por meio de 

enunciados verdadeiros acerca de um determinado objeto, sendo representado verbalmente. 

Esses conceitos são estruturados com o propósito de representar e recuperar informações.  

Para a compreensão do conceito, Dahlberg explica que, com a ajuda da linguagem, o 

homem é capaz de se relacionar com vários objetos que o cercam e de elaborar enunciados 

sobre os mesmos (Dahlberg, 1978). Para a autora, quando um objeto é visto como único, 

diferente dos outros, constituindo uma unidade inconfundível como, por exemplo, as coisas, 

os fenômenos, os processos, os acontecimentos e os atributos pode-se chamá-los de objetos 

individuais. Estes são caracterizados pela presença das formas do tempo e do espaço e são 

representados pelos conceitos individuais. Quando se trata de objetos gerais, eles não podem 

ser identificados no tempo e espaço, sendo representados pelos conceitos gerais. Dahlberg 

relata que são objetos situados fora do tempo e do espaço, abrangendo múltiplos objetos e 

podendo até mesmo ser abstrato (Dahlberg, 1978). 

Dahlberg (1978) estabelece um triângulo conceitual para a compreensão do conceito. 

No topo, encontra-se o referente, aquilo que se deseja conceituar, seguido das características, 

propriedades verdadeiras atribuídas ao referente, e da forma verbal, denominação dada ao 

referente, a qual se expressa por meio de um termo (Carlan; Medeiros, 2011). As 

características podem ser classificadas como essenciais, aquelas que definem os conceitos 

gerais, ou acidentais, que complementam os conceitos individuais ao se somarem às 

essenciais (Carlan; Medeiros, 2011). 

De acordo com Almeida (2011), Ingetraut Dahlberg, discípula de Wüster, foi 

responsável por introduzir os princípios terminológicos no campo da Documentação ao 

desenvolver sua Teoria do Conceito dentro do estudo da Terminologia, a partir do 

fundamento de que a ideia de conceito é uma unidade do conhecimento, em contraposição à 

visão de Wüester, que o via como uma unidade do pensamento. Inclusive, Dahlberg destaca a 

relação entre a Teoria do Conceito e a Teoria da Classificação, aplicando, posteriormente, sua 

teoria ao campo das linguagens documentárias de estrutura alfabética-sistemática, 

particularmente na elaboração de tesauros (Almeida, 2011). 
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Dahlberg (1978) argumenta que a relação entre conceitos ocorre quando diferentes 

conceitos compartilham uma ou mais características. Em outras palavras, são as 

características que formam os conceitos que constituem as relações existentes entre eles. 

Essas relações podem ser classificadas como quantitativas ou qualitativas. Dentre as relações 

quantitativas, Dahlberg (1978) menciona que estão as relações que medem a quantidade ou 

similaridade de características em um conceito e que podem ser de quatro tipos: identidade do 

conceito, onde as características encontradas em dois conceitos são as mesmas; inclusão do 

conceito, onde todas as características de um conceito estão contidas em um grande número 

de características de outro conceito; intersecção do conceito, as características de dois 

conceitos se sobrepõem; disjunção do conceito, onde as características de dois conceitos não 

possuem nada em comum. Por outro lado, as relações qualitativas podem ser divididas entre 

relações hierárquicas, relações de gênero-espécie, espécie-espécie, espécie-indivíduo; 

partitivas, relações todo-parte; de oposição, relações de contradição; e funcionais, relações 

entre os componentes de uma declaração como produtor, produto, consumidor, distribuidor, 

etc.  

Evidencia-se que as relações funcionais ou sintagmáticas ocorrem entre conceitos de 

diferentes categorias, aplicando-se, sobretudo, a termos que expressam processos ou 

operações. Envolvem elementos como intenção, condição, tempo, local, agente e objeto, 

respondendo a questões como "Por quê? Como? Quando? Onde? Quem? O quê?". Como 

exemplo, Carlan e Medeiros (2011) apresentam o conceito de "medição", que se relaciona 

com "objeto medido", "propósito da medição", "instrumento de medição" e "unidade de 

medição". A dificuldade em definir essas relações se dá porque os conceitos pertencem a 

diferentes categorias e podem se conectar de distintas formas, dependendo do contexto e da 

organização dos domínios específicos (Carlan; Medeiros, 2011). 

 

Teoria da Classificação Facetada 

 

 A Teoria da Classificação Facetada, desenvolvida por Shiyali Ramamrita 

Ranganathan, representa um marco teórico na Organização do Conhecimento. Ela consiste na 

categorização de uma área do conhecimento para a organização das classes dos conceitos a 

partir do uso de facetas que são grupos de classes reunidas por um princípio de divisão em 

comum (Almeida, 2011). Antes da proposta de Ranganathan, as classificações bibliográficas 

se baseavam em uma organização por assuntos. De acordo com Moraes (2018), essa 

abordagem influenciou significativamente a Classificação Decimal Universal (CDU), o 
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Classification Research Group (CRG) e a segunda edição da Classificação Bibliográfica de 

Bliss (BC2), além de produzir a famosa Classificação de Dois Pontos, também conhecido por 

Colon Classification. 

 Campos (2001) destaca que uma estrutura baseada na Teoria da Classificação 

Facetada não se fundamenta pelos assuntos dos documentos, mas sim pelos conceitos 

chamados por Ranganathan de isolados. Moraes (2018) informa que a aplicação da Teoria da 

Classificação Facetada tem se mostrado eficiente não apenas na elaboração de tabelas de 

classificação, mas também na organização de informações em formato digital. Broughton 

(2006) destaca os principais benefícios dessa abordagem, incluindo: 

● Capacidade de representar a complexidade de assuntos por meio da síntese; 

● Sintaxe sistemática que permite um gerenciamento regular e consistente; 

● Estrutura lógica rigorosa, compatível com manipulação computacional; 

● Compatibilidade com interfaces gráficas para navegação e formulação de consultas; 

● Facilidade para pesquisas sob diferentes perspectivas, como pesquisa cruzada; 

● Possibilidade de conversão para outras linguagens de indexação, como listas de 

cabeçalhos de assunto e tesauros. 

O desenvolvimento de um Sistema de Organização do Conhecimento (SOC) facetado 

se inicia pela análise do universo do conhecimento através de um conjunto de categorias ou 

facetas fundamentais (Martínez; Ristuccia; Pisarello; Stubbs; Caminotti; Balparda; Valdez; 

Mangiaterra, 2004, tradução nossa). Faz-se importante mencionar que Barité (1999, p. 3, 

tradução nossa) descreve as categorias fundamentais como  

abstrações simplificadas que, com força de ferramentas intelectuais, são usadas 
pelos classificacionistas para indagar as regularidades dos objetos do mundo físico e 
do ideal e das noções que os representan, com o objetivo de organizar logicamente 
os sistemas de conceitos aptos para a organização do conhecimento em geral e a 
classificação documental em particular (Barité, 1999, p. 3, tradução nossa). 

Outra forma de compreender as categorias fundamentais é apresentada por Campos e 

Gomes (2003). As autoras afirmam que as categorias são usadas para representar ideias 

fundamentais que permitem o recorte de um universo de conhecimento em classes muito 

abrangentes. Dessa forma, as categorias fundamentais exercem o papel de primeiro corte 

classificatório realizado dentro de um universo do conhecimento, permitindo, apesar desse 

corte, uma visão de um conjunto de agrupamentos que ocorrem na estrutura, tornando 

possível a compreensão global daquele domínio de conhecimento (Campos; Gomes, 2003). 

Para Ranganathan (1967, p. 399, tradução nossa), “há somente cinco categorias 

fundamentais: Personalidade, Matéria, Energia, Espaço e Tempo” (PMEST). Segundo o 
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mesmo autor, elas foram pensadas com um único objetivo, a classificação de assuntos por 

meio de suas facetas no contexto da disciplina de classificação (Ranganathan, 1967). Campos 

e Gomes (2003) relatam que, no interior de cada categoria, no âmbito de um domínio de 

conhecimento, Ranganathan propõe que se organizem os conceitos em renques e cadeias. 

Os renques e as cadeias são denominações criadas para diferenciar, na formação das 

classes, sequências verticais e horizontais de conceitos, onde os renques são as classes 

formadas a partir de uma única característica de divisão, formando sequências horizontais, e 

as cadeias são sequências verticais de conceitos onde cada conceito tem uma característica a 

mais ou a menos, dependendo se a cadeia for descendente ou ascendente (Campos; Gomes, 

2003). 

A classificação facetada tem demonstrado grande adaptabilidade às novas tecnologias 

e continua sendo amplamente aplicada na Organização do Conhecimento em diversos 

contextos (Moraes, 2014). Ela é utilizada como ferramenta para a recuperação da informação, 

navegação em websites e indexação automática, além de auxiliar na web semântica ao 

compreender relações complexas entre objetos de conhecimento (Broughton, 2006, p. 68). 

Pode-se dizer que a Teoria da Classificação Facetada é muito bem estabelecida como 

um método de construção para esquemas de classificação e tesauros, além de ter afetado o 

desenvolvimento de vários sistemas conservadores na área da descrição e organização de 

documentos (Broughton, 2006, tradução nossa).
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4 CAMPO EMPÍRICO 


 O campo empírico da pesquisa são as bibliotecas universitárias da Universidade 

Federal Fluminense (UFF), uma universidade pública federal brasileira. 

 

4.1 Universidade Federal Fluminense (UFF) 


 Criada em 1960 com o nome de Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - 

UFERJ, a hoje denominada Universidade Federal Fluminense (UFF) surgiu da incorporação 

das Escolas Federais de Farmácia, Odontologia e Direito (1912), Medicina (1926) e Medicina 

Veterinária (1936). Agregou mais cinco escolas: Enfermagem (1944), Serviço Social (1945), 

Engenharia (1952), que eram escolas estaduais, e Ciências Econômicas (1942) e Filosofia 

(1947), que eram escolas particulares (Universidade Federal Fluminense, [2025]). 

 A reitoria está localizada no município de Niterói, na região metropolitana do Estado 

do Rio de Janeiro. A UFF possui ainda unidades em outros oito municípios do interior do 

Estado do Rio de Janeiro: Angra dos Reis, Campos dos Goytacazes, Macaé, Nova Friburgo, 

Petrópolis, Rio das Ostras, Santo Antônio de Pádua e Volta Redonda, além de uma unidade 

avançada em Oriximiná, no Estado do Pará. 

 A missão da UFF é  

promover, de forma integrada, a produção e difusão do conhecimento científico, 
tecnológico, artístico e cultural, e a formação de um cidadão imbuído de valores 
éticos que, com competência técnica, contribua para o desenvolvimento 
autossustentado do Brasil, com responsabilidade social (Universidade Federal 
Fluminense, [2025]).  

Sua visão é ser reconhecida tanto nacional quanto internacionalmente pela excelência 

dos seus cursos, de sua produção científica e pelo impacto social das suas atividades. E seus 

valores incluem: ética, integridade e transparência; equidade; excelência institucional; 

responsabilidade social (Universidade Federal Fluminense, [2025]). 

 A Superintendência de Documentação (SDC), que aparece no organograma 

apresentado na Figura 2, é o órgão responsável pela Coordenação de Bibliotecas (CBI) que, 

por sua vez, gere o Sistema de Bibliotecas da UFF. Além desse setor, ela é responsável pelos 

Arquivos, pelo Boletim de Serviço, pelo Repositório Institucional, pelo Serviço de 

Informação ao Cidadão e pelo SABER UFF, um serviço de acesso aos recursos eletrônicos de 

informação disponíveis na UFF. 
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Figura 2 - Organograma da Universidade Federal Fluminense 

 
Fonte: Universidade Federal Fluminense 

 O organograma exposto na Figura 2 mostra os níveis hierárquicos da UFF, sendo a 

alta administração representada pelo Reitor. Observa-se que a SDC está diretamente ligada à 

reitoria, demonstrando a importância institucional do órgão que lida com a disseminação da 

informação dentro desta universidade. Para evidenciar esse destaque, constata-se que a SDC 

está no mesmo nível hierárquico que outros órgãos importantes para o funcionamento da UFF  

como a Superintendência de Relações Internacionais (SRI), a Superintendência de 

Comunicação Social (SCS), o Centro de Artes (CEART), a Superintendência de Arquitetura, 

Engenharia e Patrimônio (SAEP), a Superintendência de Tecnologia da Informação (STI) e a 

Superintendência de Operações e Manutenção (SOMA). 

 

4.2 Sistema de Bibliotecas da UFF 

 

 A Coordenação de Bibliotecas (CBI) é responsável pela gestão técnica e 

administrativa de vinte e cinco bibliotecas universitárias, duas bibliotecas escolares, o Centro 
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de Obras Raras e Especiais (CORES) e o Centro de Memória Fluminense (CEMEF) que 

formam o Sistema de Bibliotecas da UFF, totalizando vinte e nove unidades. 

 Nesta pesquisa, as diretrizes elaboradas são voltadas para as vinte e cinco bibliotecas 

universitárias do Sistema por envolverem os domínios de conhecimento, objeto deste estudo. 

As bibliotecas universitárias da UFF atualmente são as dispostas no Quadro 3. 

Quadro 6 - Bibliotecas universitárias que compõem o Sistema de Bibliotecas da UFF 

Cidade Campus Biblioteca 

Niterói 

Gragoatá 

Biblioteca Central do Gragoatá (BCG) 

Biblioteca da Faculdade de Economia (BEC) 

Valonguinho 

Biblioteca Central do Valonguinho (BCV) 

Biblioteca de Administração e Ciências Contábeis 
(BAC) 

Biblioteca do Instituto de Matemática e Estatística 
(BIME) 

Biblioteca das Faculdades de Nutrição e 
Odontologia (BNO) 

Biblioteca do Instituto Biomédico (BIB) 

Biblioteca de Pós-Graduação em Geoquímica 
(BGQ) 

Praia Vermelha 

Biblioteca da Escola de Engenharia, do Instituto de 
Computação e da Escola de Arquitetura e 
Urbanismo (BEE) 

Biblioteca do Instituto de Física (BIF) 

Biblioteca do Instituto de Geociências (BIG) 

Outros campi 

Biblioteca da Escola de Enfermagem (BENF) 

Biblioteca da Faculdade de Direito (BFD) 

Biblioteca da Faculdade de Farmácia (BFF) 

Biblioteca da Faculdade de Medicina (BFM) 
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Biblioteca da Faculdade de Veterinária (BFV) 

Angra dos Reis Angra dos Reis Biblioteca do Instituto de Educação de Angra dos 
Reis (BIAR) 

Campos dos 
Goytacazes 

Campos dos 
Goytacazes 

Biblioteca Universitária de Campos dos Goytacazes 
(BUCG) 

Macaé Macaé Biblioteca de Macaé (BMAC) 

Nova Friburgo Nova Friburgo Biblioteca de Nova Friburgo (BNF) 

Petrópolis Petrópolis Biblioteca do Campus de Petrópolis (BCPE) 

Rio das Ostras Rio das Ostras Biblioteca de Rio das Ostras (BRO) 

Santo Antônio de 
Pádua 

Santo Antônio de 
Pádua 

Biblioteca do Instituto do Noroeste Fluminense de 
Educação Superior (BINF) 

Volta Redonda Volta Redonda 

Biblioteca da Escola de Engenharia Industrial e 
Metalúrgica de Volta Redonda (BEM) 

Biblioteca do Aterrado de Volta Redonda (BAVR) 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

 No Apêndice A, é possível verificar quais os cursos atendidos por cada biblioteca 

universitária da UFF, o que permite identificar de quais domínios de conhecimento são 

compostos cada um dos acervos citados.  

 No tópico seguinte, apresenta-se a Biblioteca da Faculdade de Economia, unidade de 

informação que será utilizada nesta pesquisa como um ambiente teste para iniciar o processo 

de representação de assuntos. Estes deverão ser analisados e padronizados de acordo com 

cada área do conhecimento disposta nos acervos da UFF pelas pessoas bibliotecárias da 

instituição, seguindo o modelo que será demonstrado neste estudo, tendo como base a área da 

Economia. 

 

Biblioteca da Faculdade de Economia 

 

 A Biblioteca da Faculdade de Economia (BEC) foi fundada em 1954, recebendo, em 

1957, o nome do fundador e ex-diretor da Faculdade, Professor Laércio Caldeira de Andrada. 

O seu acervo é especializado em Economia e áreas afins para atendimento das demandas 

curriculares dos cursos de graduação em Ciências Econômicas e pós-graduação em Economia 

da Faculdade de Economia da UFF. A BEC possui cerca de dezesseis mil títulos, entre 
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folhetos, livros, periódicos nacionais e estrangeiros, publicações seriadas, teses, dissertações e 

e-books. Sua missão é atender às necessidades de serviços e recursos informacionais da 

comunidade universitária, promover as atividades de ensino, pesquisa e extensão 

desenvolvidas no âmbito das comunidades universitária e externa, contribuindo para o avanço 

científico, tecnológico e o desenvolvimento socioeconômico-cultural (Biblioteca…, [2024]). 

O espaço físico da BEC inclui local destinado ao estudo e à pesquisa, conta com terminal para 

consulta ao catálogo, quatro notebooks para acesso público à internet e mesas para estudo 

individual ou em grupo. Além disso, o ambiente é climatizado e o seu acervo é de acesso 

livre.  

 A BEC atende, atualmente, a cerca de 200 usuários cadastrados dentre alunos de 

graduação, pós-graduação, docentes e servidores técnico-administrativos. A biblioteca 

também disponibiliza uma plataforma de livros digitais, chamada Minha Biblioteca, assinada 

pela UFF. Além disso, os usuários podem acessar as normas técnicas através da plataforma 

Target GedWeb para auxiliar na elaboração dos trabalhos acadêmicos. 

  A seguir, descreve-se o estado atual do vocabulário usado na indexação dos ítens 

disponíveis no Sistema de Bibliotecas da UFF. Trata-se de uma explanação importante, uma 

vez que o presente estudo se debruça sobre a situação do tratamento temático da informação 

na instituição, o que envolve diretamente o uso do catálogo on-line.  

 

4.3 Estado do vocabulário atual 

 

Conforme mencionado, na introdução desta pesquisa, o vocabulário atualmente 

utilizado na Universidade Federal Fluminense (UFF), tanto pelas pessoas bibliotecárias na 

indexação quanto pelos usuários na busca do catálogo on-line, é constituído por termos 

solicitados pelos servidores e servidoras do Sistema de Bibliotecas. Após a solicitação, esses 

termos são analisados e, em caso de aprovação, são inseridos pela Seção de Gerenciamento de 

Recursos Informacionais (SGRI), que é o setor responsável pela análise, aprovação, 

tratamento e inserção dos assuntos no sistema. As obras são indexadas conforme são 

adquiridas e catalogadas nas bibliotecas. Desse modo, a representação temática da informação 

na UFF depende da existência de materiais bibliográficos que tratam sobre determinado 

assunto.  

O controle da terminologia utilizado no processo de indexação já acontecia na UFF, 

pelo menos, desde 1988 (Universidade Federal Fluminense, [201-]). Entretanto, somente em 

2001, quando foi adquirido o sistema de automação de bibliotecas chamado Argonauta, é que 
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se criou o Grupo Assessor Técnico (GAT) para tratar da terminologia. Após a criação deste 

Grupo, iniciaram-se os estudos de padronização da descrição bibliográfica e a elaboração do 

Manual de Processamento Técnico, documento que serviu de parâmetro para a padronização 

da base de dados da instituição (Universidade Federal Fluminense, [201-]). Desde então, 

estudos com o vocabulário controlado da UFF estão em andamento, tendo sido oficializados 

através de duas ações: a primeira com a constituição do GAT de Terminologia, formado por 

pessoas bibliotecárias da UFF; e a segunda com o projeto “Vocabulário Sistematizado: uma 

nova metodologia visando o tratamento terminológico de documentos para fins de 

recuperação”, coordenado pela professora Dra. Maria Luiza de Almeida Campos que utilizou 

a metodologia de construção do vocabulário sistematizado para indexação do acervo 

bibliográfico da instituição em substituição aos cabeçalhos e descritores de assunto 

anteriormente adotados para indexação (Universidade Federal Fluminense, 2022). 

Alguns anos depois, em 2013, houve a necessidade de migração do acervo para o 

software proprietário Pergamum, atual gerenciador de bibliotecas assinado pela UFF 

(Universidade Federal Fluminense, [201-]). Desde então, o vocabulário sistematizado, 

denominado atualmente vocabulário controlado4 da UFF, “é acessível on-line de todo o país, 

utilizado nas bibliotecas de todos os campi da UFF e desde 2018 é também a base para 

validação da produção intelectual no Repositório Institucional da UFF, RIUFF” (Universidade 

Federal Fluminense, 2022). No presente momento, o usuário do catálogo on-line da UFF 

quando precisa buscar um assunto para recuperar documentos relevantes para o seu estudo é 

obrigado a digitar o assunto na pesquisa geral, sem saber se o mesmo existe no índice de 

autoridades de assunto do Sistema de Bibliotecas ou não. O ideal seria se o usuário, ao digitar 

o assunto desejado, já tivesse um retorno do próprio sistema sobre a existência do termo exato 

ou similar no momento da busca. Na situação atual, o usuário precisa fazer uma busca 

anterior, no índice de autoridades de assunto, para saber qual termo é utilizado pelo Sistema 

(Figura 3), e testar os termos desejados.  

Figura 3 - Busca no índice de autoridades de assunto no catálogo on-line 


4 O vocabulário controlado da UFF é acessado por meio do índice de autoridades de assuntos do 
catálogo on-line, gerenciado pelo software proprietário Pergamum. 
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Fonte: Catálogo on-line da UFF (2024) 

Ou, então, ele faz uma pesquisa geral diretamente, mas, neste caso, corre o risco de 

não recuperar os documentos necessários, caso o termo não exista na listagem de autoridade 

de assuntos atual do Sistema (Figura 4). Ou seja, caso o assunto não esteja indexado no 

sistema, não haverá retorno de nenhum documento. Isto faz com que o usuário perca muito 

tempo tentando encontrar o assunto desejado, não sendo condizente com a quarta lei da 

Biblioteconomia, desenvolvida por Ranganathan (2009): poupe o tempo do leitor. 

Para realizar a busca no índice de autoridades de assunto, o usuário deve entrar no 

catálogo on-line e clicar no menu Autoridades. Em seguida, selecionar o filtro Assuntos e 

escrever o assunto desejado. Na Figura 3, escolheu-se um assunto sabidamente existente no 

vocabulário anteriormente à busca. 

Figura 4 - Busca de assunto na pesquisa geral do catálogo on-line 
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Fonte: Catálogo on-line da UFF (2024) 

Enquanto que, na Figura 4, realizou-se uma busca no menu Pesquisa geral do 

catálogo on-line, com o intuito de exemplificar uma busca às cegas, ou seja, sem saber o 

termo autorizado que consta no vocabulário do sistema no momento anterior à busca. Com o 

desconhecimento dos assuntos utilizados no sistema para representar os documentos, a busca 

não recuperou o assunto desejado. 

Nesse contexto, a consulta realizada no índice de autoridades de assunto do catálogo 

on-line proporciona a averiguação da inserção de termos autorizados no sistema, com detalhes 

de remissivas, quando necessário, e notas de escopo que expõem o significado que aquele 

termo representa, além de permitir a visualização das obras representadas por esses termos 
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(Figuras 5 e 6). Entretanto, o sistema Pergamum não disponibiliza a visualização de todos os 

termos existentes no índice, limitando a pesquisa ao conhecimento prévio do usuário. Essa 

situação não permite uma exploração mais aprofundada dos materiais existentes no acervo 

(Figura 4).  

Figura 5 - Dados relacionados ao termo autorizado 

 
Fonte: Catálogo on-line da UFF (2024) 

 Na Figura 5, são apresentados os dados catalogados do termo autorizado como: 

remissivas, fontes pesquisadas, nota explicativa do termo e relação de equivalência no idioma 

inglês. 

Figura 6 - Obras indexadas com o termo autorizado Economia ambiental 

 
Fonte: Catálogo on-line da UFF (2024) 
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Na Figura 6, é possível observar as obras que são indexadas pelo termo pesquisado. 

Para ver cada obra, basta clicar em Pesquisar obras relacionadas.  

A partir dessa lacuna verificada no sistema, sentiu-se a necessidade de analisar os 

instrumentos atuais, auxiliares à representação e recuperação existentes nos acervos da UFF, 

no antigo GAT de Terminologia, atualmente denominado Grupo de Trabalho (GT) de 

Terminologia. Sendo assim, com o objetivo de iniciar o processo de melhoria e atualização do 

sistema atual de recuperação da informação foram desenvolvidos dois manuais, no âmbito do 

projeto, iniciado em 2023, “Treinamento em Gestão de Bases Terminológicas da UFF”, um 

prático e um teórico, para a elaboração de tesauro na UFF. O objetivo principal desses 

manuais foi orientar, de forma didática, a construção de um tesauro estruturado a partir dos 

assuntos já existentes no Sistema de Bibliotecas da UFF. 

O Manual de elaboração do tesauro para a Superintendência de Documentação 

(SDC): base teórica metodológica tem como objetivo apresentar os aspectos teóricos que 

suportam a realização da elaboração de tesauros documentários em qualquer domínio de 

conhecimento. Ele contém os princípios teóricos que possibilitam a elaboração das etapas de 

construção desse tipo de SOC. De acordo com este Manual, o método adotado na elaboração 

do tesauro da SDC considera o conceito - e não a palavra - como base para o estabelecimento 

de seus termos, “seguindo a vertente europeia que adota o estudo do conceito como base do 

termo e a formação natural de classes/taxonomias" (Universidade Federal Fluminense, 2024b, 

p. 5).  

O manual adota a Teoria Analítica do Conceito, de Ingetraut Dahlberg, que defende a 

existência de três elementos constituintes do conceito: o objeto, a definição (resultado da 

análise e identificação de seus atributos) e, por fim, o termo adotado para designá-lo. A 

definição permite a inclusão do termo em uma classe e assim, via método indutivo, as classes 

são reunidas em categorias, que foram pensadas especificamente para a tipologia de assuntos 

existente em uma biblioteca universitária: Entidade abstrata / intelectual; Entidade da natureza 

e seus elementos constitutivos; Artefato; Instituição, estabelecimento e organização; 

Fenômeno; Evento, atividade, processo; Propriedade / atributo / estado; Papéis; Tempo / fase; 

e Espaço / posição (Universidade Federal Fluminense, 2024b).  

Além disso, conforme os princípios da Teoria do Conceito de Dahlberg, o termo 

denota o conceito e, assim, controla as palavras utilizadas na linguagem natural. Ao analisar o 

conceito e não a palavra, confusões são evitadas (Universidade Federal Fluminense, 2024b). 

Recomenda-se, no manual, prestar atenção aos fenômenos da língua como a metonímia, a 

metáfora, a homonímia, a sinonímia e os termos sincategoremáticos. Após o estabelecimento 
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dos conceitos, relações podem ser visualizadas. Essas relações são classificadas em relações 

lógicas e relações ônticas. As lógicas são aquelas relações que reúnem os conceitos com 

características comuns entre si. Também são denominadas relações hierárquicas. E as ônticas 

são relações que refletem ligações entre objetos em uma dada realidade empírica, seja por 

contiguidade no tempo ou no espaço. As relações ônticas podem ser classificadas ainda em 

partitivas e associativas. 

 Já o Manual de elaboração do tesauro para a Superintendência de Documentação 

(SDC): parte prática trata-se das atividades aplicadas no processo de elaboração do Tesauro 

de Economia, cujo desenvolvimento se encontra em andamento, realizadas no “Projeto 

Treinamento em Gestão de Bases Terminológicas da UFF” finalizado em março de 2024. 

Essas atividades podem ser replicadas em outras áreas de conhecimento e por isso, tornaram-

se um manual. No documento, são apresentados os procedimentos adotados no levantamento 

do vocabulário cadastrado no sistema Pergamum, na identificação dos termos do tesauro de 

Economia, na definição, na categorização dos termos da Economia, e no estabelecimento das 

relações entre os termos (Universidade Federal Fluminense, 2024a). 

 Além disso, para saber quais termos os usuários pesquisam no catálogo on-line e não 

conseguem nenhum resultado na busca, as pessoas bibliotecárias do Sistema de Bibliotecas da 

UFF podem gerar um relatório de consultas de resultados não encontrados no Pergamum, 

denominado REL-Consultas-Títulos não encontrados. Dessa forma, podem ser verificados 

os perfis de interesse dos usuários do catálogo para auxiliar no processo de escolha dos termos 

autorizados do tesauro. 

A seção, a seguir, trata da aplicação do método de análise de domínio na etapa de estudo 

do domínio da Economia, como primeira fase da metodologia que propomos que seja 

utilizada na elaboração de tesauros, para que seja garantida a qualidade e a consistência do 

instrumento em todas as demais áreas que deverão ser representadas.  
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5 ESTUDO DO DOMÍNIO DA ECONOMIA: APLICAÇÃO DA ANÁLISE DE 

DOMÍNIO COMO EXEMPLIFICAÇÃO 


 Nesta seção, apresenta-se a análise realizada em algumas fontes de informação 

especializadas, disponíveis na Universidade Federal Fluminense (UFF), que puderam servir 

como fundamento de estudo e entendimento dos temas pertinentes à área da Economia na 

atualidade. 

 Levando em consideração as abordagens da análise de domínio – Construção de 

classificações especializadas e tesauros; Estudos de terminologias, discurso, de linguagens 

especializadas e bases de dados semânticos; e Estudo de estruturas e instituições na 

comunicação científica –, analisaram-se as seguintes fontes de informação: ementários, 

sistemas de classificação bibliográficos, tesauros especializados, fluxogramas e instituições de 

pesquisa da área da Economia na UFF. 

 Os ementários e fluxogramas são documentos que expressam discursos e 

terminologias utilizados pelos docentes da Faculdade de Economia da UFF. Os sistemas de 

classificação e os tesauros são fontes de informação que auxiliam na representação da área de 

Economia e permitem a visualização da organização desse domínio. E as instituições de 

pesquisa da área da Economia na UFF são retratadas pelos grupos de pesquisa atuantes na 

faculdade, assim como a revista editada pelo Programa de Pós-Graduação em Economia da 

instituição. 

5.1 Ementários 


 O ementário é um documento geralmente utilizado em instituições de ensino superior 

que apresenta uma síntese das disciplinas com um breve resumo do que será estudado, além 

das atividades que serão realizadas nas disciplinas de um determinado curso (Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, [2025]). 

No momento da pesquisa, verificou-se que o ementário disponível no site da 

Faculdade de Economia da UFF está desatualizado. Por este motivo, optou-se por utilizar o 

Relatório de disciplinas atualizado disponível no sistema interno da UFF que está apresentado 

no Anexo A desta pesquisa. O relatório é um documento que contém informações sobre o 

conteúdo programático, a ementa da disciplina, além das bibliografias básica e complementar 

recomendadas para leitura dos alunos. Os assuntos levantados no documento mencionado, que 

contém a ementa das disciplinas de graduação em Ciências Econômicas, podem ser 

verificados no Quadro 7, enquanto os assuntos da pós-graduação em Economia podem ser 
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verificados no Quadro 8. Para delimitação do levantamento dos assuntos para esta pesquisa, 

extraíram-se somente os conceitos constituintes das disciplinas do Departamento de 

Economia da UFF, que são relacionados diretamente a este domínio do conhecimento, 

excluindo as disciplinas de Departamentos com conteúdo interdisciplinar como História, 

Sociologia, Matemática, entre outras que não foram consideradas. 

Quadro 7 - Assuntos retirados do relatório de disciplinas da graduação em Ciências Econômicas 
(2024) 

Nome das disciplinas Assuntos 

Economia brasileira I 
 

Governo Vargas,  
Governo Dutra 
Industrialização ocorrida a partir 
dos anos 30;  
Industrialização restringida;  
Substituição de importações;  
Cenário externo e problemas de 
balanço de pagamentos 
Governo JK 
Governo João Goulart 
Crise do balanço de pagamentos  
Governos militares: golpe de 
1964 

Concentração da renda e da 
riqueza  
Crise da dívida externa brasileira 
Plano de Ação Econômica do 
Governo (PAEG) 
"Milagre" econômico brasileiro 
II Plano Nacional de 
Desenvolvimento 
Industrialização pesada 
Plano de metas 
Internacionalização da economia 
Crise política e econômica dos 
anos sessenta 

Economia brasileira II Fim do período 
desenvolvimentista 
Crise da dívida externa e a 
década perdida 
Transição para o neoliberalismo  
Inflação  
Planos de estabilização (Plano 
Cruzado, Bresser, Verão, Collor 
1 e 2, e Real) 
Privatizações 

Renegociação da dívida externa  
Abertura comercial e financeira 
Desindustrialização  
Âncora cambial  
Tripé macroeconômico 
inaugurado em 1999  
Crise financeira de 2008 
Crise econômica de 2015 

Economia do setor 
público 

Funções fiscais do Governo   
Intervencionismo estatal 
Liberalismo político-econômico 
Receita pública 

Tributação 
Sistema tributário brasileiro 
Déficit público 
Dívida pública 

Pensamento econômico I Economia política 
Mercantilismo 
Fisiocracia 
Divisão do trabalho 
Valor e moeda 

Teoria da distribuição 
Comércio exterior 
Acumulação 
Lei dos mercados de Say 

Pensamento econômico 
II 

Mercadoria 
Dinheiro 

Esquemas de reprodução 
Preços de produção 
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Capital 
Mais-valia absoluta 
Mais-valia relativa 
Reprodução simples 
Reprodução ampliada 
Lei geral da acumulação 

Taxa de lucro 
Lei de tendência à queda da taxa 
de lucro 
Abordagens marxistas 
contemporâneas 

Teoria microeconômica 
I 

Curva de demanda 
Curva de oferta 
Equilíbrio de mercado 
Estática comparativa 
Eficiência de pareto 
Restrição orçamentária  
Curvas de indiferença 
Taxa marginal de substituição 
Utilidade 
Escolha  
Demanda 
Bens normais e inferiores  

Curvas de renda-consumo  
Curvas de Engel 
Bens comuns  
Bens de Giffen 
Curvas de preço-consumo  
Curvas de demanda 
Demanda inversa 
Preferência revelada  
Equação de Slutsky  
Medidas do bem-estar  
Demanda de mercado  

Teoria microeconômica 
II 

Restrição tecnológica 
Função de produção   
Produto médio 
Produto marginal 
Taxa marginal  
Técnica de substituição  
Rendimentos de escala  
Maximização de lucro  
Estática comparativa 
Eficiência de pareto  
Tarifas bipartidas  
Vinculação de produtos 
Competição monopolística 
Custos 
Equilíbrio de mercado 
Lucro zero 
Renda econômica 

Equilíbrio da firma 
Monopólio 
Comportamento monopolista 
Maximização de lucro 
Formação de preços 
Discriminação de preços 
Diferenciação de produto 
Estratégias simultâneas  
Estratégias sequenciais 
Estratégias mistas  
Colusão 
Teoria de jogos 
Equilíbrio de Nash 
Dilema do prisioneiro 
Jogos repetidos 
Jogos sequenciais 
 

Teoria microeconômica 
III 

Teoria da demanda 
Demanda líquida 
Equação de Slutsky 
Mercado de trabalho 
Consumo contingente 
Utilidade esperada 
Aversão ao risco 
Escolha intertemporal 
Estática comparativa 

Valor presente 
Equilíbrio geral 
Bem-estar 
Trocas 
Ativos de risco 
Utilidade média-variância 
Alocação eficiente 
Caixa de Edgeworth 
Incerteza 

Teoria microeconômica 
IV 

Coordenação oligopolista 
Interdependência estratégica 

Ciclo de vida de indústria 
Estratégias de precificação  
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Liderança de preços 
Colusão  
Cartéis 
Organização industrial  
Modelo ECD 
Estrutura de mercado 
Mercado relevante 
Concentração de mercado  
Poder de mercado  
Demografia empresarial  
Análise estrutural de mercados 
Análise empírica de custos 
Economia de escala  
Economia de escopo 
Economia de redes  
Economia de aprendizado 
Diferenciação de produto 
Requerimentos de capital  
Forças competitivas 
Integração vertical 

Regras práticas de precificação 
Discriminação de preços  
Preços-limite  
Preços predatórios 
Contestabilidade  
Competição potencial  
Custos de transação 
Governança econômica 
Organização econômica 
Concorrência da firma 
Crescimento da firma 
Concentração horizontal  
Estruturas de mercado  
Defesa da concorrência 
Monopolização 
Preço predatório  
Restrições verticais 
Sistema brasileiro de defesa da 
concorrência 
 

Pensamento econômico 
III 

Utilitarismo 
Utilidade  
Positivismo  
Realismo  
Relativismo 

Revolução marginalista 
Economia do bem-estar 
Teoria do equilíbrio 
Teoria do valor  

Pensamento econômico 
IV 

Pensamento econômico de 
Schumpeter 
Pensamento econômico latino-
americano 

Estruturalismo da Cepal  
Dependência 
Teoria Geral de Keynes 
Princípio da demanda efetiva 

Econometria I Modelagem econômica 
Modelagem econométrica 
Estrutura de dados econômicos 
Causalidade 
Noção ceteris paribus 

Modelo de regressão linear 
simples 
Mínimos quadrados ordinários 
Modelo de regressão linear 
múltipla 
Séries de tempo 

Formação econômica do 
Brasil 

Sistema colonial 
Plantation 
Escravidão  
Regimes de terra 
Economias de exportação 
Mercado interno colonial 
Independência do brasil 
Formação do estado nacional 

Economia cafeeira 
Complexos agroexportadores 
regionais 
Lei de terras 
Lei Eusébio de Queiroz 
Código comercial brasileiro 
Industrialização 
Políticas de valorização do café 
Crise da economia cafeeira 

Economia financeira Juros simples  Fluxos de caixa  
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Juros compostos 
Operações de descontos  
Sistemas de amortização de 
empréstimos  
Sistemas de amortização de 
financiamentos  
Análise das demonstrações 
financeiras  
Decisões de investimentos em 
condições de certeza (VPL, TIR, 
Payback, IL)  

Avaliação de bonds  
Avaliação de ações 
Inflação  
Decisões de investimento em  
condições de incerteza 
(sensibilidade, cenários, break-
even, simulação e retorno-risco) 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

 Os assuntos apresentados no Quadro 7 servem para a compreensão de como a área da 

Economia é abordada no contexto da Universidade Federal Fluminense.  

 Quadro 8 - Assuntos retirados do ementário da pós-graduação em Economia 

Nome das disciplinas Assuntos 

Teoria 
Macroeconômica II  

Inflação 
Desemprego 
Regras monetárias 
Políticas fiscais 
Políticas monetárias 
Economia aberta no curto prazo 
Choque e respostas de políticas em 
economias abertas  
Macroeconomia novo-keynesiana 

Estabilidade de preços 
Regras de taxas de juros 
Mecanismos de transmissão da 
política monetária 
Modelos de análise de políticas 
econômicas ótimas 

Macroeconomia do 
Pleno emprego 

Natureza da dinâmica keynesiana 
Economia monetária de produção 
Acumulação do crescimento 
Financiamento do crescimento 
Determinação do emprego 
Determinação do salário 
Princípio da demanda efetiva 
Política econômica do Estado 

Equilíbrio no mercado de 
trabalho 
Trade off entre inflação e 
desemprego 
Políticas de emprego 
Economias em desenvolvimento 
Política de renda mínima 

Macroeconomia do 
Crescimento 

Modelos de crescimento de longo-
prazo de tradição keynesiana 
Expansão da capacidade produtiva 
Instabilidade 
Modelo Harrod-Domar 
Demanda efetiva 
Motor do crescimento de longo-
prazo 
Exportações 

Modelo Kaldor-Dixon-Thirwall 
Balanço de pagamentos 
Modelo McCombie-Thirwall 
Causação circular e cumulativa 
de Myrdal 
Leis de crescimento de Kaldor 
Industrialização 
Indústria manufatureira 
Mundo globalizado 

Macroeconomia Pós-
Keynesiana 

Keynes e os keynesianos 
Dinâmica Keynesiana 

Macroeconomia do 
financiamento do investimento 
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Economia monetária de produção 
Moeda 
Acumulação de riqueza 
Investimento e financiamento 

Demanda efetiva 
Emprego 
Salário 
Política econômica 

Tópicos Avançados em 
Teoria Monetária e 
Financeira I 

Preços imperfeitamente flexíveis 
Fatos estilizados sobre preços e 
salários 
Formação de preço sob competição 
imperfeita 
Rigidez de preços 
Curva de Phillips novo keynesiana 
Expectativas racionais 
Equação de primeira-ordem não 
estocástica 
Método de solução de Whiteman 

Política monetária 
Eficácia das metas de inflação 
no modelo 
novo keynesiano 
Metas de inflação 
Taxa de câmbio flutuante 
Meta de inflação ótima 
Política monetária ótima 
Transparência 
Comunicação 

Tópicos avançados em 
Macroeconomia e 
Finanças I 

Credibilidade 
Teoria da independência do Banco 
Central 
Regime de metas para a inflação 
Transparência 
Política monetária 
Regulação do sistema financeiro 
Aplicações 

Inflação 
Dívida pública 
Determinação da taxa de juros 
Disciplina de mercado 
Regulação do mercado 
Transparência do mercado 

Programação em 
Economia e Finanças 

Técnicas de programação aplicadas 
à Economia 
Inflação 
Produto potencial 

Taxa natural de juros 
Projeções de curto, médio e 
longo prazo 

Economia política I  Mercadoria 
Dinheiro 
Transformação do dinheiro em 
capital 
Produção de mais valia absoluta 

Produção de mais-valia relativa 
Reprodução do Capital 
Lei Geral da Acumulação 
Capitalista 

Economia política II  Ciclos do capital 
Rotação do capital 
Reprodução do capital social 
Transformação da mais-valia em 
lucro 
Transformação da taxa de mais-
valia em taxa de lucro 
Transformação do lucro em lucro 
médio 
Lei da queda tendencial da taxa de 
lucro 

Transformação do capital-
mercadoria e capital monetário 
em capital de comércio de 
mercadorias e capital de 
comércio de dinheiro 
Divisão do lucro médio em juro 
e lucro do empresário 
Capital portador de juros 
Metamorfose do sobrelucro em 
renda fundiária 
Rendimentos 
Fontes de rendimento 

Economia política e Teoria do desenvolvimento Desenvolvimento capitalista 
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desenvolvimento Concepções heterodoxas e 
estruturalistas de desenvolvimento 

Pensamento marxista 
Teoria da dependência 

Economia política 
brasileira  

Economia primário exportadora 
Industrialização 
Substituição de importações 
II PND 
Endividamento externo 
Década perdida 
Reformas estruturais neoliberais 
Plano Real 
Governo Lula 
Surgimento da Cepal 
Furtado; 1950 
Crise do pensamento cepalino; 
1960 

Contribuição do ISEB 
Dependência 
Transformações da Escola da 
UNICAMP; 1980 
Interpretação heterodoxa da 
economia brasileira 
Interpretação da inflação inercial 
Surgimento da Escola da PUC 
Mutação liberal da Escola da 
PUC; 1990 
Reflexões Alternativas; 1990 

Metodologia da Análise 
Econômica 

Teorias da Ciência e da explicação 
científica;  
Tradição positivista;  
Demarcação entre o científico e o 
não-científico;  
Positivismo-lógico;  
Falseacionismo popperiano; 

Tradição do crescimento do 
conhecimento científico; 
Ciência;  
Crítica ontológica; 
Verdade;  
Utilidade;  
Relativismo;  
Realismo ontológico. 

Economia brasileira: 
colônia e império 

Brasil Colônia;  
Brasil Império;  
Política brasileira;  

Formação da nação brasileira; 
Escravidão na economia; 
Escravidão na sociedade 
nacional. 

Economia brasileira na 
República 

Auge da economia agrário-
exportadora;  
Crise da economia agrário-
exportadora;  
Industrialização brasileira;  
Regime Vargas;  
Formação do estado moderno; 
Agenda desenvolvimentista;  
Crise econômica; 1960;  

Crescimento acelerado; 1970; 
Reestruturação da economia 
brasileira;  
Crise da dívida; 
Internacionalização;  
Mercado de trabalho; 
Desenvolvimentismo; 
Globalização. 

Padrões históricos de 
industrialização 

Revolução Industrial;  
Padrões de Industrialização da 
Europa;  
Revolução Industrial na América;  

Revolução Industrial na Ásia; 
Industrialização retardatária; 
Século XX. 

Política econômica do 
Brasil no século XX 

Primeira República; 
Industrialização;  
Política fiscal;  
Política monetária; 
Política social;  

Distribuição de renda; 
Distribuição da terra; 
Agricultura;  
Indústria;  
Sistema Financeiro; 
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Demografia;  Desigualdade regional. 

Estado do bem-estar 
social em perspectiva 
comparada   

Estado do Bem-Estar;  
Crise do Estado do Bem-Estar;  
Regimes de Estado do Bem-Estar 
Social;  
Regime liberal;  
Regime conservador;  
Regime social democrata;  
Análise comparativa;  
Experiências de políticas públicas; 

Modelo “desenvolvimentista” 
asiático;  
EBES; América Latina; pós anos 
1980;  
EBES brasileiro; perspectiva 
histórica; perspectiva 
comparada;  
Políticas sociais. 

Geração e Reprodução 
da Desigualdade de 
Renda no Brasil  

Desigualdade na distribuição de 
renda;  
Mercado de trabalho;  
Geração da desigualdade de renda; 
Sistema educacional;  
Geração da desigualdade de renda;  

Condições de saúde;  
Geração da desigualdade de 
renda;  
Mensuração da desigualdade de 
oportunidades; Brasil. 

Bem-estar, pobreza e 
desigualdade: 
mensuração e 
determinantes 

Distribuição de renda;  
Distribuição de bem-estar; 
Distribuições de renda; aspectos 
teóricos;  
Impacto do nível de renda;  
Grau de desigualdade;  
Pobreza;  
Impacto do crescimento econômico;  

Impacto de reduções; 
Desigualdade de distribuição de 
renda;  
Determinantes imediatos da 
pobreza; aspectos teóricos; 
aspectos metodológicos; 
Micro-determinantes da renda. 

Economia social: 
análise econômica de 
políticas sociais 

Mensuração de desigualdade; 
Mensuração de pobreza; 
Intervenção estatal;  
Eficiência;  
Equidade;  
Mercado de trabalho;  

Educação;  
Saúde;  
Transferências de renda; 
Previdência social;  
Seguridade social;  
Políticas sociais; Brasil 

Políticas sociais no 
Brasil 

Políticas sociais;  
Sociedades capitalistas;  
Cidadania;  
Concepção de políticas sociais; 
Natureza de políticas sociais;  

Desenvolvimento das políticas 
sociais; perspectivas teóricas; 
Desenvolvimento do "estado do 
bem-estar" europeu;  
Sistema brasileiro de proteção 
social. 

Desenvolvimento 
sustentável 

Desenvolvimento histórico da 
economia ambiental; 
Desenvolvimento sustentável; 
Dimensão social do 
desenvolvimento sustentável;  
Abordagem interdisciplinar do 
desenvolvimento sustentável; 

Irreversibilidade; 
Sustentabilidade;  
Ética ambiental;  
Políticas de desenvolvimento 
sustentável. 

Economia do trabalho: Economia do trabalho;  Discriminação;  
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uma abordagem 
microeconômica  

Oferta de trabalho;  
Formação de capital humano; 
Modelos de busca de emprego; 
Matching;  
Diferenciais compensatórios;  

Demanda de trabalho;  
Custos de ajustamento; 
Barganha salarial;  
Modelos de insiders-outsiders; 
Modelos de salário eficiência 

Mercado de trabalho: 
origens, evolução e 
estrutura  

Fases do trabalho; Brasil;  
Trabalho escravo;  
Trabalho livre.  
Submissão da mão de obra escrava;  

Transformação em trabalhadores 
livres;  
Imigração;  
Cidadania regulada. 

Economia, gênero e 
raça 

Gênero;  
Desigualdades sociais;  
Relações de gênero;  
Relações de classe; 
Relações de raça/etnia;  

Relações sociais;  
Divisão sexual do trabalho; 
Desigualdades de gênero; 
Políticas de combate à pobreza; 
Brasil. 

Sindicalismo e relações 
laborais  

Anarquistas;  
Trabalhadores;  
Sindicalismo;  
Sistemas nacionais de relações de 
trabalho;  
Países desenvolvidos; 

Salários;  
Jornada de Trabalho; 
Desemprego;  
Reestruturação produtiva; 
Sindicalismo; Brasil. 

Organização industrial Objeto da organização industrial; 
Correntes da organização industrial; 
Instrumentos da organização 
industrial;  
Modelo Estrutura-Conduta-
Desempenho;  
Firma;  
Agente Econômico;  
Acumulação da firma;  
Crescimento da firma;  
Visão neo-institucionalista;  
Teoria dos custos de transação; 
Visão baseada em recursos;  
Visão baseada em capacitações; 
Visão evolucionária;  
Rotinas;  
Aprendizado;  
Estratégias;  
Fatores estruturais da concorrência; 
Custos de produção;  
Economia de escala;  
Economia de escopo;  
Economias de rede;  
Diferenciação de produto; 
Economias de aprendizado;  
Custos de informação;  

Concorrência como equilíbrio; 
Concorrência como processo; 
Mercados contestáveis;  
Modelos tradicionais de 
oligopólio;  
Condicionantes de coordenação 
oligopolística;  
Nova Organização Industrial 
Empírica (NOIE);  
Modelos de preços-limite; 
Extensões;  
Defesa da concorrência; 
Regulação;  
Análise dinâmica da 
concorrência;  
Regimes competitivos;  
Padrões de concorrência; 
Competitividade;  
Ciclo de vida do produto; 
Evolução de indústrias; 
Concorrência como processo 
seletivo;  
Padrões de inovação setoriais; 
Regimes tecnológicos;  
Sistemas setoriais de inovação; 
Política industrial;  
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Custos de transação;  
Análise tradicional da concorrência;  

Estado empreendedor. 

Regulação econômica Bem-estar;  
Intervenção do Estado;  
Teoria econômica da regulação; 
Regulação de indústrias de rede; 
Instrumentos de Regulação;  
Formas de regulação;  
Regulação tradicional;  
Custos do serviço;  

Reforma da regulação setorial; 
Reforma das indústrias de rede; 
Introdução da competição; 
Regulação por incentivos; 
Experiências;  
Setor Elétrico;  
Gás Natural;  
Telecomunicações 

Defesa da concorrência Concorrência;  
Eficiência Econômica:  
Alocação Eficiente de Recursos; 
Eficiência “X”;  
Contribuição de Chamberlin; 
Workable Competition;  
Modelo Estrutura-Conduta-
Desempenho; 
Eficiência Alocativa;  
Custos de Transação;  
Eficiência Dinâmica;  
Teoria dos Mercados Contestáveis; 
Inovação;  
Eficiência Seletiva;  
Economia da Concorrência; 

Antitruste; Escola de Harvard;  
Escola de Chicago;  
Regulação;  
Antitruste;  
Concorrência;  
Eficiência Econômica; 
Restrições Verticais;  
Restrições Horizontais; 
Coordenação Oligopolista; 
Análise de Cartéis;  
Fusões;  
Aquisições;  
Concentração de Mercado; 
Eficiência Econômica;  
Análise da Jurisprudência. 

Política industrial e 
tecnológica 

Política industrial;  
Política tecnológica;  
Articulação da política industrial; 
Articulação da política tecnológica; 
Política econômica;  
Instrumentos de política industrial;  
Instrumentos de política 
tecnológica; 

Mecanismos de prospecção; 
Política industrial;  
Política tecnológica;  
Políticas industriais 
descentralizadas;  
Avaliação da experiência 
brasileira. 

Teoria e crescimento da 
firma 

Teoria da firma neoclássica; 
Agência;  
Teorias gerencialistas; 
Firma neoinstitucional;  
Custos de transação;  
Contratos;  
Teoria da firma penrosiana;  

Coerência corporativa;  
Escola evolucionista; Escola 
neo-schumpeteriana; 
Crescimento da firma; 
Diversificação;  
Integração vertical; 
Internacionalização. 

Teoria da inovação Conhecimento;  
Inovação;  
Mudança tecnológica;  
Natureza da mudança tecnológica; 
Ritmo da mudança tecnológica; 

Padrões tecnológicos;  
Sistemas setoriais de inovação; 
Inovação;  
Estratégia corporativa;  
Medição da mudança 
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Direção da mudança tecnológica;  
Difusão tecnológica; 
Padrões de inovação setoriais; 

tecnológica;  
Fontes de informação; 
Indicadores. 

Economia, inovação e 
território 

Globalização;  
Reestruturação produtiva; 
Mudanças estruturais;  
Território;  
Planejamento regional;  
Sociedade de conhecimento;  
Gestão da informação;  
Condições locais do 
desenvolvimento 

Cadeias produtivas;  
Inovação;  
Desenvolvimento econômico 
local;  
Tecnologia da informação; 
Reestruturação produtiva;  
Setor de serviços. 

Inovação, 
desenvolvimento e 
mudança estrutural 

Crescimento;  
Inovação;  
Especialização produtiva; 
Especialização tecnológica; 
Mudança estrutural;  
Sistemas de inovação comparados;  

Inovação;  
Catching-up;  
Financiamento da inovação; 
Empresas multinacionais; 
Transferência internacional de 
conhecimento. 

Desenvolvimento 
econômico e 
instituições 

Desenvolvimento Econômico; 
Modelo de Equilíbrio Geral;  
Países Subdesenvolvidos;  
Modelos de crescimento 
econômico;  
Desenvolvimento Econômico 
Desequilibrado;  
Capital Humano; 

Educação;  
Desenvolvimento Econômico; 
Instituições;  
Economia Institucional;  
Custos de Transação; 
Teorema de Coase; 
Racionalidade Limitada; 
Oportunismo. 

Economia agrária Desenvolvimento Agrícola; 
Desenvolvimento Econômico; 
1930;  
Microeconomia Agrícola; 
Agricultura como setor da 
economia; 
Formação do lucro;  
Organização do tempo de trabalho; 
Economias de Escala;  
Função de eficiência;  
Economias de Escopo;  
Custos de Transação;  
Sistemas Produtivos;  
Agricultura Mundial; 

Liberalização Comercial; 
Mercados agrícolas;  
Políticas Agrícolas;  
Subsídios;  
Desenvolvimento Rural; 
Políticas Agrárias;  
Políticas de Desenvolvimento 
Sustentável; Brasil;  
Estruturas agrárias; 
Globalização;  
Liberalização da economia; 
Agricultura Familiar;  
Reforma Agrária;  
Agricultura; Meio Ambiente. 

Economia da energia Energia; Formas de Uso;  
Fontes de Energia;  
Balanço Energético;  
Coordenação das Indústrias;  
Previsão de Oferta e Demanda; 

Análise das Indústrias de 
energia;  
Petróleo;  
Gás Natural;  
Eletricidade;  
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Etanol. 

Desenvolvimento 
econômico local 

Redes locais;  
Construção do território;  
Espaço;  
Território;  
Desenvolvimento econômico local; 
mudança tecnológica;  

Reestruturação produtiva; 
Estratégias de desenvolvimento; 
Metodologias;  
Desenvolvimento econômico 
local. 

Comércio e 
concorrência 

Teorias clássicas de comércio; 
Comércio inter-industrial; 
Comércio intra-industrial; 
Concorrência;  

Política comercial;  
Concorrência imperfeita; 
Defesa da concorrência; 
Mercados externos. 

Tópicos especiais em 
economia matemática 

Equações em diferenças;  
Método iterativo;  
Resolução de equações lineares; 
Convergência;  
Estabilidade da solução;  
Modelo da teia de aranha; 
Otimização dinâmica;  
Cálculo das variações;  

Teoria do controle;  
Teoria dos jogos;  
Jogos matriciais;  
Equilíbrio;  
Jogos com estratégias mistas; 
Teoria dos conjuntos fuzzy; 
Funções de pertinência; 
Métodos de agregação. 

Tópicos avançados em 
economia matemática I 

Teorema de Envelope;  
Teoria do Controle;  
Hamiltoniano;  
Condições de fronteira;  
Teoria dos grafos;  
Grafos para modelar redes;  
Matrizes; 

Grafos; 
 Medidas de centralidade em 
grafos;  
Aplicações de centralidade; 
Teorema da escolha social de 
Arrow. 

Estatística aplicada a 
economia I  

Estatística descritiva;  
Distribuição de frequências; 
Medidas de tendência central; 
Medidas de dispersão; 
Probabilidade;  
Probabilidade condicional; 
Independência;  
Teorema de Bayes;  
Esperança matemática;  
Variável aleatória;  
Esperança;  
Distribuições conjuntas;  
Variáveis independentes;  
Operador de esperança;  
Variância;  
Covariância;  
Distribuições de probabilidade 
específicas;  
Normal;  

F;  
lognormal; 
Gamma;  
Beta;  
Cauchy;  
Logística; Weibull; Gumbel; 
Laplace;  
Teorema do limite central; 
Amostragem;  
Estimadores;  
Intervalos de confiança;  
Testes de hipóteses; 
Procedimentos de teste; 
Controle de erros;  
Aplicações;  
Testes não-paramétricos; 
Análise de variância;  
Medidas de desigualdade; 
Medidas de concentração; 
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Qui-quadrado;  
tStudent;  

Medidas de pobreza;  
Números índices. 

Econometria I Análise econométrica;  
Dados;  
Estudos econométricos;  
Problemas de econometria; 
Estatística;  
Álgebra linear;  
Modelo Clássico de Regressão 
Linear Múltipla;  
Método de Mínimos Quadrados 
Ordinários (MQO);  
Propriedades estatísticas (finitas e 
de grandes amostras) do estimador 
de Mínimos Quadrados Ordinários; 
Inferência do Modelo Clássico;  
Testes de especificação;  
Formas funcionais; 
Problemas do Modelo Clássico; 

Testes de hipóteses;  
Variáveis irrelevantes; 
Heterocedasticidade;  
Mínimos Quadrados 
Generalizados (MQG);  
Estimadores de Máxima 
Verossimilhança;  
Factíveis;  
Método das Variáveis 
Instrumentais;  
Análise de Painéis;  
Correlação Serial;  
Modelos de variáveis discretas; 
Probit;  
Logit;  
Multinomial. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024) 

 No Quadro 8, apresentam-se os assuntos estudados somente nas disciplinas do 

Programa de Pós-Graduação em Economia (PPGE) da UFF que possuem ementa fechada. As 

disciplinas com ementa livre não possuem um conteúdo pré-estabelecido, já que ele pode 

mudar de acordo com o professor que ministrará a disciplina. 

 A apresentação dos assuntos abordados nos ementários de um curso permite a 

visualização dos termos que uma parte da comunidade discursiva da UFF, os docentes, 

considera como importantes para o ensino da área da Economia e podem servir como 

instrumentos de apoio na indexação das obras desse domínio do conhecimento na 

universidade, comparando-os à linguagem natural dos documentos a serem indexados. 

 

5.2 Sistemas de Classificação Bibliográfica 


 Os sistemas de classificação bibliográfica são utilizados para representar o 

conhecimento, visando a localização dos documentos. Eles possuem relações hierárquicas e 

facetadas de notações numéricas ou alfabéticas para representar temas gerais, com a 

finalidade, geralmente, de indicar sua localização nas estantes, nos catálogos e nos próprios 

sistemas de classificação (Boccato, 2011). Portanto, oferecem uma base para a compreensão 

de domínios do conhecimento. 
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 No caso deste estudo, os sistemas de classificação bibliográfica consultados para o 

estudo da área da Economia foram a Classificação Decimal Universal (CDU), a Classificação 

Decimal de Dewey (CDD) e a Classificação Journal of Economics Literature (JEL). 

A Classificação Decimal Universal é o principal sistema de classificação multilíngue 

do mundo para todas as áreas do conhecimento e uma sofisticada ferramenta de indexação e 

recuperação. Devido ao seu arranjo hierárquico lógico e natureza analítico-sintética, é 

adequado para a organização física de coleções, bem como para a navegação e pesquisa de 

documentos. É utilizado em serviços bibliográficos, centros de documentação e bibliotecas 

em cerca de 130 países em todo o mundo. A CDU Online torna digitais todas as tabelas 

principais e auxiliares da CDU pela primeira vez em língua portuguesa, otimizando o 

processo de classificação de documentos (Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia, [2024]). 

 A Classificação Decimal de Dewey (CDD) é utilizada na Universidade Federal 

Fluminense (UFF) para organizar os livros nas estantes e permitir sua localização física tanto 

pelos profissionais que trabalham nas bibliotecas quanto pelos usuários desses espaços. A 23ª 

edição da CDD pode ser consultada integradamente ao sistema Pergamum no processo de 

catalogação dos materiais bibliográficos da UFF. 

 A estrutura da Economia apresentada na CDD pode ser analisada a partir das suas 

classes e subclasses, divisões e subdivisões para categorização do domínio do conhecimento. 

O sistema de classificação JEL5 foi desenvolvido para uso no Jornal de Literatura 

Econômica (Journal of Economic Literature - JEL) e é um método de classificação padrão da 

literatura acadêmica na área de Economia. Ele é utilizado para classificar artigos, dissertações, 

livros, resenhas e documentos de trabalho no índice de autoridades EconLit, organizado pela 

Associação Econômica Americana (American Economic Association). Por ser uma linguagem 

controlada já utilizada por especialistas da área da Economia, a classificação JEL pode ser 

considerada como uma terminologia relevante para a análise desse domínio. 

 

5.3 Tesauros especializados  


 Apresentam-se nesta subseção alguns tesauros disponíveis on-line que abordam a área 

da Economia em suas estruturas conceituais. Esses instrumentos foram recuperados por meio 

de pesquisa realizada no mecanismo de busca Google com a utilização da expressão de busca 

“tesauro de economia”, sem recortes. Dessa forma, recuperaram-se tanto tesauros brasileiros 


5 Mais informações em: https://www.aeaweb.org/econlit/jelCodes.php. 



 

75 

quanto estrangeiros, tais como o Tesauro de Contas Nacional (TCN/TCDF/TCU/IRB); o 

Tesauro ENAP; o Thesaurus Brasileiro da Educação; o Tesauro ISOC de Economía; o 

Thesaurus Agrícola Nacional (Thesagro); o UNESCO Thesaurus; o Tesauro ROSSIO, da 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade de Nova Lisboa, Portugal; e o 

Tesauro do Supremo Tribunal Federal (TSTF). 

O Tesauro de Contas Nacional (TCN / TCDF/ TCU/ IRB) foi criado em 2015 e é 

mantido atualmente pelo Instituto Rui Barbosa (IRB), uma associação civil construída pelos 

Tribunais de Contas do Brasil com a finalidade de auxiliar os Tribunais no desenvolvimento e 

aperfeiçoamento das atividades dos Tribunais de Contas (Instituto Rui Barbosa, [2024]). 

O Tesauro ENAP foi criado em 2018 e é mantido desde então pela Escola Nacional de 

Administração Pública (ENAP). Possui 2418 termos em sua estrutura que abrangem as áreas 

de Administração, Ciência Política, Direito e Economia, além de outras áreas que compõem 

as grandes áreas Ciências Agrárias, Ciências Biológicas, Ciências da Saúde, Ciências Exatas e 

da Terra, Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas, Educação Científica, Engenharias, 

Linguística, Letras e Artes (Tesauro…, [2024]. 

 O Thesaurus Brasileiro da Educação foi criado em 2020 e é mantido pelo Centro de 

Informação e Biblioteca em Educação, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Possui em sua estrutura apenas as relações hierárquicas 

entre os termos. Abrange áreas que se relacionam com a Educação como Filosofia da 

Educação; História da Educação; Administração da Educação; Economia da Educação; 

Estatística da Educação; Política da Educação; entre outros. 

O Tesauro ISOC de Economía foi publicado primeiramente em 1995 e criado pelo 

Centro de Información y Documentación Científica, do Consejo Superior de Investigaciones 

Cientificas de Madrid. É um tesauro multilíngue especializado em Economia e se encontra 

atualmente em sua terceira edição, 2008. 

O Thesaurus Agrícola Nacional (Thesagro) é disponibilizado on-line em 2016, sendo 

o único tesauro brasileiro especializado em literatura agrícola, utilizado para indexação e 

recuperação de documentos. Ele foi desenvolvido pela equipe da Biblioteca Nacional de 

Agricultura (Binagri), segundo diretrizes da UNESCO. Sua primeira edição foi publicada em 

1979. Além da Binagri, outras instituições agrícolas brasileiras também o utilizam (BRASIL, 

2023). 

O UNESCO Thesaurus é um tesauro que abrange os campos da Educação, Cultura, 

Ciências Naturais, Ciências Sociais e Humanas, Comunicação e Informação. É 

constantemente alimentado e atualizado e a sua terminologia reflete a evolução dos programas 
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e atividades da United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization (UNESCO), 

conhecida no Brasil como Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 

Cultura. Sua primeira edição foi lançada em inglês em 1977 e a segunda edição em 1995. 

Hoje, o tesauro da UNESCO está disponível em inglês, francês, espanhol, russo e árabe. Seus 

conceitos são divididos em sete grandes áreas. Ele é compatível com a norma ISO 25964-1 

(2011), sendo utilizado principalmente para indexação e recuperação de documentos no 

repositório de documentos da UNESCO. 

O Tesauro ROSSIO, da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade de 

Nova Lisboa, abrange as áreas de Ciências Sociais, Artes e Humanidades. Ele é gerido pelo 

Núcleo de Desenvolvimento Digital da Investigação da Universidade NOVA de Lisboa, 

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas (FCSH), estando disponível à sua comunidade 

académica e aos parceiros da Infraestrutura ROSSIO. Os vocabulários ROSSIO permitem aos 

utilizadores navegar e pesquisar conceitos e termos nos vocabulários, estando também 

acessíveis às máquinas como dados interligados (Linked Data). Eles têm por base o Skosmos, 

que permite a estruturação de vocabulários em Simple Knowledge Organization System 

(SKOS), um dos modelos mais utilizados na Web semântica. 

O Tesauro do Supremo Tribunal Federal (TSTF) é organizado em três grandes grupos 

de categorias: Ramos do Direito (direito constitucional, direito civil, etc.), Especificadores 

(agrupam termos que restringem o conceito de um descritor, revelando a situação concreta em 

que o descritor foi empregado) e Identificadores (agrupam nomes de pessoas, instituições, 

países, estados-membros, programas, etc.). Os termos relacionados à área da Economia 

encontram-se na subcategoria Direito Econômico. 

Os tesauros apresentados demonstram como a área ou parte da área da Economia é 

organizada a partir da visão de diferentes instituições que são responsáveis pela atualização 

desses Sistemas de Organização do Conhecimento. O estudo desses instrumentos auxilia na 

compreensão do domínio do conhecimento analisado. Além disso, o mapeamento dos 

instrumentos existentes na área se faz importante pois os mesmos podem servir de fonte de 

consulta tanto para a seleção dos termos mais atuais e utilizados no domínio quanto para o 

processo de definição e entendimento de um conceito. 

  

5.4 Fluxogramas 


 Outro instrumento que se considera importante a ser observado para análise de um 

domínio é o fluxograma. Os fluxogramas, no âmbito acadêmico, são representações gráficas 
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das disciplinas da grade curricular de um curso de nível superior. Eles podem ser analisados 

para verificação da ênfase dada no estudo de determinado domínio do conhecimento. Na 

Figura 7, apresenta-se o fluxograma do curso diurno de Ciências Econômicas da Universidade 

Federal Fluminense (UFF).
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Figura 7 - Fluxograma do curso de Ciências Econômicas turno diurno 
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Fonte: Site da Faculdade de Economia da UFF (2024) 

No curso diurno de Ciências Econômicas na UFF, os alunos podem finalizá-lo em 8 períodos, totalizando 4 anos de estudos. O 

fluxograma do curso noturno é apresentado na Figura 8. As disciplinas são as mesmas do curso diurno, porém divididas distintamente entre os 

períodos. 

 

Figura 8 - Fluxograma do curso de Ciências Econômicas turno noturno 
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Fonte: Site da Faculdade de Economia da UFF (2024)



 

81 

Pode-se perceber que o curso noturno é organizado de forma que os alunos possam finalizá-lo em até 10 períodos, totalizando 5 anos de 

estudos.  

É importante informar que o curso de Ciências Econômicas é oferecido pela UFF em duas cidades do estado do Rio de Janeiro: Niterói e 

Campos dos Goytacazes. Em Campos, o curso é oferecido em turno integral e o seu fluxograma, apesar das disciplinas serem ofertadas na 

mesma universidade, possui algumas diferenças como a oferta das seguintes disciplinas, que não são oferecidas ou não são obrigatórias no curso 

em Niterói: Teoria Política I; Teoria Sociológica I; Introdução à Economia; Contabilidade Geral; Ética, Ambiente e Sociedade; Economia 

Política; Desenvolvimento Econômico I; Teoria Geral da Administração; Desenvolvimento Econômico II; Organização Industrial I; Matemática 

Financeira; Economia Regional e Urbana; Economia Internacional; Elaboração e Análise de Projetos de Investimentos; Economia do Setor 

Público; Economia Monetária Financeira; e Direito Econômico (Figura 9). 

Figura 9 - Fluxograma do curso integral de Ciências Econômicas em Campos dos Goytacazes 
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Fonte: Site do Departamento de Economia da UFF Campos dos Goytacazes (2024) 
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Os fluxogramas apresentados refletem a organização da área da Economia para o ensino de cada curso de Ciências Econômicas da UFF. 

Um Sistema de Organização do Conhecimento (SOC) adequado deve refletir todos os aspectos levados em consideração pela comunidade 

discursiva.
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5.5 Instituições de comunicação científica  

 
 As instituições de pesquisa também fazem parte do arcabouço principal a ser 

observado no contexto da análise de domínio. No âmbito da Faculdade de Economia da 

Universidade Federal Fluminense (UFF), em Niterói, há algumas instituições que têm como 

finalidade a comunicação científica. Elas servem para análise como os profissionais da área se 

comunicam e foram identificadas no site do Programa de Pós-Graduação em Economia da 

UFF. 

 Esta subseção representa a abordagem Estudo de estruturas e instituições de 

comunicação científica da análise de domínio proposta por Hjorland. Cada grupo de pesquisa 

será apresentado de forma sucinta para que sejam conhecidos e compreendidos. Os grupos de 

pesquisa que pertencem à Faculdade de Economia atualmente são ligados ao Programa de 

Pós-Graduação em Economia da UFF (PPGE-UFF) como o Centro de Estudos sobre 

Desigualdade e Desenvolvimento (CEDE); o Centro de Estudos de Macroeconomia e 

Finanças (CEMAFIN); o Grupo de Pesquisa em Financeirização e Desenvolvimento 

(FINDE); o Grupo de Energia e Regulação (GENER); o Ontologia crítica (GEPOC-UFF); o 

Núcleo de Estudos em Economia e Sociedade Brasileira (NEB-UFF); o Núcleo 

Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas sobre Marx e o Marxismo (NIEP-MARX); o Núcleo 

de Inovação, Meio Ambiente e Sustentabilidade (NIMAS); e o Núcleo de Estudos em 

Indústria, Energia, Território e Inovação (NIETI). 

 O propósito do CEDE é produzir estudos sobre a desigualdade social e suas 

implicações para o desenvolvimento do país. Tem o enfoque multidisciplinar aplicado a temas 

como pobreza multidimensional, mercado de trabalho, mobilidade urbana, modelos de 

crescimento equitativo, desigualdades de renda, riqueza e oportunidades como educação e 

saúde, justiça distributiva, tributação progressiva, políticas sociais e estados de bem-estar 

comparados, em seus vínculos com propósitos e estratégias de desenvolvimento. 

O CEMAFIN é formado por professores e pesquisadores do PPGE-UFF com elevada 

produção científica internacional. 

O FINDE congrega pesquisadores e alunos de pós-graduação da UFF e de outras 

instituições, interessados em discutir questões acadêmicas relacionadas ao avanço do processo 

de financeirização e seus impactos sobre o desenvolvimento socioeconômico das economias 

modernas. O propósito do grupo é produzir estudos sobre como o avanço da financeirização 

tem transformado o ambiente macroeconômico condicionando decisões econômicas de 

famílias, firmas e governos, com desdobramentos sobre a dinâmica das economias no curto e 
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no longo prazo. abarca temas da microeconomia – tomada de decisão dos agentes; 

funcionamento de mercados específicos; incentivos aos processos de inovação e 

desenvolvimento tecnológico – da macroeconomia – instabilidade financeira sistêmica; 

regulação do sistema financeiro; autonomia e eficácia de política econômica; assimetrias 

internacionais – e da interação entre estas duas dimensões analíticas. 

O GENER é um grupo de pesquisa voltado para temas econômicos e regulatórios no 

mercado de energia. Ele busca fortalecer o ensino de Economia da Energia no Brasil e 

contribuir, através de suas pesquisas, para soluções sustentáveis em termos econômicos e 

ambientais. O grupo possui um blog chamado Ensaio energético. 

 O GEPOC reúne pesquisadores e estudantes interessados em compreender 

criticamente o tipo fundamental de dominação de nossa formação social e em pensar modos 

para sua superação. é um grupo de estudos e pesquisas de caráter interdisciplinar, vinculado à 

UFF, do qual participam pesquisadoras e pesquisadores de diversas universidades e áreas do 

conhecimento interessados numa leitura da obra de Marx, que, em um paradoxo apenas 

aparente, caracteriza-se tanto pela recuperação de seu sentido original quanto de uma 

inovação em relação às interpretações correntes. O intuito é resgatar o potencial da crítica 

marxiana à sociedade do capital e pensar saídas emancipatórias diante do tipo de dominação 

próprio dessa formação, levando ainda em conta suas especificidades em nossa quadra 

histórica atual. 

 O NEB-UFF tem como objetivo desenvolver estudos e pesquisas sobre economia 

brasileira, em seus diversos aspectos (histórico, político, macroeconômico, setorial, regional e 

internacional), sob a perspectiva da heterodoxia. O NEB compreende como heterodoxas as 

abordagens que rejeitam a hipótese segundo a qual o livre mercado proporciona a melhor 

forma possível de organização da economia e da sociedade. Este grupo de pesquisa, portanto, 

é aberto à possibilidade de possuir, em seus quadros, professores, pesquisadores e estudantes 

(de graduação e pós-graduação) das seguintes linhas: keynesianos, pós-keynesianos, 

kaleckianos, regulacionistas, estruturalistas, marxistas e sraffianos. O NEB surgiu a partir da 

preocupação de um conjunto de professores/pesquisadores do Departamento de Economia da 

UFF, da UFRJ e da UERJ/ENCE, que estão vinculados pela preocupação e motivação comum 

de pensar o Brasil a partir de uma perspectiva progressista (política e econômica) de 

desenvolvimento da nação. 

 O NIEP-Marx surgiu em 2003 da reunião de professores/pesquisadores das áreas de 

História, Sociologia, Economia, Educação, Serviço Social e Arquitetura. Originou-se de 

trabalho docente coletivo com movimentos sociais (Curso de Extensão “Realidade 
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Brasileira”) e mantém a articulação entre docência, pesquisa e extensão. O objetivo central do 

NIEP-Marx é a reflexão interdisciplinar a partir do materialismo histórico, eixo articulador de 

suas análises, a respeito do trabalho, da cultura e da política. As principais atividades 

desenvolvidas pelo grupo são, até o presente momento: a articulação da pesquisa dos 

professores-pesquisadores do grupo; o desenvolvimento de atividades de pesquisa coletiva; a 

organização do evento Marx e o Marxismo, que ocorre anualmente desde 2007; a organização 

do Fórum-NIEP para apresentação e discussão das pesquisas elaboradas pelos participantes do 

núcleo e/ou de pesquisadores nas áreas de interesse cobertas pelo NIEP; a organização de 

palestras, eventos e conferências que divulguem a perspectiva teórica marxista; a preparação 

de textos de divulgação do trabalho dos pesquisadores do grupo; a Revista Marx e o 

Marxismo: revista do NIEP-Marx; a integração com núcleos semelhantes no Brasil e no 

Exterior. 

 O NIMAS é um laboratório multidisciplinar e interprofissional de desenvolvimento 

tecnológico e extensão da Faculdade de Economia da UFF, integrado a atividades de pesquisa 

e de ensino. É um Programa de Extensão Tecnológica que tem, como objetivo principal, levar 

o conhecimento e experiência do corpo docente do Departamento de Economia à comunidade 

acadêmica e à comunidade externa por meio de: assessoria em projetos de consultoria com 

empresas públicas e privadas, identificação de oportunidades de inserção de novos produtos e 

serviços no mercado através de uma tecnologia de produto ou serviço, desenvolvimento de 

projetos de pesquisa, iniciação científica e desenvolvimento tecnológico, realização de 

seminários nacionais e internacionais, integração com outros grupos de pesquisa nacionais e 

internacionais e geração de material bibliográfico nas áreas de: empreendedorismo, economia 

criativa, sustentabilidade, meio ambiente e energia. Adicionalmente, o programa tem como 

proposta a inserção dos alunos dos cursos de graduação e pós-graduação em Economia em 

suas atividades, tornando possível, através de práticas extensionistas, a aplicação dos 

conhecimentos adquiridos nas disciplinas desses cursos e de outros departamentos da UFF 

(LinkedIn). 

 Também há o NIETI, porém não consta nenhum tipo de informação detalhada sobre 

ele disponível on-line.  

 Outra modalidade de comunicação científica na universidade é a Revista Econômica 

que é uma publicação semestral do PPGE-UFF. Ela apresenta artigos e resenhas em 

Economia, principalmente de autoria de pesquisadores de outras instituições, o que demonstra 

uma característica heterogênea. A revista conserva duas especificidades do PPGE: a 

pluralidade temática e metodológica, e uma ênfase em questões de policy, características do 
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programa. Cada número da revista é composto por pelo menos três artigos e por um dossiê 

temático, que funciona como um fórum público de discussão. Os artigos são de conteúdo e 

abordagem variados e submetidos a dois avaliadores especialistas, em sistema double blind 

review. O dossiê é formado por contribuições convidadas de especialistas nacionais e 

internacionais, de excelência amplamente reconhecida (Universidade Federal Fluminense, 

[2024]). 

O estudo detalhado da área, que foi viabilizado pela metodologia de análise de 

domínio, possibilitou o estabelecimento das categorias que conformam o domínio da 

Economia. Sendo assim, após esta etapa, demonstra-se a categorização que foi proposta - no 

âmbito do projeto “Treinamento em Gestão de Bases Terminológicas da UFF” - para a 

organização dos conceitos que servirão para indexação.  

 

5.6 Categorização do domínio da Economia 


 O tesauro conceitual, segundo Campos e Gomes (2006, p. 354), “reúne dois princípios 

fundamentais para sua elaboração: o conceito, como unidade de representação, e o uso de 

categorias, como base para organização de sistemas de conceitos”. As categorias são 

conceitos mais abrangentes em que não há qualquer outro conceito acima delas. São utilizadas 

para dividir um domínio do conhecimento de forma coerente e compreensível aos 

pesquisadores. Elas fornecem a base para a organização do pensamento, por isso são 

chamadas de categorias de pensamento (Universidade Federal Fluminense, 2024b). 

 Baseados em Aristóteles, alguns autores criaram categorias na área da Organização do 

Conhecimento (OC) como Ranganathan e Dahlberg. Suas categorias fundamentam muitos 

Sistemas de Organização do Conhecimento (SOCs). O uso das categorias na OC para a 

organização de conceitos em um determinado domínio do conhecimento foi introduzido por 

Ranganathan, por meio de sua teoria da classificação facetada, em que utiliza “a noção de 

categoria para a análise dos assuntos contidos nos documentos e para a organização dos 

componentes desses assuntos (isolados) em um esquema de classificação” (Campos; Gomes, 

2006, p. 355). Do mesmo modo, Dahlberg usa a categoria para a compreensão da natureza do 

conceito e para a composição de estruturas conceituais, dois processos considerados por ela 

complementares (Campos; Gomes, 2006). 

A finalidade da categorização é auxiliar na organização de um domínio do 

conhecimento, como um primeiro agrupamento, visando a distribuição de classes de conceitos 
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de natureza semelhante. Entretanto, é possível que algumas categorias não se manifestem em 

todos os domínios de conhecimento devido às características e contextos de cada área. É o 

caso da área da Economia. Após a análise de domínio, foi possível identificar as seguintes 

categorias que compõem o domínio estudado: Entidade abstrata/intelectual; Artefato/Objetos 

materiais; Papéis; Entidade da natureza; Propriedade/atributo/estado; 

Evento/atividade/processo; Tempo/fase; Espaço/posição (Universidade Federal Fluminense, 

2024b). 

Como exemplo de cada categoria, utilizam-se nesta subseção termos indexadores que 

compõem o vocabulário atual da Universidade Federal Fluminense (UFF). A categorização 

deve ser realizada após a análise de domínio e a definição dos termos do vocabulário. Os 

termos do vocabulário atual da UFF foram analisados e definidos durante o projeto 

“Treinamento em Gestão de Bases Terminológicas da UFF”. Por isso, pode-se realizar a 

categorização deles e apresentar alguns termos e suas categorias como exemplo (Quadro 9). 

Quadro 9 - Exemplo de categorização de termos da Economia 

Termo Definição Categoria 

Mercantilismo Doutrina consolidada no século XVIII, segundo a qual a riqueza e o 
poder de um país dependem do aumento da população, do acúmulo de 
divisas em metais preciosos, do estímulo ao comércio exterior e da 
valorização do comércio e da indústria em detrimento da agricultura. 

Entidade abstrata/intelectual 

Fisiocracia Escola de pensamento econômico desenvolvida na França durante o 
século XVIII que defendia que toda riqueza se extrai da natureza e que 
a agricultura é a única atividade geradora de um excedente, um 
produto líquido que se distribui entre as diferentes classes sociais, 
sendo a classe dos agricultores considerada a única produtiva. 

Entidade abstrata/intelectual 

Propriedade 
privada 

A garantia ou a segurança que se atribui a certa pessoa (o 
proprietário), para que possa dispor e usar da coisa que lhe pertence 
segundo sua vontade, dirigida segundo os preceitos e regras legais. 

Artefato/Objetos materiais 

Balanço de 
pagamentos 

Registro de todas as transações de caráter econômico-financeiro 
realizadas por residentes de um país com residentes dos demais países.  

Artefato/Objetos materiais 

Economista Profissional especializado na análise e compreensão das atividades 
econômicas que moldam sociedades, empresas e governos. Sua função 
principal é estudar como os recursos são distribuídos, alocados e 
utilizados em diferentes contextos econômicos. 

Papéis 

Consumidor Pessoa que seja impactada pelo produto ou processo, que participe do 
processo, desde a sua concepção até o seu consumo. 

Papéis 

Recursos 
energéticos 

Recursos naturais que possam ser aproveitados para obter energia. Entidade da natureza 

Valor Atributo que dá aos bens materiais sua qualidade de bens econômicos. Propriedade/atributo/estado 

Dívida externa Débitos de um país, garantidos por seu governo, resultantes de Propriedade/atributo/estado 
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empréstimos e financiamentos contraídos com residentes no exterior.  

Industrialização Processo histórico e social através do qual a indústria se torna o setor 
dominante de uma economia, mediante a substituição de instrumentos, 
técnicas e processos de produção, resultando em aumento da 
produtividade dos fatores e a geração de riqueza. 

Evento/atividade/processo 

Substituição de 
importação 

Processo interno de desenvolvimento caracterizado pela produção 
local de bens tradicionalmente importados, estimulado por 
desequilíbrio externo e que resulta na dinamização, crescimento e 
diversificação do setor industrial.  

Evento/atividade/processo 

Ciclo 
econômico 

Flutuação periódica e alternada de expansão e contração de toda 
atividade econômica de um país ou de um conjunto de países. 

Tempo/fase 

Espaço 
econômico 

Espaço constituído de um conjunto de relações definidoras de certo 
objeto, caracterizado por relações de natureza econômica (produção, 
consumo, tributação, investimento, exportação, importação e 
migração). 

Espaço/posição 

Localização 
industrial 

Local de instalação da indústria escolhido em função da natureza do 
produto e dos custos de transporte até o mercado consumidor. 

Espaço/posição 

Fonte: Projeto Treinamento em Gestão de bases terminológicas (2024) 

O Quadro 6 permite a visualização de um recorte do processo de categorização dos 

termos da área da Economia. 

Espera-se que a análise de domínio e o processo de categorização expostos nesta seção 

sirvam como modelo para o estudo e representação de outros domínios do conhecimento da 

UFF. 
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6 DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DE TESAUROS  


 Esta seção se constitui do resultado da Revisão Sistemática de Literatura (RSL) 

apresentada na seção Metodologia e das Diretrizes para elaboração de tesauro nas bibliotecas 

universitárias da Universidade Federal Fluminense (UFF). 

Alguns guias de elaboração de tesauros, desenvolvidos recentemente, se baseiam na 

estrutura da norma internacional ISO 25964-1 (2011). Podemos citar como exemplo o Guia 

sobre a construção de tesauros (Shintaku et al., 2021), elaborado pelo IBICT, para o contexto 

da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Este Guia tem como base teórica a 

norma internacional ISO 25964-1 (2011), além de orientações apresentadas pela norma norte-

americana ANSI/NISO Z39.19-2005: Guidelines for the construction, format, and 

management of monolingual controlled vocabularies (American National Standards Institute; 

National Information Standard Organization, 2010), e a norma brasileira NBR 12.676: 

Métodos para análise de documentos, determinação de seus assuntos, seleção de termos para 

indexação (Associação Brasileira de Normas Técnicas, 1992). Entretanto, diferentemente da 

metodologia da análise de domínio proposta nesta pesquisa para ser usada na Universidade 

Federal Fluminense (UFF), o guia elaborado pelo IBICT sugere a utilização de uma das 

quatro abordagens mencionadas na ANSI/NISO Z39.19. 

Nesse ínterim, uma das bases principais para o desenvolvimento das Diretrizes para 

elaboração de tesauros na UFF escolhida é a norma internacional ISO 25964-1: information 

and documentation - thesauri and interoperability with other vocabularies - part 1 

(International Organization of Standardization, 2011), com algumas adaptações, por ser 

utilizada na maioria das pesquisas e estudos analisados sobre a construção de tesauros 

brasileiros, verificados na Revisão Sistemática de Literatura (RSL), cujos resultados se 

encontram a seguir.  

6.1 Revisão sistemática de literatura sobre o uso de normas para a elaboração de 

tesauros 


Expõe-se nesta subseção o protocolo de revisão utilizado e os resultados da Revisão 

Sistemática de Literatura (RSL) sobre o uso de normas nacionais e internacionais para 

elaboração de tesauros. 

Quadro 10 - Protocolo da RSL 

Etapas Descrição 
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Justificativa Uma revisão sistemática sobre o uso de normas para a elaboração de tesauros 
em bibliotecas permite a consolidação do conhecimento existente sobre o 
assunto e a identificação de boas práticas e desafios encontrados em diferentes 
contextos. 

Questão de 
pesquisa 

Quais são as normas nacionais e internacionais utilizadas atualmente na 
elaboração de tesauros em bibliotecas e quais são as suas orientações? 

Estratégias de 
busca 

Nas bases de dados OasisBR, a Plataforma Sucupira, Base de Dados de Teses 
e Dissertações (BDTD): norma E tesauro / ABNT E tesauro / 
“ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS” E TESAURO / 
ISO AND thesaurus / ISO E tesauro / standard AND “thesaur*” / 
“desenvolvimento de tesauro” / “construção de tesauro” / “criação de tesauro” 
No Google Acadêmico: norma E tesauro E biblioteconomia 

Critérios de 
elegibilidade 

Critérios de inclusão e exclusão de documentos: 
Tipo de documento - trabalhos de conclusão de curso, dissertações e teses 
Relevância temática - estudos que abordam explicitamente o uso de normas na 
construção de tesauros 
Período de publicação - últimos 5 anos (2020 a 2024) 
Idioma - publicações em português, espanhol e inglês 
Base de dados - Google Acadêmico, BDTD, Plataforma Sucupira, Oasisbr 
Acesso ao texto completo - trabalhos disponíveis integralmente para análise 
detalhada 
Duplicidade de documentos - exclusão de duplicatas 

Procedimentos de 
seleção de estudos 

Leitura de títulos, resumos, introduções, metodologias e conclusões. 

Estratégia de 
extração de dados 

Definição das informações a serem extraídas (ex.: autores, ano, modelos, 
normas e garantias utilizadas). 
Uso de tabelas e fichas padronizadas para coleta de dados. 

Síntese dos dados 
extraídos 

Apresentação dos resultados de forma descritiva.  
Discussão das principais implicações dos resultados. 
Limitações da revisão (idioma, recorte temporal) 

Estratégia de 
disseminação da 
revisão 

Publicação em periódico científico relevante na área da Ciência da Informação 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025) baseado em Kitchenham e Charters (2007). 

 A partir das buscas realizadas com a aplicação das estratégias de busca mencionadas 

no Quadro 10, foram recuperados 10 Trabalhos de Conclusão de Curso, 28 dissertações e 26 

teses nas bases de dados utilizadas. O Quadro 11 mostra especificamente quantos documentos 

foram recuperados em cada base. 

Quadro 11 - Total de documentos recuperados por base de dados 

Bases de 
dados 

Quantidade total de 
documentos 

Quantidade de documentos relevantes recuperados 
(2020-2024) 
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recuperados (2020-
2024) 

  Dissertações Teses TCC 

Google 
acadêmico 

955 13  13 10 

Base de 
Dados de 
Teses e 
Dissertações 

12 3 2 x 

Plataforma 
Sucupira 

16 6 (2 não 
duplicatas) 

6 (1 não 
duplicata) 

x 

OasisBR  28 6 (1 não 
duplicata) 

5 (1 não 
duplicata) 

x 

TOTAL 1016 28 26 10 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025) 

 A partir dos estudos selecionados como relevantes, que responderam à questão de 

pesquisa da RSL, elaborou-se um quadro com as referências que representam uma amostra do 

extrato dos documentos selecionados e suas respectivas contribuições em relação ao processo 

de construção de tesauros (Quadro 12). Destacaram-se, no quadro a seguir, as normas e 

modelos de elaboração de tesauros e as garantias utilizadas na validação dos termos do 

tesauro que foram tratadas em cada documento relevante recuperado na revisão. As 

referências de todos os documentos relevantes da pesquisa e suas contribuições encontram-se 

disponíveis no Apêndice B desta dissertação. Faz-se importante mencionar que foram 

detectadas, durante a seleção de estudos, 12 duplicatas de dissertações e 11 duplicatas de 

teses. 

Quadro 12 - Amostra de extrato dos documentos selecionados na RSL 

 Documentos Contribuições ao processo de construção de tesauros 

 Normas/Modelos Garantias Base de 
dados 

1 MIRANDA, Letícia dos 
Santos. Análise das 
metodologias de avaliação 
de tesauros: categorização 
dos critérios qualitativos de 
avaliação. 2024. 204 f. 

● Etapas de elaboração 
de tesauros 
(Elaboração de 
tesauro 
documentário: 
tutorial, 20–; Guia 

Garantia 
literária 
Garantia de uso 
(Garantia do 
usuário; 
Endosso do 

Google 
acadêmico 
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Dissertação (Mestrado em 
Educação) – Universidade 
Federal de Minas Gerais, 
Belo Horizonte, 2020. 
Disponível em: 
https://repositorio.ufmg.br/ha
ndle/1843/79294. Acesso em: 
27 abr. 2025. 

de construção de 
tesauros, 2021; ISO 
25964-1, 2011)  

● Manutenção de 
tesauros (Diretrizes 
para a elaboração 
de tesauros 
monolíngues, 1984; 
ANSI/NISO 
Z39.19-2005, 2010) 

usuário)  

2 MINHO, Amanda Guise. 
Mapeamento das tipologias 
de relações associativas dos 
termos do subcampo 
“Sociologia da Educação” 
do Thesaurus Brasileiro de 
Educação (Brased). 2024. 69 
f. Trabalho de Conclusão de 
Curso (Graduação em 
Biblioteconomia) – 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, 
2024. Disponível em: 
https://lume.ufrgs.br/handle/1
0183/281794. Acesso em: 27 
abr. 2025. 

 Definições de 
conceitos (ISO 704, 
2022) 

 Relações entre 
termos (ISO 25964-
1, 2011) 

 

Garantia 
literária 
Garantia do 
usuário  

Google 
acadêmico 

3 MOURA, Kamila de 
Andrade. Estudo do domínio 
documental jurídico para 
construção de tesauro de 
tipos documentais na 
ferramenta Thesa. 2024. 
430 f. Dissertação (Mestrado 
em Ciência da Informação) – 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, 
2024. Disponível em: 
https://lume.ufrgs.br/handle/1
0183/277306. Acesso em: 27 
abr. 2025. 

 Definições de 
conceitos 
(ANSI/NISO 
Z39.19, 2005) 

 Etapas de elaboração 
de tesauros (ISO 
25964-1, 2011) 

 Relações entre 
termos (ANSI/NISO 
Z39.19, 2005; ISO 
25964-1, 2011)  

 Apresentação das 
normas (ISO 25964-
2, 2013) 

Garantia 
organizacional 
Garantia 
literária 
Garantia de uso 
Garantia 
cultural 

Google 
acadêmico 
OasisBR 

4 MORAIS, Natanna Santana 
de. Construção de tesauros 
e análise de domínio: 
perspectivas conceituais, 
teóricas e metodológicas a 
partir das influências étnicas 
nos léxicos. 2024. 257 f. Tese 

 Apresentação das 
normas (ISO 25964-
2, 2013) 

 Evolução das 
normas 
(ANSI/NISO 
Z39.19-2005, 2010; 

Garantia 
literária 
Garantia 
cultural 
Garantia de uso 
Garantia 
filosófica 

Google 
acadêmico 
OasisBR 
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(Doutorado em Ciência da 
Informação) – Universidade 
Federal da Paraíba, João 
Pessoa, 2024.  
Disponível em: 
https://repositorio.ufpb.br/jsp
ui/handle/123456789/33679. 
Acesso em: 27 abr. 2025. 

ISO 25964, 2011, 
2013; BS 5723; ISO 
5964; ISO 2788; 
DIN 1463; BS 8723) 

 Etapas de elaboração 
de tesauros 
(Metodologia para 
construção de 
vocabulários 
controlados 
projetada para 
diferentes idiomas 
(CoVoMe); 
Metodologia 
holística de 
construção de 
tesauro) 

Garantia 
estrutural 
 

5 CRUZ, Maria Carolina 
Andrade e. Gerenciamento 
da construção e 
manutenção de linguagens 
de indexação em bibliotecas 
universitárias. 2024. 184 f. 
Tese (Doutorado em Ciência 
da Informação) – 
Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita 
Filho, Marília, 2024. 
Disponível em: 
https://hdl.handle.net/11449/2
57422. Acesso em: 27 abr. 
2025. 

 Abreviaturas; 
Relação entre 
termos; Relação 
entre termos; Notas; 
Manutenção de 
tesauros; 
Apresentação das 
normas; Etapas de 
elaboração de 
tesauros (ISO 
25964-1, 2011) 

 

Garantia 
literária 
Garantia de uso 

Google 
acadêmico 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025) 

 Na RSL, após a etapa de seleção dos estudos, foram identificados 41 documentos 

relevantes, dentre eles, 10 Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs), 16 dissertações e 15 

teses (Apêndice B). Destaca-se que se encontraram termos sinônimos para o termo Garantia 

de uso nos documentos analisados: garantia do usuário e endosso do usuário, conforme 

apresentado no Quadro 12. 

Respondendo à questão de pesquisa da RSL, os estudos selecionados e analisados 

apontam o uso das seguintes normas e modelos para a elaboração de tesauros:  

1) Diretrizes para a elaboração de tesauros monolíngues, elaborada pelo Instituto 

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) em 1984;  
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2) Elaboração de tesauro documentário: tutorial, elaborado por Maria Luiza de 

Almeida Campos, Hagar Espanha Gomes e Dilza Fonseca da Motta, com última atualização 

em 2004;  

3) norma norte-americana ANSI/NISO Z39.19-2005 (R2010);  

4) norma internacional ISO 25964-1 publicada em 2011;  

5) norma internacional ISO 25964-2 publicada em 2013;  

6) Guia de construção de tesauros publicado em 2021 pelo IBICT;  

7) Diretrizes para o estabelecimento e desenvolvimento de tesauros monolíngues 

(Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, 1993); 

8) norma internacional ISO 704, edições de 2000 e de 2022; 

9) Modelo metodológico integrado para a construção de tesauros (Cervantes, 2009). 

A seguir, apresentam-se de forma resumida as contribuições dos estudos recuperados 

referentes às normas e modelos mencionados. Foram utilizadas categorias para divisão dos 

assuntos abordados nas normas. São elas: apresentação das normas; etapas de elaboração de 

tesauros; abreviaturas; relações entre termos; manutenção de tesauros; reutilização de 

tesauros; definições de conceitos; evolução das normas; notas; fichas terminológicas; e 

questões de interoperabilidade. 

 

6.1.1 APRESENTAÇÃO DAS NORMAS 

A norma mais atualizada que se trata da construção de tesauros para a recuperação da 

informação e da capacidade de integração com outros instrumentos de controle de 

vocabulário, usufruindo da interoperabilidade, é a norma ISO 25964 que se divide em duas 

partes: a primeira parte se denomina Thesauri for information retrieval, que aborda o tesauro 

para recuperação da informação, publicada em 2011; e a segunda parte denominada como 

Interoperability with other vocabularies, que trata da interoperabilidade com outros 

vocabulários, publicada em 2013 (Cruz, 2024; Brito, 2022; Maia, 2022; Nascimento, 2022; 

Marcelino, 2021; Silveira, 2021). Bandolin (2024) apresenta a instituição responsável pela 

elaboração dessa norma, a International Organization for Standardization (ISO), fundada em 

1964, que proporciona a edição de normas desenvolvidas por estudiosos para indicar a melhor 

maneira de fazer algo.  

A gestão da construção e a manutenção de linguagens de indexação estão presentes na 

norma ISO 25964, que se refere ao planejamento para o desenvolvimento de tesauros (Cruz, 

2024). Cruz (2024) e Ferreira (2023) afirmam que, embora ambas as partes da norma ISO 

25964 abranjam orientações direcionadas aos tesauros, elas são compostas por informações 
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importantes que podem ser aproveitadas e aplicáveis na elaboração de outros tipos de 

vocabulários, exceto em índices finais. Uma informação importante a ser mencionada é que 

essa norma considera o fator humano na indexação ao entender que a percepção humana está 

geralmente envolvida na seleção de termos de indexação (Cruz, 2024). 

Maia (2022) destaca que a norma ISO 25964-1 (2011) foi construída por 

representantes de vários países, a partir da adoção de padrões americanos e britânicos já 

validados por cientistas e que o uso de normativas internacionais são fundamentais para dar 

credibilidade e trazer orientações universalmente aceitas. 

Na norma ISO 25964-1 (2011) existem manifestações explícitas de preocupação com 

a interoperabilidade, com o multilinguismo e com o multiculturalismo, demonstrando atenção 

tanto aos aspectos locais quanto globais da Organização do Conhecimento (Ribeiro, 2024). 

Além disso, Ferreira (2023) relata que a norma também fornece um modelo de dados e uma 

recomendação de formato para a importação e exportação de dados de tesauros, sendo a 

norma aplicável a tesauros monolíngues e multilíngues. A ISO 25964-1 (2011) oferece 

recomendações para a escolha de software de gestão de tesauros, inclusive explica que, ao 

implementar um tesauro em um sistema de recuperação da informação, os termos e suas 

relações podem abranger a expansão da busca, apresentar sugestão de termos de busca 

alternativos, detectar os erros ortográficos comuns; e o apoiar a indexação automática 

(Ferreira, 2023; Bispo, 2022). Além disso, Bispo (2023) relata que, para que haja 

interoperabilidade entre as linguagens documentárias, é essencial o uso de padrões 

internacionais na documentação como as normas ISO 25964-1 (2011) e ISO 25964-2 (2013) 

que se sobressaem por apresentarem a interoperabilidade entre os vocabulários controlados. 

Rio Branco (2020) expõe resumidamente todas as dezoito seções que compõem a 

norma ISO 25964-1 (2011):  

1. Escopo da norma 

2. Termos e definições  

3. Símbolos, abreviaturas e outras convenções.  

4. Revisão e objetivos do tesauro: apresenta os objetivos do controle de 

vocabulário, do uso de tesauros, e os tipos de relações, paradigmáticas e 

sintagmáticas.  

5. Conceitos e seu escopo em um tesauro apresenta tipologia e exemplos de 

conceitos e notas de escopo que podem ser incluídos em tesauros.  

6. Termos do tesauro  

7. Conceitos complexos  



 

97 

8. Relações de equivalência em contexto monolíngue  

9. Equivalência entre linguagens para tesauros multilíngues  

10. Relações entre conceitos (relações hierárquicas, de gênero-espécie, de todo-

parte e de instância, relações poli-hierárquicas; e relações associativas); 

11. Análise facetada: apresenta orientações para a aplicação de análise facetada no 

arranjo sistemático do tesauro;  

12. Apresentação e leiaute (apresentação alfabética, apresentação hierárquica e 

apresentação classificada); 

13. Gerenciando a construção e manutenção de tesauros: apresenta o processo 

administrativo relativo aos tesauros desde o planejamento até a manutenção e 

atualização que ocorrem após a publicação do tesauro.  

14. Diretrizes para gestão de softwares de tesauros  

15. Modelo de dados: apresenta um modelo de dados em Unified Modeling 

Language (UML) para intercâmbio de tesauros.  

16. Integração de tesauros com aplicações: apresenta características que permitem 

a interoperabilidade dos tesauros com sistemas em rede que gerenciam 

tesauros e/ou sistemas de indexação e pesquisas em que estes serão utilizados.  

17. Formatos de intercâmbio: apresenta os formatos mais conhecidos de 

representação de dados de autoridade como o formato MARC21, o Esquema 

de Descrição de Autoridades em Metadados (MADS), o SKOS, o Zthes e o 

DD 8723-5.  

18. Protocolos: apresenta os protocolos de transmissão de dados que são 

ferramentas essenciais para que os tesauros funcionem em redes digitais, 

constituindo-secomo uma ferramenta de apoio à interoperabilidade semântica. 

Como exemplo a norma expõe o SWAD-E SKOS API que é uma API 

(Interface de programação de aplicações) para serviços Web planejada para 

permitir acesso a tesauros e outras linguagens SKOS via Web e o ADL 

Thesaurus Protocol (Alexandria Digital Library) que é um protocolo para 

acessar tesauros monolíngues, adaptado para uso na Web. 

A segunda parte da norma ISO 25964, a ISO 25964-2 (2013), completamente 

dedicada à interoperabilidade (Xavier, 2023), apresenta recomendações para uniformização de 

tesauros e vocabulários controlados com objetivo de aplicação em ambientes automatizados e 

de interoperabilidade em rede (Moura, 2024). Jesus (2022) destaca que a norma não se aplica 

a banco de dados ou a softwares utilizados diretamente em aplicações de pesquisa ou de 
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indexação, entretanto ela indica a necessidade de uso desses aplicativos a partir das 

recomendações do gerenciamento de tesauros. Ela fornece padrões para a aplicação do 

modelo de dados Simple Knowledge Organization System (SKOS), desenvolvido pelo World 

Wide Web Consortium (W3C) em 2009 a fim de simplificar a interoperabilidade e a 

reutilização entre SOCs por meio da web semântica (Moura, 2024). Morais (2024) traz uma 

afirmação de que a ISO 25964-2 (2013) viabiliza a apresentação de um Sistema de 

Organização do Conhecimento (SOC) em SKOS compatível com máquinas ao fornecer 

estratégias como a equivalência composta e os rótulos de nós. Xavier (2023) explica que os 

rótulos de nós não são termos do tesauro, servindo apenas para visualização sistemática, e por 

isso devem ser diferenciados tipograficamente. 

Rosado (2024) informa que a norma ISO 25964-2 (2013) determina que os 

vocabulários podem comportar a interoperabilidade, além de incluir mapeamentos para outros 

vocabulários desde que apresentem dados em formatos padrão e utilizem sistemas que 

suportam protocolos de computação comuns. A norma evidencia os problemas e limitações 

dos formatos de intercâmbio de dados terminológicos, como Machine Readable Cataloging 

(MARC), Zthes, DD8723-5 e SKOS, indicando a necessidade de ajustes nesses formatos 

(Ferreira, S., 2023). Em relação ao mapeamento, o padrão pressupõe que os vocabulários 

devem ser mantidos como entidades separadas, conectadas por meio de seus conceitos 

correspondentes (Ferreira, S., 2023). Ela ainda apresenta as características principais de oito 

tipos de SOCs: esquemas de classificação, esquemas de classificação usados para gestão de 

registros (arquivos), taxonomias, esquemas de cabeçalho de assunto, ontologias, 

terminologias, listas de autoridade de nomes e anéis de sinônimos (Ferreira, S., 2023). Além 

de abordar o mapeamento de cada um desses SOC entre tesauros, a norma também fornece 

esclarecimentos sobre os seus componentes semânticos e relacionamentos comparados aos de 

um tesauro (Ferreira, S., 2023). A norma também sugere que o tesauro seja traduzido para 

uma ontologia, de forma que as características inerentes à ontologia sejam adicionadas caso 

necessário (Ferreira, S., 2023). 

A norma norte-americana ANSI/NISO Z39.19-2005 (2010) serve também como guia 

para elaboração de vocabulários monolíngues (Brito, 2022) e abrange quatro tipos diferentes 

de SOCs: as listas de termos, os anéis de sinônimos, as taxonomias e os tesauros (Souto, 

2024). Xavier (2023) informa que o acesso à norma é gratuito disponível no endereço 

eletrônico da National Information Standards Organization (NISO). A norma foi publicada 

pela NISO, uma instituição estadunidense, que pretendia apresentar diretrizes para o 

conteúdo, a exibição, a construção, os testes, a manutenção e o gerenciamento de vocabulários 



 

99 

controlados monolíngues (Nascimento, 2022).  Ela foi a primeira norma elaborada para a 

construção de tesauros impressos e eletrônicos (Marcelino, 2021). 

No Brasil, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é a instituição 

responsável por promover a edição padrões normativos como a norma ABNT NBR 12676 

(1992) que se intitula “Métodos para análise de documentos: determinação de seus assuntos e 

seleção de termos de indexação: procedimento” e faz referência à norma ISO 2788 (1986) 

(Bandolin, 2024). 

Pode-se observar que algumas instituições brasileiras tiveram a preocupação em 

desenvolver guias para a elaboração de tesauros. Por exemplo, Bandolin (2024) relata que o 

Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) em parceria com a 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) elaborou o Guia sobre a construção de 

tesauros (Shintaku et al., 2021) e professoras/pesquisadoras da área da Biblioteconomia 

elaboraram o Tutorial de elaboração de tesauro documentário, (Campos; Gomes; Motta, 

2004), sendo os dois documentos instrucionais baseados nas normas nacionais e 

internacionais. Destaca-se que Shitaku et al. (2021) explicam que um termo que representa 

um conceito em uma determinada área, pode ser usado para representar outros conceitos 

totalmente diferentes em outras áreas, ainda que as semelhanças semânticas permaneçam. De 

acordo com os autores ainda, esse conceito pode ser individual se definir um único objeto ou 

geral se definir dois ou mais objetos distintos, porém que tenham características em comum 

(Shintaku et al., 2021).  

As Diretrizes para o estabelecimento e desenvolvimento de tesauros monolíngues 

(Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, 1993) são 

compostas por um conjunto de regras indicadas para a elaboração de tesauros, seja por meio 

manual ou mecânico, mas não considera a área do conhecimento, o domínio (Brito, 2022).  

Segundo Silva (2015) apud Rosado (2024), as normas terminológicas desenvolvidas 

pela International Organization for Standardization (ISO), ISO 704 (2009) - Terminology 

work - principles and methods e ISO 1087 (2000) - Terminology work - vocabulary, devem 

ser aplicadas como suporte às normas documentárias de elaboração de tesauro, ISO 25964-1 

(2011) e ISO 25964-2 (2013) já que elas apresentam conteúdos semelhantes, principalmente 

referentes às relações entre termos e conceitos. As normas terminológicas disponibilizam 

bases consistentes para uma boa compreensão do sistema de relações entre os conceitos, 

essencial para a elaboração das estruturas conceituais e do arranjo sistemático dos 

vocabulários (Silva, 2015 apud Rosado, 2024).  
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Gomes (2023) informa que as Diretrizes para elaboração de tesauros monolíngues, 

publicada pelo IBICT, em 1984, são as diretrizes mais antigas de construção de tesauro. Elas 

foram desenvolvidas a partir dos Princípios diretivos da British Standard Institution BSI 5723 

(1979) – Diretrizes para o estabelecimento e desenvolvimento de tesauros monolíngues 

(Cervantes, 2009; Brito, 2022). 

Já as Diretrizes para o estabelecimento e desenvolvimento de tesauros monolíngues, 

publicadas pela Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 

(UNESCO), em 1993, correspondem a uma versão revista e ampliada do Bibliographic 

Systems and Standards Office, desenvolvido pela British Library, de Londres, preparado por 

Derek Austin e Peter Dale (Cervantes, 2009). Gomes (2023) destaca que a versão em 

português do Brasil das diretrizes da UNESCO originou-se de uma tradução feita por 

pesquisadoras brasileiras. 

O Modelo metodológico integrado para a construção de tesauros é um produto da tese 

de doutorado de Cervantes (2009). Ele traz uma compilação de etapas e de procedimentos de 

modelos e diretrizes antigos apontados na literatura por autores que trataram dos processos de 

construção de tesauros (Gomes, 2023). O modelo de Cervantes ainda é considerado, de 

acordo com Gomes (2023), como um modelo importante e necessário principalmente para as 

Ciências Exatas, a Matemática, e as Engenharias, por exemplo, porém para as Ciências 

Humanas e Sociais, ele é um modelo que precisa ser analisado cuidadosamente em relação ao 

domínio que será representado e as demandas sociais por diversidade e verdade. 

Brito (2022) apresenta diversas normas relacionadas à elaboração de vocabulários: a 

norma NBR 13790 (1997) que é utilizada principalmente para a elaboração de glossários 

nacionais e internacionais, com foco metodológico na harmonização dos conceitos; a norma 

NBR 13789 (1997) que fornece princípios para elaboração de terminologias; a norma NBR 

12676 (1992) que trata do uso de termos preferidos, que são conhecidos também como termos 

descritores; Deutsches Institut für Normung DIN 1463 (1976), norma alemã para elaboração 

de tesauros; e a Association Français de Normalization, AFNOR Z47-100 (1973), norma 

francesa para elaboração de tesauros. 

 

6.1.2 EVOLUÇÃO DAS NORMAS 

 A primeira versão da norma ANSI/NISO Z39.19, publicada em 1993, que era 

compatível com a norma ISO 2788 (1986), tinha uma cobertura detalhada de certas áreas de 

controle de vocabulário, se  sobressaindo como o primeiro padrão normativo a trabalhar com 

telas e sistemas de controle de gestão (Aitchison; Clarke, 2004 apud Morais, 2024). 
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Incluíram-se critérios para a manutenção de SOCs por meio de gerenciadores de tesauros 

automatizados na norma ANSI/NISO Z39.19, de 2005 (Sánchez-Cuadrado; Colmenero-Ruiz; 

Moreiro, 2012 apud Morais, 2024).  

Conforme Morais (2024), os padrões normativos BS 8723, de 2005 e 2008, 

ANSI/NISO Z39.19-2005 e ISO 25964 incorporaram outros vocabulários controlados além 

dos tesauros como as listas, os anéis de sinônimos, as taxonomias, as listas de autoridades, as 

ontologias e as tabelas de classificação, almejando uma adequação para permitir o 

compartilhamento de dados nos ambientes digitais. Morais (2024) informa que os princípios e 

as orientações práticas de elaboração de tesauros surgiram com a norma alemã DIN 1463, em 

1972, que foi seguida pela norma internacional ISO 2788 e pela norma norte-americana 

ANSI/NISO Z39.19, ambas publicadas em 1974 para tesauros monolíngues, e pela norma 

internacional ISO 5964, de 1985, para tesauros multilíngues, que deu origem à British 

Standards Institution BSI 5723, de 1987, primeira versão traduzida da ISO 5964 (1985). A 

norma BSI 5723 (1979), de acordo com Gomes (2023), teve como base a norma ISO 2788 

(1974). Segundo Maia (2022), as normas ISO 25964-1 (2011) e ISO 25964-2 (2013) foram 

baseadas na norma britânica BS 8723 (2005). 

Costa (2022) destaca que a norma ISO 5964 (1985) apontava a apresentação do 

tesauro como essencial, sendo necessária a decisão se ele seria apresentado de forma 

sistemática ou alfabética e qual o idioma seria adotado.  Se o tesauro fosse monolíngue, teria 

que seguir a norma ISO 2788 (1986) que orientava a construção de tesauros com apenas um 

idioma, e se o tesauro fosse multilíngue, deveria seguir a norma ISO 5964 (1985) que possuía 

orientações para tesauros compostos por mais de uma língua. 

Cruz (2024) e Jesus (2022) informam que as normas ISO 25964-1 (2011) e ISO 

25964-2 (2013) substituíram a norma ISO 2788 (1974) e reúne novos elementos: a Web 

Semântica e a interoperabilidade semântica. Sobre a evolução da norma ANSI/NISO Z39.19-

2005 (2010), Gomes (2023) explica que a sua primeira edição foi publicada em 1974, tendo 

novas edições em 1993 e 2003, uma atualização em 2005 e outra em 2010. 

Prado (2020) explica que a norma ISO 704, Terminology work – principles and 

method, tanto a edição de 1987 quanto a de 2000, apresenta diretrizes para a construção de 

terminologias com a concepção de que as linguagens científicas e técnicas são distintas da 

linguagem natural. Com isso, a norma ISO 704 (2009): principles and methods of terminology 

evoluiu ao trazer níveis mais complexos de representação do conhecimento como a definição 

de entidades e suas relações, além de estimular métodos baseados em trabalho 

multidisciplinar. 
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6.1.3 ABREVIATURAS 

 Dos 41 trabalhos relevantes da RSL, 8 trabalhos apresentam as abreviaturas utilizadas 

em tesauros (Cruz, 2024; Ferreira, R., 2023; Duarte, 2022; Silveira, 2021; Tolare, 2021; 

Vitoriano, 2021; Prado, 2020; Santos, 2020). As abreviaturas apresentadas aqui incluem 

também as siglas. 

Quadro 13 - Abreviaturas utilizadas nos trabalhos relevantes da RSL 

Abreviaturas Significado Referências normativas 

NE Nota de escopo ou Nota explicativa; 
Nota que indica o significado específico de 
um termo dentro do tesauro. 

ISO 25964-1 (2011) / Cervantes 
(2009) 

DEF Definição do conceito ISO 25964-1 (2011) 

CA Categoria do assunto ISO 25964-1 (2011) 

CAT Categoria do termo IBICT (1984) 

NH Nota histórica ISO 25964-1 (2011) / ANSI/NISO 
Z39.19-2005 (2010) 

USE Indica que o termo que segue a abreviatura 
é o termo preferido que deve ser usado no 
lugar do termo não preferido que precede a 
abreviatura. 

ISO 25964-1 (2011) / Cervantes 
(2009) / Gomes (1984) / IBICT 
(1984) / ANSI/NISO Z39.19-2005 
(2010) 

UP Usado para;  
indica que o termo seguinte à abreviatura é 
o termo não preferido e o termo que 
precede a marcação é o termo preferido 

ISO 25964-1 (2011) / Cervantes 
(2009) / Gomes (1984) / IBICT 
(1984) / ANSI/NISO Z39.19-2005 
(2010) 

USE...+ Os dois ou mais termos preferidos após a 
marcação devem ser usados juntos para 
representar o conceito indicado  

ISO 25964-1 (2011) 

UP+  O termo não preferido a seguir deve ser 
representado por uma combinação de 
termos preferidos, incluindo o termo 
preferido que precede a marcação 

ISO 25964-1 (2011) 

TT Termo top superior;  
o termo preferido que segue a marcação 
representa o conceito mais amplo em uma 
hierarquia à qual o conceito específico 
pertence 

ISO 25964-1 (2011) / ANSI/NISO 
Z39.19-2005 (2010) 

TG Termo genérico;  ISO 25964-1 (2011) / Cervantes 
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O termo que segue a abreviatura representa 
um conceito com um significado mais 
amplo - Superordenado. 

(2009) / Gomes (1984) / IBICT 
(1984) / ANSI/NISO Z39.19-2005 
(2010) 

TGM Termo genérico maior;  
O termo que segue a abreviatura é o nome 
da classe mais ampla à qual pertence o 
conceito específico. Pode ser usado 
também, às vezes, no arranjo alfabético do 
tesauro. 

ISO 25964-1 (2011) / Cervantes 
(2009) / Gomes (1984) / IBICT 
(1984) / ANSI/NISO Z39.19-2005 
(2010) 

TGI  Termo genérico (instância, exemplo) ISO 25964-1 (2011) / ANSI/NISO 
Z39.19-2005 (2010) 

TGP  Termo genérico partitivo;  
O termo que segue representa o 
todo em relação à parte. 

ISO 25964-1 (2011) / Cervantes 
(2009) / Gomes (1984) / IBICT 
(1984) / ANSI/NISO Z39.19-2005 
(2010) 

TE Termo específico;  
O termo que segue a abreviatura refere-se a 
um conceito com significado mais 
específico - Subordinado. 

ISO 25964-1 (2011) / Cervantes 
(2009) / Gomes (1984) / IBICT 
(1984) / ANSI/NISO Z39.19-2005 
(2010) 

TEM Termo específico maior ISO 25964-1 (2011) / ANSI/NISO 
Z39.19-2005 (2010) 

TEI Termo específico (instância, exemplo) ISO 25964-1 (2011) / ANSI/NISO 
Z39.19-2005 (2010) 

TEP Termo específico partitivo;  
O termo que segue representa a parte em 
relação ao todo. 

ISO 25964-1 (2011) / Cervantes 
(2009) / Gomes (1984) / ANSI/NISO 
Z39.19-2005 (2010) 

TR Termo relacionado;  
O termo que segue a abreviatura está 
associado, mas não é um sinônimo, um 
quase sinônimo, um termo genérico ou um 
termo específico. 

ISO 25964-1 (2011) / Cervantes 
(2009) / IBICT (1984) / ANSI/NISO 
Z39.19-2005 (2010) 

TA Termo associado;  
O termo após a abreviatura representa um 
conceito ligado por associações que não 
sejam as genéricas, partitivas e/ou de 
oposição. 

 Gomes (1984) 

TO Termo oposto; 
O termo após a abreviatura representa um 
conceito contrário, contraditório ou oposto. 

 Gomes (1984) / IBICT (1984) 

NA Nota de aplicação;  
Nota de explicação concisa sobre o modo 

 Gomes (1984) / IBICT (1984) 
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de emprego de um descritor. Também 
chamada "nota explicativa" ou "nota de 
escopo". 

Fonte: Adaptado de ISO 25964-1 (2011), Cervantes (2009), Gomes (1984), IBICT (1984), 
ANSI/NISO Z39.19-2005 (2010). 

 Faz-se importante mencionar que as abreviaturas apresentadas por Cervantes (2009) 

são baseadas nas Diretrizes da UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura, 1993). 

 

6.1.4 RELAÇÕES ENTRE TERMOS 

 As relações entre termos podem ser classificadas como hierárquicas, associativas e de 

equivalência (International Organization for Standardization, 2011; Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, 1993). Conforme Dodebei (2002), as relações 

partitivas, denominadas também como meronímia e merônimo-holônimo, existem entre um 

todo e suas partes, entretanto para a norma ISO 25964-1 (2011) essas relações são 

denominadas como associativas a fim de garantir a interoperabilidade entre tesauros (Minho, 

2024). Todavia, essa denominação não serve, de acordo com a norma, para termos que 

representam: sistemas e órgãos; localizações geográficas; campos do conhecimento; e 

organizações sociais. Por isso, a norma ISO 25964-1 (2011) recomenda a avaliação da 

relevância da especificação de todas as relações possíveis para o contexto da aplicação do 

tesauro (Minho, 2024). 

 Silveira (2021) exprime que a norma ISO 25964-1 (2011) classifica os tipos de 

relações entre os termos em dois grupos: as relações sintagmáticas e as paradigmáticas. As 

relações sintagmáticas acontecem quando dois ou mais descritores são atribuídos a um único 

documento, ficando dependentes do contexto de um documento específico (Biscalchin, 2021; 

Silveira, 2021; Vitorini, 2020). Enquanto isso, as relações paradigmáticas acontecem quando 

as relações entre os termos existem independente do contexto, do documento em que eles 

estão inseridos (Biscalchin, 2021; Silveira, 2021; Vitorini, 2020). Na prática, nos tesauros, os 

relacionamentos paradigmáticos são representados pelas relações de equivalência, 

hierárquicas (superordenação e subordinação) e associativas (Biscalchin, 2021; Silveira, 

2021). Maia (2022) observa que a norma ISO 25964-1 (2011) divide as relações hierárquicas 

em três tipos: relação gênero/espécie; relação todo/parte; e relação de instância.  

 As normas ANSI/NISO Z39.19-2005 (2010) e ISO 25964-1 (2011) determinam que 

na relação hierárquica, do tipo gênero-espécie, há o predomínio da expressão “é um”, sendo 

possível atribuir um teste “tudo e alguns” para identificar se os termos comportam 



 

105 

determinada relação (Moura, 2024). Como exemplo, Moura (2024, p. 119) explica que em um 

experimento “entre Documento dispositivo X Contrato, é possível afirmar que todos os 

contratos são documentos de natureza dispositiva, ou em Contrato X Contrato de compra e 

venda, onde todos os contratos de compra e venda são, de fato, contratos”. Essa verificação de 

relação se propagará nos demais termos genéricos (TG) e termos específicos (TE) do tesauro.  

 Outra norma que explica as relações hierárquicas é a norma ISO 1087-1 (2000). Ela 

diz que as relações hierárquicas são aquelas que se apresentam entre as noções subordinadas 

em um ou vários níveis, ou seja, são relações que acontecem entre termos de um conjunto, em 

que cada termo é superior ao outro devido à presença de uma característica de natureza 

normativa (Vitoriano, 2021).  

Segundo a norma ISO 25964-1 (2011), o termo genérico é o termo preferido que 

representa um conceito que é mais amplo do que o termo em questão; o termo subordinado ou 

termo específico é o termo preferido que representa um conceito que é mais restrito do que o 

termo em questão; o termo relacionado é o termo preferido que representa um conceito que 

possui uma relação associativa com o termo em questão; e o termo alternativo ou equivalente 

é aquele que não é atribuído ao documento como preferido, porém é oferecido como um 

ponto de entrada em um tesauro (Marcelino, 2021). 

Ainda conforme a norma ISO 25964-1 (2011), a relação hierárquica deve ser 

estabelecida entre dois conceitos quando o escopo de um compor completamente o escopo do 

outro (Silveira, 2021, Tolare, 2021). Além de que esse tipo de relação deve ser baseado em 

graus ou níveis de superordenação e subordinação (Silveira, 2021). Craveiro (2022) informa 

que, de acordo com a ISO 704 (2009), as relações genéricas (TG e TE) e as relações partitivas 

(TGP e TEP) fazem parte das relações hierárquicas.  

Por outro lado, de acordo com as normas ANSI/NISO Z39.19-2005 (2010) e ISO 

25964-1 (2011), as relações associativas abrangem aquelas que não são hierárquicas ou de 

equivalência, agregando uma infinidade de possibilidades, sendo consideradas as relações de 

maior complexidade para a sua atribuição (Moura, 2024). Com base na norma ISO 25964-1 

(2011), o termo relacionado é o termo preferido que representa um conceito que possui uma 

relação associativa com outro termo (Terra, 2023). A ISO 704 (2009) determina que as 

relações associativas são relações de proximidade que envolvem o espaço, o tempo, o 

produto, a ferramenta, a quantidade, o material, causa e efeito etc (Craveiro, 2022).Além 

disso, conforme a ISO 25964-1, as relações associativas permitem relacionar os termos 

definidos pelo tesauro com os termos utilizados na busca pelos usuários (Tolare, 2021). 
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 Cruz (2024) explica que a relação de equivalência é considerada pela norma ISO 

25964-1 (2011) como a relação entre um termo preferido e seus termos não preferenciais 

equivalentes em significado na mesma linguagem natural. De acordo com a norma também, 

essa relação têm a função de encaminhar, remeter os usuários para os termos preferidos do 

tesauro (Tolare, 2021). A existência dessas relações entre os termos permite que os 

pesquisadores possam ter uma visão abrangente do local onde o termo está inserido no 

tesauro, com a obtenção de expansão na busca, sugestão de termos de busca alternativos, 

suporte para agrupamento ou outras formas de refinar uma busca, identificação de erros 

comuns de digitação e suporte para indexação automática (International Organization for 

Standardization, 2011).  

 Rosado (2024) e Maia (2022)apresentam as situações gerais estabelecidas pela norma  

ISO 25964-1 (2011) em que podem ocorrer as relações de equivalência: entre termos 

sinônimos; entre termos quase-sinônimos; entre termos parcialmente equivalentes, que é 

quando um termo é muito específico e se utiliza de uma combinação de termos para 

representá-lo; e entre termos não equivalentes que é quando um termo é muito específico e 

acaba sendo representado por outro termo que possui um conceito próximo. Ao mesmo 

tempo, Rosado (2024) ainda destaca que a norma ANSI/NISO Z39.19 (2005) apresenta cinco 

tipos de relações de equivalência:  

1. sinônimas;  

2. variantes lexicais;  

3. quase-sinônimas;  

4. postagem genérica;  

5. referência cruzada para elementos que compõem o termo.  

Rosado (2024) explica que os termos sinônimos possuem o mesmo significado dentro 

de um domínio. As variantes lexicais são as formas distintas dos termos que representam um 

mesmo conceito e podem derivar de ortografia, gramática ou abreviaturas. Por exemplo: 

“cota” ou “quota”. Os termos quase-sinônimos são aqueles que possuem significados que 

variam de acordo com o contexto, mas que em determinado sistema ou domínio do 

conhecimento são compreendidos como equivalentes (Aitchison; Gilchrist, 1979; ANSI, 

2005; Cavalcanti, 1978; Currás, 1995 apud Rosado, 2024). Os antônimos devem ser 

considerados quase-sinônimos se forem aplicados em áreas em que apareçam como termos 

periféricos, caso não, devem ser representados como termos relacionados (ANSI, 2005).  

A postagem genérica ou deslocamento genérico é a relação em que o termo referente a 

uma classe e os termos que são membros dela são tratados como equivalentes, sendo o termo 
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preferencial também o nome da classe mais genérica. Essa técnica é recomendada nos casos 

em que há um número pequeno de documentos pertencentes a uma classe, que não justifica a 

sua divisão em subclasses, ou nas áreas periféricas de um domínio do conhecimento (ANSI, 

2005). Enquanto que as referências cruzadas usam “USE...E...” para remeter de um termo 

composto aos seus componentes e usam “USADO PARA... E...” para remeter dos termos 

simples ao termo composto (ANSI, 2005). 

Para tesauros multilíngues, as relações de equivalência entre os termos podem ter 

estruturas semânticas idênticas e simétricas ou não idênticas e assimétricas (Hudon, 1997 

apud Vilela, 2024). As relações de estruturas semânticas idênticas e simétricas permitem 

apenas que cada descritor tenha um e somente um termo equivalente em todas as línguas em 

que há versões do tesauro, enquanto que as relações de estruturas semânticas não idênticas e 

assimétricas permitem que haja variações de números de descritores em cada versão 

linguística do tesauro (Vilela, 2024). A norma ISO 25964-1 (2011) faz alguns destaques sobre 

vantagens e desvantagens no uso de estruturas semânticas não idênticas e assimétricas:  

● cada versão linguística do tesauro mantém a sua própria identidade; (vantagem) 

● há pouca necessidade de aceitação de conceitos e de termos artificiais; (vantagem) 

● há limitações à interoperabilidade; (desvantagem) 

● não se configura com o mesmo modelo de dados; (desvantagem) 

● dificuldade de encontrar software para gerenciar todas as versões linguísticas em 

formação; (desvantagem) (Boccato; Biscalchin, 2014 apud Vilela, 2024). 

Maia (2022) informa que as relações de equivalência podem afetar a revocação uma 

vez que o uso de termos equivalentes aumenta a recuperação de informações consideradas 

úteis dentro de um sistema. 

No âmbito das relações associativas, os sistemas e órgãos do corpo humano, as 

localizações geográficas, as disciplinas e campos de discurso, e as estruturas sociais 

hierárquicas são tipos de conceitos que, segundo a norma ISO 25964-1 (2011), podem possuir 

relações partitivas (Vilela, 2024). A norma ISO 25964-1 (2011) evidencia a importância da 

explicitação das relações associativas através do uso de algum tipo de convenção (Souto, 

2024). Maia (2022) e Silveira (2021) apresentam os vários tipos de relações associativas 

informadas pela norma ISO 25964-1 (2011): 

 disciplinas ou campos do conhecimento/seus objetos, fenômenos ou profissões;  

 operação ou processo/seu agente ou instrumento;  

 ação/produto da ação;  
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 ação/seu destinatário ou destino;  

 objetos ou materiais/suas propriedades;  

 artefato/suas partes, caso não se qualifiquem como relação hierárquica partitiva;  

 conceitos ligados por dependência causal;  

 objeto ou processo/seu agente de controle;  

 conceito/sua unidade de medida;  

 um termo composto/substantivo que é seu foco, caso não tenham uma relação 

hierárquica;  

 um organismo/substância derivada;  

 conceitos opostos. 

Ademais, de acordo com a norma ISO 25964-1 (2011), as relações associativas 

devem ser expressadas nas definições dos conceitos representados por termos do tesauro, de 

forma a contribuírem para a construção da definição dos conceitos principais, ou seja, se um 

termo é mencionado na definição de outro termo para explicar o seu significado, então os dois 

termos serão termos relacionados dependendo do contexto (Ferreira, 2020). 

A ISO 704 (2022) destaca que, para redução da ambiguidade em uma linguagem, é 

preciso buscar a monossemia (Souto, 2024). Algumas relações, apresentadas pela ISO 704 

(2022), que podem gerar variações na terminologia são: a) a monossemia que ocorre quando 

um termo representa um único conceito; b) a sinonímia que se trata da capacidade de mais de 

um termo representar o mesmo conceito; c) antonímia que ocorre quando o termo representa 

um conceito contrário ou contraditório a outro conceito; d) polissemia que ocorre quando dois 

termos têm forma idêntica, tanto foneticamente quanto textualmente, mas representam 

conceitos diferentes mesmo que eles guardem alguma semelhança. Por exemplo: “ponte” 

(tratamento dentário) e “ponte” (construção); e) homonímia que ocorre quando dois termos 

têm forma idêntica, entretanto se referem a conceitos diferentes que não guardam nenhuma 

característica em comum. Por exemplo: “manga” (camisa) e “manga” (fruta) (Souto, 2024). 

 Segundo a ISO 704 (2022), a homonímia pode ocorrer em três situações:  

1. termos homófonos: são foneticamente idênticos, mas ortograficamente 

diferentes que representam conceitos não relacionados;  

2. termos homógrafos: são termos ortograficamente idênticos, mas foneticamente 

diferentes que representam conceitos não relacionados; 

3. termos homônimos: são termos ortograficamente e foneticamente idênticos, 

mas representam conceitos não relacionados.  
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Brito (2022) informa que as questões de polissemia devem ser suprimidas como 

recomendação do Guia sobre a construção de tesauros (Shintaku et al., 2021). Dessa forma, o 

termo deve representar um conceito e o conceito deve ser representado somente por um termo 

(Shintaku et al., 2021). Além disso, Jesus (2022) faz uma elucidação sobre a ocorrência de 

termos homógrafos no tesauro:  recomenda-se o uso de qualificadores para especificar a qual 

contexto ou domínio aquele determinado termo se refere de acordo com a norma ISO 25964-1 

(2011). 

 

6.1.5 NOTAS 

As notas, segundo o Guia sobre a construção de tesauros (Shintaku et al., 2021), visam 

comunicar informações adicionais sobre o conceito, assim como compartilhar detalhes 

adicionais sobre o uso de termos com outros indexadores. Cavalcante (2023) pontua que a 

estruturação das relações entre conceitos é essencial para a definição dos conceitos que 

precisam de orientações escritas como as notas de escopo ou de definições, destacando-se o 

fato de que na norma ISO 25964-1 (2011), algumas notas estão associadas a conceitos e 

outras estão relacionadas a termos. 

Conforme Maia (2022), a utilização de notas e definições dos termos transmite um 

caráter pragmático para o tesauro e proporciona a compreensão do escopo e da essência do 

conhecimento representado no tesauro pelo seu público-alvo e pelos usuários potenciais ou 

futuros. Ademais, a autora considera que as notas bibliográficas, de definição e de escopo 

garantem um respaldo regulatório ao tesauro (Maia, 2022). 

Segundo a norma ISO 25964-1 (2011), a nota de escopo deve delimitar o conceito a 

um significado, definindo ou explicitando os limites semânticos do conceito à medida que ele 

é utilizado no vocabulário controlado (Cruz, 2024; Maia, 2022). Para as normas ANSI/NISO 

Z39.19 (2005) e ISO 25964-1 (2011), o vocabulário controlado apresenta notas de escopo que 

são compostas por observações sobre o termo com o intuito de: limitar ou ampliar a sua 

aplicação; distinguir termos que têm significados sobrepostos na linguagem natural; e orientar 

o indexador e os usuários da biblioteca sobre o uso de um determinado termo (Biscalchin, 

2021). Biscalchin (2021) e Ferreira (2020) orientam, respaldados pela ISO 25964-1 (2011), 

que uma nota de escopo não precisa conter uma definição completa do conceito, porém ela 

deve explicar objetivamente qual o uso pretendido do termo dentro de um vocabulário 

controlado para não haver ambiguidade. 
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Jesus (2022) explica que quando houver uma atualização referente à inclusão de um 

novo termo preferido ou quando a alteração de um termo afetar o escopo do conceito, faz-se 

necessário adicionar notas históricas conforme recomendação da norma ISO 25964-1 (2011). 

 

6.1.6 ETAPAS DE ELABORAÇÃO DE TESAUROS 

 A elaboração de tesauros necessita de planejamento. Para isso, diversos autores e 

normas apresentam etapas para a construção desse tipo de Sistema de Organização do 

Conhecimento (SOC). Miranda (2020) utiliza as recomendações de construção de tesauro 

propostas pela ISO 25964-1 (2011) divididas da seguinte forma: 1) Termos do tesauro: 

contém explicações sobre as formas dos termos, a desambiguação dos seus significados, a 

capitalização dos termos, a pontuação e o uso de caracteres especiais, o uso de singular e 

plural, o uso de nomes próprios e de marca, o uso de siglas e abreviaturas, a seleção do termo 

preferido e o uso e padronização de notas de escopo; 2) Relações semânticas: contém a 

identificação dos tipos de relações existentes entre os termos como as relações de 

equivalência, hierárquica e associativa e contém também a avaliação de como a construção 

dessas relações semânticas foi estabelecida; 3) Apresentação e layout: contém aspectos 

relacionados à forma de apresentação do tesauro que pode ser alfabética, hierárquica, 

sistemática, por facetas ou por campos de assunto; além da padronização do uso das siglas e 

suas respectivas descrições; 4) Implementação Tecnológica: contém aspectos sobre a 

avaliação do software utilizado para a construção do tesauro.  

 Com base na ISO 25964-1 (2011), a elaboração de tesauros inclui: 

● o planejamento que é composto pela definição de objetivos, limitações, recursos 

humanos e materiais, e as configurações do tesauro;  

● a coleta de termos e a definição de conceitos, possibilitando o esboço de uma 

classificação inicial;  

● a construção que se constitui da estruturação dos termos organizados em grupo ou em 

hierarquias, do estabelecimento das relações entre os termos e o registro de notas de 

escopo;  

● a introdução do tesauro que contém um registro abrangente com todas as informações 

relacionadas ao SOC, como objetivos, campo temático, normas utilizadas, estatísticas 

de termos e abreviaturas utilizadas, regras para seleção de termos, política de 

atualização, entre outros itens;  
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● a difusão que se trata da preparação do tesauro para integração com sistemas de 

recuperação da informação, publicação do tesauro, entre outros; e  

● a atualização que é composta pelo gerenciamento das atualizações e manutenções, 

assim como a gestão de sugestões de melhorias por usuários e bibliotecários 

indexadores (Cruz, 2024; Moura, 2024; Marcelino, 2021). 

 O Tutorial de elaboração de tesauro documentário (Campos; Gomes; Motta, 2004) 

divide em cinco temas o processo de elaboração de tesauros: planejamento, levantamento do 

vocabulário, organização dos conceitos, apresentação final e critérios para avaliação de 

tesauros (Miranda, 2024). Morais (2024) relata a existência de uma metodologia elaborada 

por Tomaszuk em 2022 denominada CoVoMe. É uma metodologia compatível com as 

normas ISO 25964-1 (2011) e 25964-2 (2013) e suas etapas para elaboração de tesauros são: 

elucidação de domínio e escopo; escolha do tipo de currículo ou documentação (listas de 

termos, classificações, categorias, listas de relacionamentos);  estratégia de tratamento dos 

conceitos e esquemas conceituais; tratamento lexical das entidades (rótulos, termos e 

notações); identificação das coleções ordenadas e não ordenadas; integração de propriedades 

de similaridades, hierarquias e associações (relações semânticas); e documentação, constituída 

da apresentação dos termos e das unidades em sua estrutura e da avaliação, processo de 

verificação e análise da utilização do vocabulário (Morais, 2024).  

 Há ainda a Metodologia holística de construção de tesauro, sugerida por Chen, em 

2021,  criada a fim de permitir que a arte ocidental seja acessível aos usuários chineses e a 

arte chinesa seja acessível aos usuários ocidentais, composta pelas seguintes etapas: coleta de 

termos; análise semântica; mapeamento de equivalência; pesquisa sobre construção de SOCs; 

consultoria de grupos de especialistas; construção do conceito; tradução; revisão; 

desambiguação; e revisão e aprovação do grupo de especialistas (Morais, 2024). Essa 

metodologia, de acordo com Morais (2024), é capaz de integrar métodos que são adeptos à 

interoperabilidade em SOCs, como os procedimentos de tradução e a manutenção da 

consistência conceitual em ambos os idiomas. 

 Romeiro (2024) apresenta as etapas de construção de tesauros compiladas por 

Trivelato (2022) que foram baseadas nas normas ISO 25964-1 (2011) e ANSI/NISO Z39.19-

2005 (2010):  

● identificação de termos candidatos, com análise dos documentos e identificação 

automática das informações;  

● seleção e definição dos termos, com a verificação da representatividade do termo, a 

especificidade, os aspectos gramaticais (usar preferencialmente substantivos ou frases 
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nominais), o desvio de uso de adjetivos, verbos e advérbios, a eliminação das 

ambiguidades, da homonímia (polissemia), e o controle dos sinônimos;  

● categorização, com a verificação se o tesauro pertence a categorias que compartilham 

as mesmas características; 

● notas, com a criação de notas para contextualizar o uso do termo;  

● relação entre termos, com o estabelecimento das relações semânticas entre os termos a 

fim de expressar o nível de especificidade dos termos, o estabelecimento das relações 

de equivalência de termos semelhantes, das relações hierárquicas e associativas; 

● avaliação, com a verificação se o tesauro está atendendo às expectativas dos usuários 

do projeto; e  

● atualização, com a criação de um comitê editorial para definir a periodicidade da 

revisão e atualização do tesauro. 

Nascimento (2022) apresenta as etapas de elaboração de vocabulários controlados 

presentes na norma ANSI/NISO Z39.19 (2005) da seguinte forma:  

1. Pesquisar os vocabulários existentes para evitar a duplicação e o retrabalho;  

2. Determinar a estrutura e os formatos de apresentação;  

3. Escolher o método de construção: abordagens de comitê, empírica e ou indutiva;  

4. Registrar os termos candidatos e suas relações (lógicas - hierárquicas e ontológicas - 

partitivos e associativos);  

5. Validar os termos;  

6. Escolher os termos candidatos que farão parte do vocabulário;  

7. Escolher os níveis de especificidade;  

8. Escolher os termos não associados para garantir a estrutura do sistema. 

 De acordo com o Tutorial de elaboração de tesauro documentário (Campos; Gomes; 

Motta, 2004), os passos a serem seguidos na elaboração de tesauros podem ser: o 

planejamento, composto pela delimitação do tema, pela identificação do público-alvo, pela 

classificação que deve ser feita a partir da categorização que definirá a macroestrutura do 

tesauro, pelas fontes consultadas, pela forma de apresentação, pelo software utilizado e pelo 

modo como será feita a manutenção; o levantamento de vocabulário; a organização dos 

conceitos; a avaliação final; e os critérios para avaliação de tesauros (Bandolin, 2024).  

Para Cervantes (2009), em seu Modelo metodológico integrado para construção de 

tesauro, as etapas de construção de tesauros propostas são conforme apontam Duarte (2022), 

Lopes (2021) e Vitoriano (2021):  
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1. Trabalho preliminar (escolher o domínio; escolher a língua do tesauro; e 

consultar especialistas do domínio); 

2. Método de compilação (coletar o corpus do trabalho terminológico; estabelecer 

a árvore de domínio; expandir a representação do domínio escolhido); 

3. Registro de termos (coletar e classificar os termos) 

4. Verificação de termos (verificar, classificar e confirmar os termos 

selecionados; elaborar definições, usar vocabulários especializados para 

estabelecer as relações entre os termos; e organizar essas relações); 

5. Forma de apresentação de um tesauro (definir quais serão os trabalhos de 

apresentação do tesauro). 

 Sousa (2022) destaca que Cervantes (2009) recomenda o não desenvolvimento de uma 

pesquisa terminológica sobre um domínio completo, quando a delimitação do tesauro for de 

um subdomínio, devido à complexidade da tarefa e à abrangência de muitas redes nocionais 

relacionadas. Além disso, na etapa de coleta dos termos, Sousa (2022) apresenta oito fontes de 

informação de onde podem ser retirados termos para compor o tesauro:  

 normas internacionais ou nacionais;  

 manual, catálogo, guia de utilização de produtos, entre outros;  

 livros e revistas especializados; anais de eventos científicos, relatórios de pesquisa, 

teses, entre outros;  

 vocabulários, thesaurus, glossários, léxicos;  

 dicionários gerais e especializados, de língua ou enciclopédicos, enciclopédias, entre 

outros;  

 bancos de termos, fichários automatizados ou não;  

 consulta a especialista da área;  

 bibliografias ou listas relacionadas com o domínio. 

Na etapa de planejamento, algumas considerações sobre a estrutura do tesauro devem 

ser expostas. Fazem parte do planejamento, segundo a norma ISO 25964-1 (2011): objetivos 

do tesauro; características do tesauro como o seu escopo, a forma de sua exibição e 

periodicidade das atualizações; recursos utilizados na elaboração do tesauro; estabelecimento 

dos responsáveis pelo tesauro; a escolha do software de gestão de tesauros; a coleta dos 

termos; a construção do tesauro composta pela organização e agrupamento dos termos e pelo 

relacionamento entre os termos; introdução do tesauro constituída da apresentação da 

ferramenta, da exibição das regras utilizadas, das formas de utilização do tesauro e do contato 
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dos responsáveis; disseminação; e manutenção do tesauro que inclui a atualização da 

linguagem, a frequência de manutenção, as revisões e os critérios para as adequações 

necessárias (Cruz, 2024). 

Como exemplo da etapa de coleta dos termos, Cruz (2024) diz que a norma ISO 

25964-1 (2011) traz cinco considerações relacionadas aos conceitos complexos que fazem 

parte da linguagem que devem ser analisadas:  

1. Sintetizar o termo complexo, utilizando um único termo preferido; 

2. Representar o conceito complexo como uma combinação de dois ou mais termos, mas 

também incluir um termo não preferido que aponte para a combinação de termos 

preferidos mais simples. Chama-se esse processo de divisão do conceito. Por exemplo:  

Software de gestão de tesauros  

USE Gestão de tesauros + Software 

3. Assumir o conceito complexo e avaliar o seu uso depois de um período de teste;  

4. Rejeitar o conceito complexo por considerá-lo desnecessário.  

5. Não incluir diretamente o conceito complexo, entretanto manter um conceito mais 

amplo e incluir um termo não preferido, direcionando para o termo preferido. Por 

exemplo:  

Software de gestão de tesauros  

USE Software.   

Souto (2024) traz algumas orientações sobre a criação de novos termos para o tesauro 

a partir da norma ISO 704 (2022) que apresenta princípios que podem ser usados na criação 

ou definição de termos. Os princípios apresentados a seguir são explicados por Souto (2024). 

O princípio da transparência determina que o termo é considerado transparente quando há 

possibilidade de inferir o seu significado sem precisar inserir uma definição ou qualquer 

informação adicional, sendo necessário para que isso aconteça expressar uma característica do 

conceito no próprio termo. No princípio da consistência, o termo deve ser integrado e 

consistente com a estrutura conceitual do tesauro.  

O princípio da adequação determina que os termos devem seguir os padrões de 

significado que são estabelecidos no contexto dos usuários, além de serem tão neutros quanto 

possível, evitando conotações negativas. O princípio da concisão refere-se à economia 

linguística, escapando do uso de um termo muito longo. O princípio da derivabilidade e 

composibilidade determina que as formações produtivas de termos permitam derivados e 

compostos. Para o princípio da correção linguística, os termos devem estar em conformidade 

com as normas morfológicas, morfossintáticas e fonológicas da língua do tesauro. E no 
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princípio da preferência pela língua nativa, as expressões da língua nativa devem ser 

preferidas ao uso de empréstimos linguísticos.  

Ainda sobre a coleta de termos, as Diretrizes para a elaboração de tesauros 

monolíngues (Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, 1984) sugerem o 

monitoramento do trabalho a partir da revisão das decisões tomadas nos primeiros estágios da 

coleta já que durante o processo os indexadores ganham mais experiência (Miranda, 2024). E 

o Guia de construção de tesauros (Shintaku et al., 2021) apresenta as metodologias de 

construção de tesauros recomendadas pela norma ANSI/NISO Z39.19-2005 (2010) que são a 

abordagem de comitê, a abordagem empírica, a combinação de métodos e a assistência da 

máquina (Miranda, 2024).  

Na abordagem de comitê, um comitê de especialistas no domínio do conhecimento a 

ser representado são responsáveis por selecionar os termos e indicar as relações existentes 

entre eles junto ao responsável ou responsáveis pela construção do tesauro (Shintaku et al., 

2021). Essa seleção de termos é feita através do método top-down que se trata da identificação 

de termos abrangentes seguidos de termos específicos ou através do método bottom-up se os 

termos forem incorporados de listas de termos derivados de outros instrumentos (Bandolin, 

2024; Moura, 2024). Na abordagem empírica, a seleção pode ser através do método dedutivo, 

em que a seleção dos termos é realizada por meio da análise de documentos, com a revisão 

por especialistas para determinação de categorias e relacionamentos; ou do método indutivo 

em que os termos novos são selecionados à medida em que são encontrados nos documentos, 

sendo a construção do tesauro ininterrupta (Bandolin, 2024; Moura, 2024).  

Na combinação de métodos, abordagem de comitê e abordagem empírica, há 

possibilidade de uso dos dois métodos ao longo do desenvolvimento do tesauro (Bandolin, 

2024; Moura, 2024). Como acontece na metodologia CoVoMe, em que há integração das 

abordagens bottom-up, top-down e middle-out, que é a seleção de termos a partir de conceitos 

centrais (Morais, 2024). Na assistência de máquina, a seleção de termos é feita por meio da 

análise de frequência de uso dos termos e pela consulta de termos pelos usuários no sistema 

de recuperação da informação utilizado pela biblioteca (Moura, 2024). Bandolin (2024) 

acrescenta que o uso da tecnologia não dispensa a possibilidade de consulta aos usuários para 

buscar e analisar outros termos que possam não terem sido identificados com a assistência da 

máquina.  

A norma ISO 25964-1 (2011) orienta que a seleção de termos preferidos seja realizada 

com base no uso do nome comum do conceito em caso de termos que representem nomes 

comerciais para evitar problemas legais; na preferência de nomes populares em tesauros 
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gerais e de nomes científicos em tesauros científicos; e no uso de nomes genéricos, nomes 

geográficos (tanto populares quanto oficiais) e nomes de instituições e pessoas corretos e 

atualizados (Bandyopadhyay; Mukhopadhyay, 2015 apud Ferreira, 2023). 

A definição dos conceitos deve iniciar com a inclusão do conceito imediatamente 

superordenado, seguido das características específicas do conceito, aplicando dessa forma o 

princípio da herança em que as características do conceito superordenado são implicitamente 

manifestadas na definição do conceito subordinado (Souto, 2024). Devido a esse fato, faz-se 

importante que os conceitos superordenados sejam definidos primeiro e depois haja a 

definição dos conceitos subordinados. Conforme Souto (2024), com base na ISO 704 (2022), 

todas as definições devem ser concisas e complexas caso seja necessário, devem considerar a 

linguagem do público-alvo e o seu nível de conhecimento. Por isso, Souto (2024) diz que se 

deve consultar especialistas no domínio do conhecimento que será representado pelo tesauro, 

sejam especialistas familiarizados com os conceitos estabelecidos na área, sejam especialistas 

menos familiarizados, de outra área do conhecimento por exemplo, ou não especialistas.  

Durante a etapa de disseminação, Cruz (2024) relata que a publicação eletrônica, a 

distribuição de cópias impressas e a publicação convencional representam algumas formas de 

disseminar o tesauro, destacando o acesso ao SOC sem a necessidade de conexão com a 

internet. A autora ainda informa que produções intelectuais devem ser depositadas na 

Biblioteca Nacional do país de origem do tesauro e que os diretórios de sites podem ajudar na 

disseminação do instrumento de controle de vocabulário (Cruz, 2024).  

Na etapa de atualização, a norma ISO 25964-1 (2011) recomenda que a atualização 

comece no dia em que o tesauro for publicado para que testes sejam feitos tanto pelos 

bibliotecários indexadores quanto pelos usuários (Cruz, 2024). Recomenda-se também o 

estabelecimento de um processo de sugestão de inclusão ou alteração de termos que pode se 

tornar um mecanismo aliado na tarefa de atualização da linguagem (Cruz, 2024).  

Destaca-se que para a elaboração de tesauros multilíngues, a norma ISO 25964-1 

(2011) orienta que eles podem ser desenvolvidos a partir de três formas (Barbosa, 2021) que 

também estão presentes nas Diretrizes da International Federation of Library Associations 

(IFLA), IFLA Guidelines for Multilingual Thesauri (2009) conforme informa Biscalchin 

(2021):  

1. pela tradução de um tesauro monolíngue que já existe;  

2. pela combinação de vários tesauros monolíngues distintos que já existem; ou 

3. pela construção simultânea das várias versões linguísticas de um tesauro 

multilíngue. 
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6.1.7 MANUTENÇÃO DE TESAUROS 

 Nesta pesquisa, foram considerados os processos de revisão e atualização como partes 

da manutenção de tesauros. As Diretrizes para a elaboração de tesauros monolíngues 

(Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, 1984)recomendam a submissão 

do tesauro à avaliação e revisão. Entretanto, não há indicação da periodicidade em que esses 

processos devem ser realizados, apenas a importância de suas realizações devido às mudanças 

que podem ocorrer no uso de termos do domínio do conhecimento representado no tesauro 

(Miranda, 2024).  

Segundo a autora ainda a avaliação deve conter oito critérios para verificação: o 

domínio do conhecimento; a apresentação de introdução; qual a forma de apresentação do 

tesauro, alfabética e/ou sistemática; a abrangência do idioma, se monolíngue ou multilíngue; 

qual a unidade linguística usada, conceito, palavra ou assunto; quais tipos de relações 

semânticas o tesauro possui; o grau de consistência do vocabulário; e a nota de escopo, se 

apresenta a definição do termo ou a política de indexação (Miranda, 2024).  

Outro documento normativo que traz recomendações referentes à manutenção dos 

tesauros é a norma ANSI/NISO Z39.19-2005 (2010). Ela apresenta uma seção que traz 

informações a respeito da construção, teste, manutenção e gestão dos instrumentos e os 

critérios de avaliação apresentados por ela são os mesmos estabelecidos por Soergel (2002) 

(Miranda, 2024). Os critérios da metodologia de avaliação da norma ANSI/NISO Z39.19-

2005 (2010) foram agrupados pelo Guia de construção de tesauros (2021) nas seguintes 

classes: sinônimos, análise conceitual, notas, facetas, termos, forma dos termos, tesauros 

acessíveis eletronicamente e procedimentos para o desenvolvimento do tesauro (Miranda, 

2024). 

 A norma ISO 25964-1 (2011) também recomenda a manutenção dos tesauros com 

orientações sobre como os responsáveis devem mantê-la (Cruz, 2024). Recomenda-se a 

manutenção permanente do tesauro, pois podem haver mudanças no escopo do vocabulário 

devido à evolução natural da terminologia (Barbosa, 2021). Esse processo inclui a atualização 

periódica e a avaliação dos descritores que compõem sua estrutura (Cruz, 2024). 

 Ferreira (2020) apresenta quais tarefas devem ser realizadas durante o processo de 

revisão de tesauros conforme orientação da norma ISO 25964-1 (2011): 

 Monitoramento da frequência de uso dos termos preferidos nas bases de dados; 

 Utilização de dados sobre as pesquisas dos usuários, em especial, os “logs de 

transações”, que indicam as suas preferências e hábitos.  
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 Adição de um novo conceito.  

 Adição de um novo termo não preferido.   

 Alteração de um termo preferido ou não preferido.  

 Exclusão de um termo preferido, observando-se o histórico de uso.  

 Exclusão de um termo não preferido.  

 Inversão da preferência entre um termo preferido e um termo não preferido.  

 Adição ou modificação de uma nota de escopo, definição de nota histórica ou nota 

editorial.  

 Fusão de dois conceitos em um único conceito.  

 Divisão de um conceito em dois ou mais conceitos.  

 Alteração na estrutura hierárquica.  

 Movimentação de uma parte da hierarquia de um lugar para o outro.  

 Adição ou exclusão de relações associativas.  

 Adaptação das modificações anteriores para outras línguas, no caso de tesauros 

multilíngues.  

 Inclusão de notas históricas para as mudanças significativas dos termos.  

A norma ISO 25964-1 (2011) explica que o controle de versão está relacionado 

primordialmente à atualização constante do tesauro que pode ser realizada pelo responsável 

pelo tesauro com a adição de novos conceitos, termos, relações, notas e outras alterações ou 

com a criação de versões em diferentes idiomas do mesmo tesauro (Marcelino, 2021). 

 

6.1.8 REUTILIZAÇÃO DE TESAUROS 

 Um Sistema de Organização do Conhecimento (SOC) pode ser reutilizável e 

substituível, entretanto, antes de realizar a reutilização ou a substituição, o responsável deve 

avaliar a qualidade do SOC (Caetano, 2022). Caetano (2022) também relata que a norma ISO 

25964-2 (2013) indica que, na reutilização de tesauros, “a mediação humana deve ser usada 

sempre que possível para alcançar um desempenho de recuperação superior e evitar falsas 

inferências de equivalências inexatas” (International Organization for Standardization, 2013, 

p. 31) quando houver a reutilização de outros tesauros. 

 Na norma ANSI/NISO Z39.19 (2005), recomenda-se evitar a duplicação de 

vocabulários, verificando-se antes de iniciar a construção de um tesauro se há outro tesauro 

que represente o mesmo domínio pretendido (Vitoriano, 2021). 
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 Caetano (2022) destaca que, conforme consta na norma ISO 25964-2 (2013), quando 

houver mapeamento entre vocabulários e o bibliotecário indexador não identificar termo 

equivalente ao conceito que deseja representar, ele deve fazer uma escolha entre um 

mapeamento inexato e/ou hierárquico, tomando a decisão de acordo com o termo que seja 

mais adequado ao documento que está sendo indexado. 

 

6.1.9 FICHAS TERMINOLÓGICAS 

A elaboração da ficha terminológica é considerada por Cervantes (2009) um dos 

primeiros passos para o registro terminológico, onde há o tratamento automático do termo ou 

também chamado de unidade terminológica pela autora (Ferreira, 2023). Ela indica que, após 

a leitura e identificação dos conceitos ou termos relevantes, deve-se anotar os termos em uma 

ficha terminológica que é composta pelos seguintes dados: termo, contextos de uso, fonte, 

domínio ou área de especialidade, definições, responsável pelo registro e a data (Ferreira, 

2023; Brito, 2022). Para Cervantes (2009), os pesquisadores devem preencher as fichas 

terminológicas conforme a sua necessidade. 

Ferreira (2023) utilizou, em seu trabalho, para extração de termos e inserção dos 

mesmos nas fichas terminológicas, o modelo de Fujita e Rubi (2006) que está de acordo com 

a ABNT NBR 12676 (1992) e com o método de localização de conceitos do sistema de 

indexação Preserved Context Indexing System (PRECIS).  

 

6.1.10 DEFINIÇÕES DE CONCEITOS 

 A compreensão de alguns conceitos é fundamental para o processo de elaboração de 

tesauros. A norma NBR 12676 (1992) define o conceito de indexação como o ato de 

identificar e descrever o conteúdo de um documento com termos representativos dos seus 

assuntos, constituindo-se em uma linguagem de indexação (Biscalchin, 2021).

De acordo com a norma ISO 704 (2022), as definições conceituais evidenciam os 

relacionamentos entre os termos, portanto elas são consideradas fundamentais para um 

trabalho terminológico (Minho, 2024). Conforme Souto (2024), a norma ainda explica que a 

definição intensional é o método de definição de conceito mais explícito e preciso uma vez 

que estabelece o conceito como uma unidade com intensão transparente representada por uma 

extensão singular que fornece uma quantidade mínima de informação para que se reconheça e 

diferencie um conceito de outros conceitos relacionados.  

Um dos conceitos mais importantes para esta pesquisa é o tesauro que é definido pela 

norma ISO 25964-1 (2011) como um vocabulário controlado e estruturado em que os 
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conceitos são representados por termos, organizados de tal forma que tornam explícitas as 

relações entre os conceitos, e os termos preferidos são acompanhados por entradas iniciais 

para sinônimos e quase-sinônimos (Terra, 2023; Marcelino, 2021; Tolare, 2021; Prado, 2020; 

Rio Branco, 2020). A norma ISO 25964-1 (2011) informa que o tesauro visa direcionar o 

bibliotecário indexador e o usuário do sistema para a escolha do mesmo termo e para isso 

ocorrer, o tesauro deve listar todos os conceitos possíveis para a recuperação da informação 

de um domínio, assim como as suas variações (Bispo, 2023; Silveira, 2021).

Para a norma ANSI/NISO Z39.19 (2005), o tesauro é um vocabulário controlado 

organizado em ordem e estruturas conhecidas de tal maneira que os relacionamentos de 

equivalência, homografia e hierarquia e associações entre os termos são dispostos claramente 

e representados por indicadores de relacionamentos padronizados e recíprocos (Vilela, 2024; 

Moura, 2024; Ferreira, 2023;Terra, 2023; Craveiro, 2022; Vitoriano, 2021; Santos, 2020). 

Corroborando com as normas citadas, o Guia sobre a construção de tesauros (Shintaku et al., 

2021) define tesauro como um vocabulário controlado que tem base em uma estrutura 

semântica e funcional, sendo classificado conforme as ideias que ele representa, a partir de 

determinado domínio ou área de conhecimento (Terra, 2023). 

Para a norma mais antiga ISO 2788 (1986), já atualizada pela ISO 25964-1, o tesauro 

era definido como um vocabulário de linguagem de indexação controlada organizado 

formalmente de maneira a explicitar as relações estabelecidas entre os conceitos (Santos, 

2022). 

Nas Diretrizes da UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura; International Organization for Standardization, 1971), Guidelines for the 

Establishment and Development of Monolingual Thesauri, o tesauro é definido pela sua 

função, um instrumento de vocabulário controlado usado para traduzir a linguagem natural de 

documentos para uma linguagem mais condensada denominada linguagem de indexação ou 

linguagem de informação; e pela sua estrutura, um vocabulário controlado e dinâmico de 

termos relacionados semanticamente e genericamente acerca de um domínio do conhecimento 

específico (Costa, 2022; Santos, 2022). 

A BS 8723-2 (2005) define o tesauro como um vocabulário controlado, em que os 

conceitos são representados por termos preferidos organizados formalmente de modo que as 

relações entre os conceitos são mostradas de forma explícita e os termos preferidos são 

acompanhados de remissivas para os termos sinônimos e quase-sinônimos (Santos, 2022). 

Sousa (2022) informa que o Manual de elaboração de tesauros monolíngues (Gomes, 

1984) define o tesauro como um vocabulário controlado e dinâmico que abrange uma área 
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específica de conhecimento, cuja estrutura manifesta as relações entre os termos ou 

descritores como as relações sinonímicas-hierárquicas que compõem a linguagem da 

indexação. A importância da estrutura do tesauro é relatada no Manual de elaboração de 

tesauros monolíngues (Gomes, 1990) que diz que a estrutura permite ao usuário, seja 

indexador ou usuário, encontrar o termo mais adequado à sua pesquisa, mesmo sem saber, de 

início, o nome específico que representa a ideia ou conceito que ele procura no sistema de 

recuperação da informação (Sousa, 2022). Estruturalmente, o tesauro possui uma parte 

sistemática e uma parte alfabética de acordo com a norma ISO 25964-1 (2011) (Tolare, 

2021).  

Maia (2022) apresenta a finalidade do tesauro conforme a norma ISO 25964-1 (2011): 

garantir uma prática consistente em um serviço de indexação ou entre diferentes serviços. 

Enquanto que, para a norma ANSI/NISO Z39.19-2005 (2010), o tesauro possui cinco 

finalidades: tradução, consistência, relacionamentos, recuperação e navegação (Maia, 2022; 

Biscalchin, 2021; Tolare, 2021; Vitorini, 2020). 

De acordo com a norma ANSI/NISO Z39.19 (2005), o controle de vocabulário é usado 

com a finalidade de melhorar a eficácia dos sistemas de recuperação da informação, dos 

sistemas de navegação na Web e de outros ambientes que visam a identificação e a 

localização de conteúdos informacionais descritos, utilizando alguma linguagem de indexação 

(Souto, 2024). Para Terra (2023), o controle de vocabulário é fundamental pois evita a 

ocorrência de ambiguidade, plurissignificação, polissemia, homonímia, entre outros. Vitorini 

(2020) informa que a eliminação de ambiguidades, o controle de sinônimos, o 

estabelecimento de relações apropriadas entre os termos e o teste e validação de termos são 

considerados princípios do controle de vocabulário na norma ANSI/NISO Z39.19 (2005). 

Para a ISO 25964-1 (2011), o controle terminológico também é importante e ele pode 

ser realizado de duas formas: por meio da definição de conceitos e termos relacionados a 

determinado domínio e através da escolha de um termo preferido cujo conceito consiga 

acolher todos os idiomas, considerando-se a complexidade linguística geral e documentária 

(Silveira, 2021) 

A norma ANSI/NISO Z39.19 (2005) informa também que a análise facetada é, às 

vezes, usada a fim de indicar atributos dos objetos informacionais (Souto, 2024). Ademais, o 

conceito “vocabulário controlado” é definido pela norma ANSI/NISO Z39.19 (2005) como 

uma lista de termos organizados, onde nenhum dos termos pode ser ambíguo e redundante, 

sendo os termos controlados por uma autoridade registrada (Biscalchin, 2021). Vitoriano 

(2021) apresenta o conceito “termo não designado” definido pela ANSI/NISO Z39.19 (2005) 
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como o termo que ainda não foi utilizado na indexação de um documento, porém ele compõe 

o tesauro por possuir potencial para ser um termo descritor e pelo fato de ser necessário para 

completar a hierarquia de um conjunto de termos no tesauro. 

A norma ISO 704 (2022) determina que as características são utilizadas para a análise 

conceitual nas seguintes atividades: na modelagem de sistemas conceituais; na formulação de 

definições; e na formação de termos (Souto, 2024). Enquanto que os termos são 

representações de conceitos gerais correspondentes a vários tipos de objetos como coisas, 

atividades, situações ou relações (International Organization for Standardization, 2022). 

O conceito é definido pela norma ISO 25964-1 (2011) como uma unidade de 

pensamento que pode ser expresso de várias formas e que existem na mente humana como 

entidades abstratas independentemente de quais termos são utilizados para expressá-los 

(Terra, 2023; Vitorini, 2020). Nessa perspectiva, Terra (2023) informa que o conceito existe 

na mente das pessoas como entidades abstratas independentes dos termos que são utilizados 

para representá-los. A norma também define o termo como uma palavra ou frase usada para 

denominar um conceito (Terra, 2023). 

Ferreira (2023) relata que a norma ISO 1087-1 (2000), que trata sobre o trabalho de 

terminologia, define terminografia como uma menção, tratamento e apresentação de dados 

terminológicos oriundos de uma pesquisa terminológica. Outro conceito abordado nesta 

norma é o sistema nocional definido como um conjunto estruturado de noções que reproduz 

as relações entre as noções e cada noção é determinada pela sua posição no sistema. (Duarte, 

2022; Vitoriano, 2021).  

A mesma norma define noção como uma unidade de pensamento composta por 

propriedades comuns a uma classe de objetos (Sousa, 2022). Vitorini (2020) também 

apresenta dois conceitos abordados na norma ISO 1087-1 (2000): Terminologia, ciência que 

estuda a estrutura, a formação, o desenvolvimento, o uso e a gestão das terminologias em 

diferentes domínios, mas que atua na Ciência da Informação como um instrumento 

colaborativo de representação e disseminação do conhecimento; e termo, uma designação 

verbal do conceito em um domínio específico. 

Rio Branco (2020) e Tolare (2021) comunicam a definição de interoperabilidade dada 

pelas normas ISO 25964-1 (2011) e ISO 25964-2 (2013): habilidade ou capacidade de dois ou 

mais sistemas de trocar e usar informações. 
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6.1.11 QUESTÕES DE INTEROPERABILIDADE 

 Biscalchin (2021) informa que a norma ANSI/NISO Z39.19 (2005) apresenta cinco 

possibilidades de ocorrência da interoperabilidade:  

1. buscadores de informação: através da exploração de diversos sistemas ao utilizar um 

vocabulário de busca preferido dos buscadores;  

2. indexadores: através da indexação de documentos de um domínio com o uso de um 

vocabulário controlado de outro domínio próximo;  

3. através da exploração de duas ou mais bases de dados que foram indexadas utilizando 

diferentes vocabulários controlados;  

4. através da fusão de dois ou mais vocabulários controlados para construção de um novo 

vocabulário que contenha todos os termos e conceitos dos vocabulários originais; e  

5. através da construção de linguagens multilíngues para indexação e recuperação da 

informação. 

 Rio Branco (2020) explica que a interoperabilidade entre as linguagens de indexação 

pode ser alcançada através da inclusão de mapeamentos a outros vocabulários, da 

apresentação de dados em formatos padrão e do uso de sistemas que possuem suporte a 

protocolos computacionais comuns. 

Além disso, a norma ISO 25964-1 (2011) destaca que é primordial que o software 

utilizado para construção do tesauro consiga exportar e importar dados para que o conteúdo 

do tesauro não fique limitado a apenas um sistema (Marcelino, 2021). Assim como a 

exportação de todos os dados deve ser possível, a norma recomenda a opção de exportar 

subconjuntos de dados do tesauro que possam ser escolhidos pelo responsável (Marcelino, 

2021).  

 Prado (2020) informa que os parâmetros para definição da complexidade da estrutura 

dos vocabulários controlados estão condicionados às necessidades que a Internet traz que são 

relacionadas majoritariamente à cooperação entre os sistemas. 

 

6.2 Diretrizes para elaboração de tesauros na Universidade Federal Fluminense 

(UFF) 


 Esta subseção se caracteriza pela apresentação das diretrizes para elaboração de 

tesauros conforme as normas atuais de desenvolvimento desse tipo de Sistema de 

Organização do Conhecimento (SOC) adequadas ao contexto da Universidade Federal 
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Fluminense (UFF), produto final desta pesquisa. Os padrões normativos, que serviram de 

embasamento para as diretrizes, foram recuperados a partir da Revisão Sistemática de 

Literatura (RSL) realizada e exposta na subseção anterior. São eles: ISO 25964-1 (2011), ISO 

25964-2 (2013) e ISO 704 (2022). Além disso, os manuais de elaboração de tesauro para a 

Superintendência de Documentação (SDC) mencionados na seção Campo empírico serviram 

de apoio para as diretrizes também, uma vez que o ambiente organizacional da UFF deve ser 

considerado.  

 A forma de apresentação destas diretrizes se baseou nas Diretrizes para o 

estabelecimento e desenvolvimento de tesauros monolíngues (Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura, 1993), documento que foi organizado pela 

UNESCO originalmente em 1971 e teve sua segunda edição traduzida e publicada pelo IBICT 

em 1993. 

 Recomenda-se o uso das diretrizes para qualquer domínio do conhecimento que venha 

a ser representado através de tesauros pelas bibliotecas universitárias da UFF. A delimitação 

do domínio do conhecimento deve ser a primeira tarefa do processo de elaboração de 

qualquer SOC. A responsabilidade do tesauro irá depender do domínio escolhido. Caso um 

domínio do conhecimento tenha acervo em mais de uma biblioteca, as pessoas bibliotecárias 

dessas bibliotecas podem trabalhar em conjunto para a construção do tesauro. 

6.2.1 ESTRUTURA DO TESAURO 

 Apresentam-se aqui as informações importantes que afetam toda a estrutura do 

tesauro. 

 

6.2.1.1 Abreviaturas 

Abreviaturas são formas reduzidas de palavras que servem para representá-las em uma 

linguagem controlada como o tesauro. Tratam-se de substituições da forma plena de um 

vocábulo pela sua forma reduzida. 

O tesauro deve sinalizar as relações entre os termos por meio das abreviaturas que 

constam no Quadro 14. 

Quadro 14 - Lista de abreviaturas essenciais utilizadas em tesauros 

Marcação Significado 

NE Nota de escopo 
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DEF Definição 

CA Categoria do assunto 

NH Nota histórica 

USE indica que o termo que segue a marcação é o termo preferido que deve ser 
usado no lugar do termo não preferido que precede a marcação 

UP usado para; indica que o termo seguinte à marcação é o termo não preferido 
e o termo que precede a marcação é o termo preferido 

USE...+ Os dois ou mais termos preferidos após a marcação devem ser usados juntos 
para representar o conceito indicado  

UP+  O termo não preferido a seguir deve ser representado por uma combinação 
de termos preferidos, incluindo o termo preferido que precede a marcação 

TT Termo top, superior; o termo preferido que segue a marcação representa o 
conceito mais amplo em uma hierarquia à qual o conceito específico 
pertence 

TG Termo genérico; o termo que segue a marcação representa um conceito com 
um significado mais amplo 

TGM Termo genérico (genérico) maior 

TGI  Termo genérico (instância, exemplo) 

TGP  Termo genérico (partitivo)  

TE Termo específico; o termo que segue a marcação refere-se a um conceito 
com um significado mais específico 

TEM Termo específico (genérico) maior 

TEI Termo específico (instância, exemplo) 

TEP Termo específico (partitivo)  

TR Termo relacionado; o termo que segue a marcação está associado, mas não é 
um sinônimo, um quase sinônimo, um termo mais amplo ou um termo mais 
restrito  

Fonte: Adaptado da norma ISO 25964-1 (2011). 

 Essas abreviaturas servem para guiar os usuários na navegação pelo tesauro, 

explicitando as relações existentes entre os termos do tesauro. Dependendo do software de 

gestão de tesauros a ser utilizado, nem todas as relações poderão ser explicitadas. Entretanto, 

no formato PDF do tesauro, é possível identificar todas as relações por meio das abreviaturas. 
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6.2.1.2 Diferenciação entre os termos 

 Os termos preferidos devem ser escritos em letra minúscula, sem destaque tipográfico, 

exceto os nomes próprios que devem iniciar com letra maiúscula, as abreviações e os 

acrônimos. Enquanto isso, os termos não preferidos devem ser escritos em itálico em 

contraste aos termos preferidos. 

 

6.2.1.3 Relações terminológicas 

 Cada relação deve ser estabelecida reciprocamente e deve ser indicada pelo sistema de 

abreviaturas utilizadas para representar as relações no tesauro apresentado na subseção 

Abreviaturas.  

Os tipos de relações existentes são: relação de equivalência, relação hierárquica e 

relação associativa. Deve-se estabelecer relação de equivalência quando houverem no tesauro 

termos sinônimos ou quase-sinônimos.  

Deve-se estabelecer relações hierárquicas quando o escopo de conceito fizer parte do 

escopo de outro conceito. Um dos conceitos será o termo superordenado (nível mais alto) e os 

outros que possuem o mesmo escopo que ele com características mais específicas serão os 

termos subordinados na estrutura hierárquica do tesauro. Elas podem ser classificadas como 

relações gênero/espécie; relações todo/parte; e relações de instância. 

Deve-se estabelecer relações associativas quando um termo preferido possuir uma 

relação de proximidade com outro termo preferido, essa aproximação pode envolver espaço, 

tempo, produto, ferramenta, material, quantidade, causa e efeito, entre outros fatores. As 

relações associativas assim como as relações de equivalência permitem a integração entre os 

termos utilizados pelos usuários na busca e os termos que compõem o tesauro. 

6.2.1.4 Categorização 

 Os conceitos devem ser agrupados de forma sistemática em categorias mutuamente 

exclusivas baseadas em características comuns dos termos que representam os conceitos.  

 Algumas categorias são sugeridas pela ISO 25964-1 (2011) conforme o Quadro 15. 

Quadro 15 - Categorização dos conceitos 

Coisas e suas partes físicas Disciplinas ou áreas temáticas 

Materiais Unidades de medida 

Atividades ou processos Tipos de pessoas e organizações 
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Eventos ou ocorrências Lugares 

Propriedades de pessoas, coisas, materiais ou 

ações 

Objetos específicos, feições topográficas e 

outras entidades 

Pessoas físicas, cargos organizacionais e 

pessoas jurídicas 

 

Fonte: Adaptação da norma ISO 25964-1 (2011). 

 São exemplos da categoria Coisas: pássaros, corpo humano, prédios e veículos. 

 São exemplos da categoria Materiais: adesivos, borracha, titânio e madeira. 

 São exemplos da categoria Atividades ou Processos: arrecadação de imposto, 

cooperação comercial, exportação e investimento. 

 São exemplos de Eventos ou Ocorrências: crise econômica, lockout, revolução 

industrial e guerra civil. 

 São exemplos de Propriedades de pessoas, coisas, materiais ou ações: competitividade, 

elasticidade, liquidez e produtividade. 

 São exemplos de Pessoas físicas, cargos organizacionais e pessoas jurídicas: 

instituições financeiras, empresas, reitor e Furtado, Celso. 

 São exemplos de Unidades de medida: quilômetros, hertz, tonelada e hectare. 

 São exemplos de Tipos de pessoas e organizações: ONGs, adolescentes, economistas, 

classe trabalhadora e sindicatos. 

 São exemplos de Lugares: Brasil, Rio de Janeiro, Marte e África. 

 São exemplos de Objetos específicos, feições topográficas e outras entidades: carta 

Magna, Rio São Francisco, Ponte Rio-Niterói e Monalisa. 

 

6.2.1.5 Notas 

 As notas são elementos essenciais para o entendimento dos usuários do tesauro sobre 

os termos e suas relações. Esses elementos permitem às pessoas conhecer um determinado 

domínio do conhecimento mesmo que não sejam pesquisadores da área. 

 

Nota de escopo 

O significado de um conceito depende do contexto em que ele está inserido. No 

tesauro, esse contexto é explicitado pelas relações hierárquicas entre os conceitos, que ajudam 
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a delimitar o escopo dos conceitos. Nos casos em que a hierarquia não for suficiente para 

transmitir o significado do conceito, deve-se adicionar uma nota de escopo que dê 

entendimento ao conceito e permita uma utilização mais consistente, segura do mesmo. A 

nota de escopo também pode ser utilizada para dar conselhos ao bibliotecário ou usuário sobre 

o uso de determinado termo. 

Ex.: iluminações 

NE Inclui tanto a decoração ornamental como as ilustrações em manuscritos, em 

alguns dos primeiros livros impressos, se feitas à mão, conhecidas como 

iluminuras.  

 Há um tipo mais específico de nota de escopo, aquela que faz referência, remetendo a 

outro termo do tesauro, chamada de nota de escopo recíproca, porém sua sigla é a mesma que 

a nota de escopo “NE”. 

 Ex.: estatística 

NE Refere-se à ciência estatística; para dados estatísticos use “estatísticas”  

        estatísticas 

NE Refere-se a dados estatísticos; para ciência estatística, use “estatísticas”  

 

Nota de definição 

 Consideram-se, nestas diretrizes, as definições como elementos essenciais para 

compreensão das relações existentes entre os termos do tesauro em consonância com a norma 

ISO 704 (2022). 

Orienta-se que a fonte de cada definição deve ser registrada juntamente com a própria 

definição. Caso o software de gestão de tesauro utilizado permita a inserção de nota 

bibliográfica, a fonte deverá ser inserida neste tipo de nota, referenciada conforme a norma 

ABNT NBR 6023 (2025). 

 

Nota histórica 

 A nota histórica deve ser usada quando houver atualização nos termos do tesauro que 

possa afetar a recuperação de determinado conceito. Essa nota permite o registro da data de 

introdução de um termo no tesauro ou a indicação para o usuário como determinado conceito 

era representado anteriormente. 

Ela pode ser aplicada a um único termo preferido ou não preferido, ou ao conceito. 

 Ex.: notebooks 

NH termo introduzido em 1999; antes disso, use “laptops”. 
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6.2.1.6 Forma dos termos 

 Os termos que representam os conceitos do tesauro podem ser formados por diversas 

formas como pelos termos simples, compostos por uma única palavra, ou pelos termos 

compostos, formados por múltiplas palavras. 

Além disso, há os termos homógrafos que são palavras com a mesma grafia, mas que 

possuem significados diferentes. Quando houverem termos homógrafos no tesauro, o 

significado de cada termo deverá ser explicado de alguma forma para desambiguação. 

Ex.: Classe (termo que possui diferentes significados dependendo do contexto) 

Especificar o termo para desambiguação 

       Classe econômica 

       Classe social 

       Classe de ensino 

       Classe escolar 

       Classe (Biologia) 

       Classe profissional 

Geralmente, usam-se qualificadores entre parênteses após o termo para fazer essa 

diferenciação de significados. Os qualificadores são palavras, geralmente substantivas, que 

explicam de forma simples o significado do termo dentro de um domínio do conhecimento. 

Ex.: guindastes (pássaros) 

guindastes (equipamento de elevação) 

O uso de qualificadores é sugerido somente em casos em que não há outra forma de 

diferenciar os termos dentro do tesauro. A ISO 25964-1 (2011) alerta que alguns sistemas 

eletrônicos têm dificuldade em utilizar os qualificadores, podendo, portanto, ser um problema 

na recuperação da informação. Dessa forma, o uso de qualificadores dependerá do software de 

gestão de tesauros utilizado. Caso o software não os suporte, os responsáveis pelo tesauro 

devem escolher um termo com várias palavras como termo preferido, desde que o termo 

composto tenha respaldo na garantia literária, na garantia de usuário, na garantia cultural ou 

nos especialistas da área. 

 Os termos do tesauro devem ser preferencialmente substantivos ou sintagmas 

nominais. Adjetivos devem ser usados somente junto aos substantivos quando necessário, 

exceto se o domínio de conhecimento fizer uso de adjetivos como a área médica. Advérbios 

usados junto aos substantivos devem ser aceitos somente quando adquirirem significado 

especial. 
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Verbos e artigos também não devem ser usados em tesauros. Deve-se ajustar o verbo 

para um substantivo verbal. Os artigos somente devem ser usados caso sua omissão 

prejudique o entendimento do conceito. Quando um termo puder ser pesquisado tanto com ou 

sem artigo, uma remissiva deve ser criada para o termo não preferido. 

A apresentação dos termos do tesauro deve ter uma padronização. Podem ser 

utilizadas somente letras minúsculas ou letras minúsculas com iniciais maiúsculas. As letras 

maiúsculas devem ser usadas para siglas, nomes próprios ou termos que já são 

convencionados com letra maiúscula. Uma vez que o termo for utilizado pelos usuários dessa 

forma, a mesma forma deve ser mantida, conforme a garantia do usuário. 

Ex.: DNA 

        pH básico 

 O uso de sinais de pontuação, diacríticos e outros caracteres especiais como 

apóstrofos, parênteses, hífens e caracteres numéricos pode causar problemas na inserção de 

termos, assim como no processamento em aplicativos de pesquisa, por isso devem ser 

evitados quando possível. 

Nos casos em que não for possível evitar o uso desses caracteres, utilize-os de acordo 

com as garantias de validação de termos, especialmente para abreviaturas, nomes químicos, 

nomes próprios e marcas comerciais. 

Os hífens e diacríticos também devem ser preservados nos termos não preferidos, 

especialmente quando forem usados como variantes ortográficas comumente reconhecidas no 

idioma do tesauro.  

Ex.: NH3 

        H2O 

 Sobre o uso de termos no plural ou singular, recomenda-se o uso majoritário de termos 

no singular de acordo com o Manual de elaboração de tesauro para a SDC (2024). Termos no 

plural são aceitáveis se forem a forma mais utilizada pelos usuários em consonância à garantia 

dos usuários. 

Para nomes científicos, recomenda-se dar preferência aos termos em latim, com a 

inserção de termos não preferidos que correspondam a nomes populares. 

Ex.: Aedes aegypti  

UP Mosquito da dengue 

Quando houverem grafias diferentes para um mesmo termo e elas forem popularmente 

conhecidas, deve-se apresentá-las no tesauro como termos não preferidos, fazendo remissivas 

para o termo preferido. 
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Preferivelmente, deve-se seguir a ortografia formalmente registrada em dicionários ou 

glossários reconhecidos no idioma do tesauro em elaboração, com respaldo na garantia 

literária. Caso hajam regionalismos, a fonte do termo escolhido deverá ser informada na nota 

bibliográfica. Essa escolha deverá ser realizada de forma consistente e coerente. 

Para a ortografia de nomes próprios, deve-se seguir a grafia de acordo com os 

proprietários dos nomes, geralmente disponível na plataforma Lattes para pesquisadores 

brasileiros ou que estudam no Brasil, ou de autoridades reconhecidas como o Virtual 

International Authority File (VIAF) e as Bibliotecas Nacionais de cada país. 

Grafias com erros ortográficos não são aceitáveis para termos preferidos. Elas podem 

ser utilizadas como termos não preferidos caso sejam consideradas importantes para a 

recuperação de informação em situações em que o erro é muito comum e não houver 

possibilidade de confusão com outro termo que não seja o preferido. Esses termos com grafia 

incorreta devem ter alguma sinalização indicando que são grafias incorretas. 

As palavras estrangeiras podem ser utilizadas como termos preferidos caso elas sejam 

bem estabelecidas no domínio de conhecimento. Essas palavras podem possuir traduções 

equivalentes ou não. Deve ser realizada uma avaliação sobre quais termos são mais utilizados 

pela comunidade usuária do tesauro, se os termos estrangeiros ou as suas traduções.  

Ex.: Show ou Espetáculo 

        Hot dog ou Cachorro-quente 

        Hamburger ou Hamburguer 

        Bacon ou Toucinho defumado 

        Air fryer ou Fritadeira de ar 

        Ping-pong ou Pingue-pongue 

Há também palavras estrangeiras que não possuem tradução e devem ser avaliadas se 

farão parte do tesauro como os seguintes exemplos: benchmarking, brainstorm, spoiler, 

impeachment e marketing. A decisão sobre a inclusão ou não de palavras estrangeiras deve 

levar em consideração sempre a garantia do usuário. 

Gírias ou jargões devem ser utilizados como termos não preferidos quando forem 

necessários conforme a garantia cultural. Neologismos também devem ser usados em resposta 

a tecnologias emergentes ou a mudanças na sociedade ou na política. Podem ser adotados 

como termos de tesauro assim que forem considerados úteis para a recuperação de 

informações.  

Ex.: Aportuguesamento (blog, laser, kit, fast-food) 
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        Onomatopeia (tique-taque, miau, capritcho, zunzum) 

        Derivação e composição (golaço, orelhão, motoca, sofrência) 

        Modificação semântica (laranja, mico, grampo, barraco) 

 

6.2.2 ETAPAS DE ELABORAÇÃO 

 Devem-se seguir as seguintes etapas de elaboração de tesauros que são compostas por 

diversas tarefas: 

 Planejamento 

Definir os objetivos, a abrangência, a equipe responsável e as configurações do 

tesauro; 

Construir uma introdução ao tesauro, com informações sobre os objetivos, as 

referências em que o tesauro se baseou, o domínio do conhecimento que ele abrange, 

as abreviaturas utilizadas e seus significados, qual foi o método de seleção dos termos, 

qual é a periodicidade de atualização do tesauro; 

Estudar o domínio que será representado, aplicando o método da análise de domínio; 

 Elaboração 

Coletar os termos que irão compor o tesauro; 

Inserir a definição dos conceitos representados pelos termos preferidos; 

Estruturar os termos, estabelecendo as relações de equivalência, hierárquicas e 

associativas entre eles, inclusive inserindo as notas necessárias; 

Validar os termos e relações estabelecidas; 

 Disseminação 

Divulgar o tesauro, seja impresso ou eletrônico; 

 Manutenção 

Fazer a manutenção periódica do tesauro que inclui a revisão e a atualização dos 

termos, no período que foi definido pela equipe. 

 Recomenda-se realizar uma etapa de cada vez para evitar o esquecimento de alguma 

tarefa importante. 

 Na tarefa de coletar os termos, deve-se realizar o levantamento dos termos que serão 

utilizados no tesauro a partir dos documentos já indexados que compõem o acervo da 

biblioteca. Os termos podem ser coletados a partir do Relatório Bibliográfico - Assuntos e 

exemplares (115) que pode ser gerado na base de produção do Pergamum. 
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6.2.3 GARANTIAS 

 Para dar credibilidade ao tesauro, devem ser utilizadas duas ou mais das seguintes 

formas de validação dos termos e das relações entre eles: 

 Garantia literária 

 Garantia do usuário 

 Garantia cultural 

 Consulta aos especialistas da área que será representada 

No Quadro 16, explicam-se como essas formas de validação dos termos do tesauro 

devem ser utilizadas pelas pessoas bibliotecárias do Sistema de Bibliotecas da Universidade 

Federal Fluminense (UFF). 

Quadro 16 - Aplicação das formas de validação dos termos 
Formas de validação dos termos Aplicação 

Garantia literária Determinar os termos e as relações entre eles por meio 
da consulta a vocabulários especializados da área que 
será representada ou de publicações científicas e 
acadêmicas que tratam sobre os assuntos que farão parte 
do tesauro. 

Garantia do usuário Escolher termos que representam os conceitos do tesauro 
considerando as pesquisas realizadas pelos usuários na 
biblioteca. 

Garantia cultural Representar os conceitos e suas relações através de 
termos que se baseiam nas suposições, valores e 
proposições da cultura dos usuários do tesauro. 

Consulta aos especialistas Pedir a opinião dos especialistas da área sobre a escolha 
dos termos e sobre as relações estabelecidas entre eles 
para verificar se a estrutura do tesauro está correta. 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2025) 

 

6.2.4 SOFTWARES DE CONSTRUÇÃO DE TESAURO 

Atualmente, os usuários de bibliotecas estão mais propensos a utilizar diversos 

recursos on-line devido à alta disponibilidade de recursos nesse ambiente. Pensando nessa 

questão, acredita-se que o desenvolvimento de um tesauro eletrônico a partir do tesauro 

impresso ou digital seja adequado para o uso nas bibliotecas universitárias da Universidade 

Federal Fluminense. O formato eletrônico é apenas uma variação de estilo, forma que não 

afeta os princípios de um tesauro de acordo com Hjorland e Gnoli (2021), além de oferecer 

opções de leiaute, manutenção, apresentação e implementação, permitindo funções interativas 

de recuperação da informação aos usuários. 
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 Alguns exemplos de softwares utilizados no contexto brasileiro são: Tematres, Thesa e 

Multites. Apresentam-se requisitos que devem ser analisados para a escolha do software:  

● não limitação da quantidade de caracteres e termos;  

● não permissão de termos duplicados;  

● permissão de estabelecimento das relações semânticas; 

● permissão de criação de variados tipos de notas; 

● permissão de criação de categorias de assuntos;  

● permissão de importação e exportação dos dados para outros softwares de tesauros;  

● capacidade de localização dos detalhes completos de cada termo;  

● permissão de acesso simultâneo de várias pessoas na construção, avaliação e 

atualização do tesauro com diferentes níveis de acesso;  

● permissão de emissão de relatórios. 

 Salienta-se que, pelo fato da UFF ser uma instituição federal pública, com recursos 

financeiros limitados, é sensato e mais viável fazer uso de um software livre. Recomenda-se o 

uso do software Tematres devido às suas características 

6.2.5 INTEROPERABILIDADE DO SISTEMA 

 A interoperabilidade é a capacidade de dois ou mais sistemas de trocarem 

informações. Dessa forma, o software de gestão de tesauro escolhido deve permitir a 

exportação de dados em formatos que possam ser utilizados em outros sistemas, 

proporcionando a reutilização de tesauros. Além disso, a possibilidade de exportar os dados 

permite que a equipe responsável pelo tesauro possa mudar de software caso necessário, não 

ficando dependente e limitada à apenas uma opção. 

 O Tematres, Multites e o Thesa possibilitam a exportação de dados nos seguintes 

formatos (Tematres, 2025; Fujita; Santos; Cruz; Moreira, 2017; Gabriel Junior; Laipelt, 

2017): 

 SKOS-Core (Simple Knowledge Organization System) – RDF/XML (Tematres e 

Multites) 

 Dublin Core (Tematres) 

 Turtle RDF (Tematres) 

 Zthes – XML (Tematres e Multites) 

 BS 8723 (XML) (Tematres) 

 MARC 21 XML Schema (Tematres) 
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 Dspace Taxonomy (XML) (Tematres) 

 MADS XML (Tematres) 

 Moodle (XML) (Tematres) 

 Topic Map (XML) (Tematres) 

 IMS Vocabulary Definition Exchange (VDEX XML) (Tematres) 

 WXR (Wordpres XML) (Tematres) 

 Sitemap (XML) (Tematres) 

 CSV (Tematres, Multites e Thesa) 

 TXT (Tematres, Multites e Thesa) 

 PDF (Tematres) 

 JSON (Tematres) 

 XML (Multites e Thesa) 

 HTML (Multites e Thesa) 

 RTF (Multites) 

 Backup (SQL) (Tematres) 

 

6.2.6 MANUTENÇÃO DO TESAURO 

 A manutenção do tesauro envolve os processos de revisão e atualização do 

vocabulário. De acordo com o Manual de elaboração do tesauro para a SDC, recomenda-

se que a revisão seja realizada a cada 2 anos. Entretanto, deve-se considerar a quantidade de 

doações ou compras de livros realizadas pelas bibliotecas como doações de acervos 

particulares e compras advindas de Projeto FAPERJ. Caso haja um grande volume de livros 

adquiridos, e, por conseguinte, a inclusão de muitos assuntos novos no processo de indexação, 

faz-se necessário avaliar a necessidade de atualização do tesauro neste momento ou ao final 

do ano corrente. 

 Nesta fase, a quantidade de recursos humanos disponível na biblioteca será um fator 

crucial para a efetiva manutenção do tesauro. Recomenda-se a reserva de um tempo 

específico na semana ou no mês para destinação à manutenção do tesauro. O tesauro é um 

produto da biblioteca oferecido aos usuários, assim como o acervo, o catálogo e o 

computador, por exemplo. Portanto, todos devem ser monitorados e atualizados caso 

necessário. 

 



 

136 

6.2.7 PÚBLICO-ALVO 

 O público-alvo do tesauro deve ser definido na etapa de planejamento de sua 

elaboração.  

Nas bibliotecas universitárias da UFF, os usuários do tesauro serão compostos pelos 

alunos matriculados no curso que corresponde ao domínio de conhecimento que está sendo 

representado pelo tesauro e pelos pesquisadores da área e das áreas interdisciplinares. 

Dessa forma, cada equipe ou pessoa bibliotecária responsável pela elaboração do 

tesauro, deverá indicar o perfil da comunidade usuária do tesauro. Além disso, deve-se 

mencionar no planejamento do tesauro que ele servirá como ferramenta de apoio para todas as 

pessoas bibliotecárias indexadoras do Sistema de Bibliotecas da UFF. 

 

6.2.8 FONTES DE INFORMAÇÃO 

 Para a elaboração de tesauros, as pessoas bibliotecárias responsáveis pela elaboração 

do tesauro deverão conhecer ou pesquisar algumas fontes de informação importantes para 

realizar todo o processo. 

 Primeiramente, as principais normas que servem de referência para a elaboração de 

tesauros são: 

 ISO 25964-1 (2011) 

 ISO 25964-2 (2013) 

 ISO 704 (2022) 

 ABNT NBR 12676 (1992) 

 Além das normas, outros tipos de Sistemas de Organização do Conhecimento (SOCs) 

e fontes de informações especializadas podem servir de apoio à elaboração de tesauros na 

Universidade Federal Fluminense (UFF): 

 Dicionários 

 Glossários 

 Sistemas de classificação bibliográficos 

 Tesauros 

 Enciclopédias 

 Fluxogramas 

 Ementários 

Essas fontes de informações devem ser utilizadas para auxiliar a construção da 

definição dos termos preferidos e a estruturação dos conceitos do tesauro. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente estudo teve a intenção de estabelecer diretrizes para elaboração de tesauros 

nas bibliotecas universitárias da Universidade Federal Fluminense (UFF), com a finalidade de 

aprimorar a representação de assuntos, por meio da visualização dos mesmos antes de realizar 

uma busca, e consequentemente a recuperação da informação no catálogo on-line da 

instituição assim como no repositório institucional que utiliza os mesmos termos indexadores 

usados no catálogo. Com as diretrizes estabelecidas, foi possível responder à questão de 

pesquisa proposta no início do estudo. 

 Uma das características dos Sistemas de Organização do Conhecimento (SOCs) é 

permitir a visualização dos termos que representam os assuntos abordados nas obras dos 

acervos bibliográficos que compõem as bibliotecas universitárias da UFF. Desta forma, a 

elaboração de tesauros pode proporcionar a diminuição do tempo de busca dos usuários e 

aumentar o nível de precisão dos resultados recuperados no catálogo. 

 A pesquisa se justificou, principalmente, por não haver um SOC na UFF que 

possibilita a visualização dos assuntos das obras das bibliotecas universitárias para os usuários 

do catálogo on-line. Com isso, as diretrizes estabelecidas neste estudo responderam à questão 

de pesquisa proposta neste trabalho e elas podem viabilizar a elaboração de tesauros de forma 

consistente na UFF. 

A partir do desenvolvimento desta pesquisa foi possível observar que um modelo de 

padronização e atualização de tesauros pode auxiliar na manutenção e na melhoria da 

recuperação dos documentos dos acervos da Universidade Federal Fluminense (UFF). As 

normas que embasaram a estruturação das diretrizes estabelecidas nesta pesquisa foram a ISO 

25964-1, a ISO 25964-2 (2013) e a ISO 704 (2022) que foram descritas com suas 

contribuições à elaboração de tesauros ao longo da pesquisa.  

Além das normas, a elaboração de SOCs deve levar em consideração alguns princípios 

como a garantia literária, a garantia do usuário e a garantia cultural e a consulta a especialistas 

da área. Esses princípios não constam nas normas porque eles dependem do contexto em que 

o instrumento de representação será elaborado. Sendo assim, empenhamo-nos no 

desenvolvimento de diretrizes com o intuito de orientar as pessoas bibliotecárias do Sistema 

de Bibliotecas da UFF para elaboração de tesauros coerentes e consistentes ao contexto da 

instituição.  

A pesquisa apresentou, de acordo com os objetivos específicos determinados na 

introdução deste trabalho, como teorias clássicas que fundamentam a elaboração de tesauros, 
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a Teoria Geral da Terminologia (TGT), a Teoria do Conceito de Dahlberg e a Teoria da 

Classificação Facetada. Expomos o contexto atual da representação de assuntos no Sistema de 

Bibliotecas da UFF, mostrando a necessidade de construção de SOCs para melhorar a 

recuperação da informação e permitir buscas exploratórias e precisas. 

Com o propósito de mostrar quais são os parâmetros normativos exclusivos e 

complementares e suas contribuições mais utilizadas no contexto brasileiro foram descritas as 

normas e modelos utilizados como parâmetros para a elaboração de tesauros na produção 

acadêmica brasileira nos últimos cinco anos, com destaque para as seguintes normas e 

modelos: Diretrizes para a elaboração de tesauros monolíngues (1984); Diretrizes para o 

estabelecimento e desenvolvimento de tesauros monolíngues (1993); Modelo Metodológico 

Integrado para Construção de Tesauro (2009); norma ANSI/NISO Z39.19-2005 (2010); 

norma ISO 25964-1 (2011); norma ISO 25964-2 (2013); e norma ISO 704 (2022). 

As etapas de elaboração de tesauros foram mencionadas no interior da subseção 

Diretrizes para elaboração de tesauros na UFF: planejamento, elaboração, disseminação e 

manutenção. Cada etapa é composta por diversas tarefas que devem ser realizadas uma de 

cada vez para que uma tarefa não seja esquecida.  

Além disso, a análise de domínio foi apresentada nesta pesquisa como uma teoria 

metodológica que consolida o estabelecimento das diretrizes ao permitir um estudo holístico 

sobre um domínio do conhecimento, tarefa que faz parte da etapa de planejamento do tesauro. 

No âmbito do presente estudo, foram identificadas três abordagens da análise de domínio que 

permitiram o entendimento da abrangência e dos limites da área da Economia, utilizada como 

exemplo de aplicação dessa metodologia em um domínio do conhecimento. 

Dessa forma, verificamos que os objetivos específicos da pesquisa foram alcançados, 

possibilitando chegar nos resultados almejados. Entretanto, apesar do êxito no 

estabelecimento das diretrizes, alguns obstáculos tiveram que ser contornados no âmbito 

profissional e no âmbito acadêmico. Conciliar trabalho, casa, estudo e família é uma tarefa 

árdua, mas que foi necessária para o andamento e finalização da pesquisa. Ademais, encontrar 

as normas ISO originais foi um desafio pois elas não estão disponíveis gratuitamente e a UFF 

não possui acesso a elas. Um fato que pode explicar em parte a existência de poucos tesauros 

brasileiros e justificar a importância da disseminação do conteúdo das normas de forma 

científica para que elas alcancem mais pessoas. 

Destacamos a importância do uso da metodologia de Revisão Sistemática de Literatura 

(RSL) para dar embasamento às diretrizes durante o estudo. A RSL foi fundamental para 

mostrar quanto conteúdo normativo foi disponibilizado nos últimos cinco anos na produção 
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acadêmica brasileira em Ciência da Informação e Biblioteconomia, apresentando as 

contribuições de normas e modelos para elaboração de tesauros. Por ser uma metodologia 

minuciosa, a RSL proporcionou um estudo aprofundado sobre o estado atual do uso de 

normas para elaboração de tesauros, permitindo identificar quais assuntos foram abordados na 

produção acadêmica e quais não foram e que fazem falta no processo de elaboração de 

tesauros, sendo necessária a sua exposição no corpo das diretrizes.  

Por exemplo, a tarefa de categorização dos termos do tesauro foi mencionada 

superficialmente por alguns trabalhos relevantes recuperados na RSL, apesar da sua 

importância na estruturação das relações entre os termos. Coube às diretrizes abordar as 

categorias de forma mais prática, mostrando exemplos de termos que se encaixam nas 

categorias que podem ser utilizadas no tesauro apresentadas na norma ISO 25964-1 (2011). 

Faz-se importante mencionar que um dos obstáculos enfrentados pela pesquisa foi a 

indisponibilidade de algumas normas gratuitamente, dificultando a consulta e a possibilidade 

de apresentar mais conteúdos contidos nos padrões normativos. Esse fato tornou a RSL uma 

estratégia metodológica essencial para o estabelecimento de diretrizes com embasamento 

teórico. Outra dificuldade encontrada durante a pesquisa foi a pouca quantidade de tempo ao 

longo do mestrado para realizar uma pesquisa profunda e densa sobre a elaboração de 

tesauros, levando em consideração a divisão de tempo entre o mestrado e a atuação 

profissional. 

 Ressaltamos que todas as informações levantadas nesta pesquisa têm a intenção de 

servir como modelo para o desenvolvimento de tesauros não só na UFF mas em outras 

universidades, e em qualquer domínio do conhecimento. Apesar disso, todo o estudo realizado 

nesta pesquisa teve como objetivo estruturar informações que fundamentam a elaboração do 

produto final da pesquisa, as diretrizes para elaboração de tesauros na UFF. As diretrizes 

servirão como um documento orientador às pessoas bibliotecárias do Sistema de Bibliotecas 

da UFF na elaboração de tesauros futuros.  

 O compartilhamento das informações consolidadas neste trabalho poderá ser realizado 

por meio de palestras, workshops ou minicursos para as pessoas bibliotecárias do Sistema de 

Bibliotecas da UFF. A compreensão da importância do desenvolvimento de ferramentas de 

mediação da informação como o tesauro dependerá do envolvimento dos profissionais nessas 

atividades e da conscientização dos mesmos sobre o impacto que o tesauro pode ter na 

representação temática e na recuperação da informação pelos usuários do catálogo on-line da 

instituição.  
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A elaboração do tesauro deve ser vista como a oferta de mais um produto da biblioteca 

para a melhoria dos serviços para os usuários. Sabemos que a quantidade de recursos 

humanos e financeiros nas universidades federais brasileiras são bem limitados, o que 

dificulta a realização de atividades que necessitam de uma longa dedicação de tempo para a 

sua efetivação. Entretanto, o aperfeiçoamento dos serviços e produtos da biblioteca é uma 

tarefa que deve ser constantemente priorizada no dia a dia para a satisfação dos usuários. 

 Sugerimos a aplicação das diretrizes para construção de outros tipos de SOCs além 

dos tesauros, como taxonomias, ontologias, glossários, listas de termos, entre outros, nas 

etapas que forem adequadas e pertinentes. Ainda, aconselhamos que futuras melhorias nas 

diretrizes possam advir de outras pesquisas em diferentes contextos. E, por fim, 

evidenciamos que a metodologia de análise de domínio contribui de forma abrangente para 

o estudo de domínios do conhecimento, colaborando para a melhor compreensão deles e 

proporcionando representações terminológicas mais consistentes. 
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APÊNDICE A – Cursos atendidos por cada biblioteca universitária da UFF 

 

Biblioteca Cursos atendidos Tipo 

Biblioteca Central 
do Gragoatá 

Antropologia, Arquivologia, Artes, Biblioteconomia e 
Documentação, Ciências Sociais, Cinema e Audiovisual, 
Comunicação Social - Publicidade e Propaganda, Educação 
Física, Estudos de Mídia, Filosofia, História, Jornalismo, 
Letras, Pedagogia, Produção Cultural, Psicologia, Relações 
Internacionais, Serviço Social, Sociologia, Turismo, Hotelaria 

Graduação 

Antropologia e Desenvolvimento Cognitivo; Análise de 
Políticas para a População Negra; Alfabetização de crianças 
de Classes Populares; Cultura, Língua e Literatura Latina; 
Diversidade Cultural e Interculturalidade Matrizes Indígenas 
e Africanas na Educação Brasileira; Docência e Educação 
Básica; Educação e Relações Raciais; Educação Especial e 
Inclusiva; Educação Física Escolar; Educação, Trabalho e 
Cultura Profissional: Multidimensionalidade da Práxis 
Docente; Ensino de História e de Ciências Sociais; Leitura e 
Produção de Textos; Língua Francesa e Literaturas 
Francófonas; Língua Portuguesa; Literatura Infantojuvenil; 
Pedagogia Social para o Século XXI; Planejamento, 
Organização e Direção de Arquivos; Psicanálise e Saúde 
Mental; Estudos Estratégicos e Relações Internacionais; 
Gestão de Serviços; Ensino de História; Antropologia; 
Ciência da Informação; Cinema e Audiovisual; Comunicação; 
Cultura e Territorialidades; Educação; Estudos 
Contemporâneos das Artes; Estudos de Linguagem; Estudos 
de Literatura; Estudos Estratégicos da Defesa e da Segurança; 
Filosofia; História; Mídia e Cotidiano; Política Social; 
Psicologia; Serviço Social e Desenvolvimento Regional; 
Sociologia; Sociologia e Direito; Turismo 

Pós-Graduação 

Biblioteca da 
Faculdade de 
Economia 

Ciências Econômicas Graduação 

Economia Pós-Graduação 

Biblioteca Central 
do Valonguinho 

Química; Química Industrial; Ciências Biológicas Graduação 

Química; Ensino de Ciências da Natureza; Biologia Marinha 
e Ambientes Costeiros; Neurociências; Ciências e 
Biotecnologia; Diversidade e Inclusão; Biotecnologia 
Marinha; Ciências, Tecnologias e Inclusão 

Pós-Graduação 

Biblioteca de 
Administração e 
Ciências 

Administração; Administração Pública; Ciências Atuariais; 
Ciências Contábeis; Empreendedorismo; Processos 
Gerenciais 

Graduação 
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Contábeis Contabilidade e Auditoria; Controladoria e Finanças; 
Finanças Corporativas e Mercado de Capitais; Gestão de 
Recursos Humanos; Gestão em Previdência Complementar; 
Gestão Empreendedora - Educação; Gestão Empresarial e 
Sistema de Informações; Gestão Empresarial em Tributação e 
Contabilidade; Gestão Estratégica de Negócios; Logística 
Empresarial - Gestão da Cadeia de Suprimentos; Marketing 
Empresarial; Executivo; Empreendedorismo e Inovação; 
Administração 

Pós-Graduação 

Biblioteca do 
Instituto de 
Matemática e 
Estatística 

Estatística; Matemática Graduação 

Ensino de Matemática; Novas tecnologias no ensino de 
Matemática; Matemática em rede nacional; Matemática 

Pós-Graduação 

Biblioteca das 
Faculdades de 
Nutrição e 
Odontologia 

Nutrição; Odontologia Graduação 

Ciências da Nutrição; Odontologia Pós-Graduação 

Biblioteca do 
Instituto 
Biomédico 

Biomedicina; Ciências Biológicas; Enfermagem; Farmácia; 
Nutrição; Medicina; Medicina Veterinária; Odontologia; 
Psicologia; e Educação Física 

Graduação 

Microbiologia e Parasitologia Aplicadas; Ciências 
Biomédicas (Fisiologia e Farmacologia) 

Pós-Graduação 

Biblioteca de Pós-
Graduação em 
Geoquímica 

Geofísica; Ciência Ambiental; Ciências Biológicas; 
Geografia; Física; Química; Engenharia Química; Engenharia 
de Petróleo; Engenharia de Recursos Hídricos; Engenharia 
Agrícola 

Graduação 

Geoquímica Pós-Graduação 

Biblioteca da 
Escola de 
Engenharia, do 
Instituto de 
Computação e da 
Escola de 
Arquitetura e 
Urbanismo 

Arquitetura e Urbanismo; Ciência da Computação; Desenho 
Industrial; Engenharia Agrícola e Ambiental; Engenharia 
Civil; Engenharia de Petróleo; Engenharia de Produção; 
Engenharia de Recursos Hídricos e do Meio Ambiente; 
Engenharia de Telecomunicações; Engenharia Elétrica; 
Engenharia Mecânica; Engenharia Química; Sistemas de 
Informação; Tecnologia de Sistemas de Computação 

Graduação 

Práticas Agrícolas e Assistência Técnica e Extensão Rural; 
Engenharia de Petróleo e Gás Natural; Engenharia de 
Processamento Petroquímico; Engenharia de Produção; 
Engenharia de Segurança do Trabalho; Estruturas Metálicas; 
Desenvolvimento Gerencial Avançado; Engenharia 
Econômica e Financeira; Gerenciamento Avançado em 
Finanças; Gerenciamento de Projetos; Gestão de Negócios 
Sustentáveis; Gestão Estratégica da Produção e Manutenção; 

Pós-Graduação 
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Gestão pela Qualidade Total; Montagem Industrial; Sistemas 
de Gestão; Arquitetura e Urbanismo; Computação; 
Engenharia Civil; Engenharia de Biossistemas; Engenharia de 
Produção; Engenharia Elétrica e de Telecomunicações; 
Engenharia Mecânica; Engenharia Química; Instrumentação e 
Óptica Aplicada; Sistemas de Gestão Sustentáveis 

Biblioteca do 
Instituto de Física 

Física Graduação 

Física Pós-Graduação 

Biblioteca do 
Instituto de 
Geociências 

Geografia; Geofísica; Ciência Ambiental Graduação 

Geografia; Dinâmica dos Oceanos e da Terra Pós-Graduação 

Biblioteca da 
Escola de 
Enfermagem 

Enfermagem Graduação 

Cuidados Intensivos; Enfermagem Gerontológica; Saúde da 
Família; Controle de Infecção em Assistência à Saúde; 
Enfermagem do Trabalho; Psicossomática e Cuidados 
Transdisciplinares com o Corpo; Métodos Dialíticos e 
Transplante; Enfermagem Obstétrica; Saúde Coletiva;  
Enfermagem Obstétrica; Enfermagem Assistencial; Ensino na 
Saúde: Formação Docente Interdisciplinar para o SUS; 
Ciências do Cuidado em Saúde; Ciências do Cuidado em 
Saúde 

Pós-Graduação 

Biblioteca da 
Faculdade de 
Direito 

Direito; Segurança Pública e Social Graduação 

Advocacia; Direito da Administração Pública; Direito 
Financeiro e Tributário; Direito Privado; Direito Processual; 
Políticas Públicas e Gestão Governamental; Defesa e 
Segurança Civil; Justiça Administrativa; Ciências Jurídicas e 
Sociais; Direito Constitucional; Justiça e Segurança; Direitos, 
Instituições e Negócios; Sociologia e Direito 

Pós-Graduação 

Biblioteca da 
Faculdade de 
Farmácia 

Farmácia Graduação 

Farmácia Hospitalar; Ciências dos Medicamentos e 
Alimentos; Administração e Gestão da Assistência 
Farmacêutica; Ciências Aplicadas a Produtos para Saúde 

Pós-Graduação 

Biblioteca da 
Faculdade de 
Medicina 

Medicina Graduação 

Saúde; Análises Clínicas; Anestesiologia; Cardiologia; 
Cirurgia Geral; Cirurgia Plástica; Dermatologia; Doenças 
Infecto-Parasitárias; Doenças Sexualmente Transmissíveis; 

Pós-Graduação 
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Gerontologia; Hematologia Clínica; Medicina do Trabalho; 
Medicina Tradicional Chinesa; Neurologia; Oftalmologia; 
Otorrinolaringologia; Pediatria; Pneumologia; Psiquiatria; 
Radiologia; Tocoginecologia; Saúde da Família; Saúde 
Materno-Infantil; Atenção Integrada à Saúde da Mulher e da 
Criança; Bioética, Ética Aplicada e Saúde Coletiva; Ciências 
Cardiovasculares; Ciências Médicas; Neurociências; 
Patologia Humana; Saúde Coletiva; Ciências 
Cardiovasculares; Patologia 

Biblioteca da 
Faculdade de 
Veterinária 

Medicina Veterinária Graduação 

Medicina Veterinária; Anatomia Patológica Veterinária; 
Produção Animal, Higiene e Tecnologia de Produtos de 
Origem Animal; Clínica e Reprodução Animal; Higiene 
Veterinária e Processamento Tecnológico de Produtos de 
Origem Animal 

Pós-Graduação 

Biblioteca do 
Instituto de 
Educação de 
Angra dos Reis 

Pedagogia; Geografia; Políticas Públicas Graduação 

Gestão de Territórios e Saberes Pós-Graduação 

Biblioteca 
Universitária de 
Campos dos 
Goytacazes 

Psicologia; Ciências Sociais; Ciências Econômicas; Serviço 
Social; Geografia; História 

Graduação 

Geografia; Políticas Sociais Pós-Graduação 

Biblioteca de 
Macaé 

Direito, Ciências Contábeis, Administração Graduação 

Residência Jurídica em Resolução de Conflitos, Novos 
Direitos e sua Interface nas Relações público-privadas (EaD) 

Pós-Graduação 

Biblioteca de 
Nova Friburgo 

Odontologia; Fonoaudiologia; Biomedicina Graduação 

Odontologia Pós-Graduação 

Biblioteca do 
Campus de 
Petrópolis 

Engenharia de Produção Graduação 

Biblioteca de Rio 
das Ostras 

Ciência da Computação, Enfermagem, Engenharia de 
Produção, Produção Cultural, Psicologia e Serviço Social,  

Graduação 

Gestão de Cuidado em Saúde; Engenharia de Produção e 
Sistemas Computacionais 

Pós-Graduação 

Biblioteca do 
Instituto do 

Matemática; Ciências Naturais; Pedagogia; Física; Educação 
do Campo; Computação 

Graduação 
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Noroeste 
Fluminense de 
Educação 
Superior 

Ensino e Modelagem Computacional Pós-Graduação 

Biblioteca da 
Escola de 
Engenharia 
Industrial e 
Metalúrgica de 
Volta Redonda 

Engenharia de Agronegócio, Engenharia Mecânica, 
Engenharia Metalúrgica, Engenharia de Materiais, 
Engenharia de Produção 

Graduação 

Engenharia Sanitária e Ambiental, 
Gestão de Produtos e Mercados no Agronegócio, 
Gerenciamento de Projetos, Engenharia de Produção, 
Engenharia Mecânica, 
Engenharia Metalúrgica e Materiais, 
Modelagem Computacional em Ciência e Tecnologia, 
Tecnologia Ambiental 

Pós-Graduação 

Biblioteca do 
Aterrado de Volta 
Redonda 

Administração; Administração Pública; Ciências Contábeis; 
Direito; Psicologia; Matemática com ênfase em Matemática 
Computacional; Física com ênfase em Física Computacional; 
Química  

Graduação 

Residência Jurídica; Gestão da Saúde Pública; Gestão em 
Administração Pública; Gestão Pública Municipal;  
Administração; Administração Pública; Ensino de Física; 
Química 

Pós-Graduação 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2024)
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APÊNDICE B – Extrato de todos os documentos selecionados na RSL 

 

 Documentos Contribuições ao processo de construção de tesauros 

 Normas/Modelos Garantias Base de dados 

1 MIRANDA, Letícia dos 
Santos. Análise das 
metodologias de avaliação 
de tesauros: categorização 
dos critérios qualitativos de 
avaliação. 2024. 204 f. 
Dissertação (Mestrado em 
Educação) – Universidade 
Federal de Minas Gerais, 
Belo Horizonte, 2020. 
Disponível em: 
https://repositorio.ufmg.br/ha
ndle/1843/79294. Acesso em: 
27 abr. 2025. 

● Etapas de elaboração de tesauros 
(Elaboração de tesauro 
documentário: tutorial, 20–; 
Guia de Construção de 
Tesauros, 2021; ISO 25964-1, 
2011)  

● Manutenção de tesauros 
(Diretrizes para a Elaboração de 
Tesauros Monolíngues, 1984; 
ANSI/NISO Z39.19-2005, 2010) 

Garantia literária; 
Garantia de uso (Garantia 
do usuário ou Endosso do 
usuário) 

Google acadêmico 

2 MINHO, Amanda Guise. 
Mapeamento das tipologias 
de relações associativas dos 
termos do subcampo 
“Sociologia da Educação” 
do Thesaurus Brasileiro de 
Educação (Brased). 2024. 
69 f. Trabalho de Conclusão 
de Curso (Graduação em 
Biblioteconomia) - 

● Definições de conceitos (ISO 704, 
2022) 

● Relações entre termos (ISO 
25964-1, 2011) 

Garantia literária; 
Garantia do usuário 
(Garantia de uso; Endosso 
do usuário) 

Google acadêmico 
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Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, 
2024. Disponível em: 
https://lume.ufrgs.br/handle/1
0183/281794. Acesso em: 27 
abr. 2025. 

3 MOURA, Kamila de 
Andrade. Estudo do 
domínio documental 
jurídico para construção de 
tesauro de tipos 
documentais na ferramenta 
Thesa. 2024. 430 f.  
Dissertação (Mestrado em 
Ciência da Informação) - 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, 
2024. Disponível em: 
https://lume.ufrgs.br/handle/1
0183/277306. Acesso em: 27 
abr. 2025. 

● Definições de conceitos 
(ANSI/NISO Z39.19, 2005) 

● Etapas de elaboração de tesauros 
(ISO 25964-1, 2011) 

● Relações entre termos 
(ANSI/NISO Z39.19, 2005; ISO 
25964-1, 2011)  

● Apresentação das normas (ISO 
25964-2, 2013) 

Garantia 
organizacional; 
Garantia literária; 
Garantia de uso; 
Garantia cultural 

Google acadêmico; 
OasisBR 

4 MORAIS, Natanna Santana 
de. Construção de tesauros 
e análise de domínio: 
perspectivas conceituais, 
teóricas e metodológicas a 
partir das influências étnicas 
nos léxicos. 2024. 257 f. Tese 
(Doutorado em Ciência da 
Informação) - Universidade 

● Apresentação das normas (ISO 
25964-2) 

● Evolução das normas 
(ANSI/NISO Z39.19-2005, 2010; 
ISO 25964; BS 5723; ISO 5964; 
ISO 2788; DIN 1463; BS 8723) 

● Etapas de elaboração de tesauros 
(Metodologia para construção 
de vocabulários controlados 

Garantia literária; 
Garantia cultural; 
Garantia de uso (Garantia 
do usuário; Endosso do 
usuário); 
Garantia filosófica; 
Garantia estrutural 

Google acadêmico; 
OasisBR 
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Federal da Paraíba, João 
Pessoa, 2024.  
Disponível em: 
https://repositorio.ufpb.br/jsp
ui/handle/123456789/33679. 
Acesso em: 27 abr. 2025. 

projetada para diferentes 
idiomas (CoVoMe); Metodologia 
holística de construção de 
tesauro) 

5 CRUZ, Maria Carolina 
Andrade e. Gerenciamento 
da construção e 
manutenção de linguagens 
de indexação em bibliotecas 
universitárias. 2024. 184 f. 
Tese (Doutorado em Ciência 
da Informação) - 
Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita 
Filho, Marília, 2024. 
Disponível em: 
https://hdl.handle.net/11449/
257422. Acesso em: 27 abr. 
2025. 

● Abreviaturas; Relação entre 
termos; Relação entre termos; 
Notas; Manutenção de tesauros; 
Apresentação das normas; Etapas 
de elaboração de tesauros (ISO 
25964-1) 

Garantia literária; 
Garantia de uso (Garantia 
do usuário; Endosso do 
usuário) 

Google acadêmico 

6 ROMEIRO, Nathália Lima. 
Conceituação e 
hierarquização das 
questões de gênero em 
tesauros: um estudo 
ancorado na organização 
social e crítica do 
conhecimento em diálogo 
com a interseccionalidade e a 

● Etapas de elaboração de tesauros 
(ANSI/NISO Z39.19:2010; ISO 
25964-1) 

Garantia literária 
Garantia de usuários 
(Garantia de comunidades) 
Garantia cultural 
Garantia autopoiética 
Garantia fenomenológica 
Garantia semântica 
Garantia acadêmica 
Consenso científico 

Google acadêmico 
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decolonialidade. 2024. 300 f. 
Tese (Doutorado em Ciência 
da Informação) - 
Universidade Federal de 
Minas Gerais, Belo 
Horizonte, 2024. 
Disponível em: 
https://repositorio.ufmg.br/ha
ndle/1843/75958. Acesso em: 
27 abr. 2025. 

Hospitalidade cultural 

7 BANDOLIN, Paulo César. 
Estudo terminológico dos 
autos de inquérito policial 
federal. 2024. 105 f. 
Dissertação (Mestrado em 
Ciência da Informação) - 
Universidade Federal de 
Santa Catarina, Florianópolis, 
2024. Disponível em: 
https://repositorio.ufsc.br/han
dle/123456789/260956. 
Acesso em: 27 abr. 2025. 

● Apresentação das normas (ISO 
25964-1, 2011; ISO 25964-2, 
2013; ANSI/NISO Z39.19, 2010; 
ABNT NBR 12676:1992; Guia 
Sobre a Construção de 
Tesauros, 2021) 

● Etapas de elaboração de tesauros 
(Manual de Elaboração de 
Tesauro, 2004) 

— Google acadêmico 

8 VILELA, Cinara Littig. A 
desclassificação como 
perspectiva teórica para os 
sistemas de organização do 
conhecimento. 2024. 158 f. 
Dissertação (Mestrado em 
Ciência da Informação) - 
Universidade Federal de 

● Relações entre termos (ISO 
25964-1, 2011) 

● Definição de tesauro (ANSI/NISO 
Z39.19-2005, 2010) 

Garantia literária 
Garantia do usuário 
Garantia educacional 
Garantia cultural 
Garantia documental 
Garantia terminológica  

Google acadêmico 
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Santa Catarina, Florianópolis, 
2024. Disponível em: 
https://repositorio.ufsc.br/han
dle/123456789/262208. 
Acesso em: 27 abr. 2025. 

9 SOUTO, Luzane Ruscher. 
Modelo de representação de 
produtos do varejo no 
comércio eletrônico: uma 
abordagem a partir da 
perspectiva da organização e 
representação do 
conhecimento e da 
informação. 2024. 226 f. 
Dissertação (Mestrado em 
Ciência da Informação) - 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, 
2024. Disponível em: 
https://lume.ufrgs.br/handle/1
0183/278753. Acesso em: 27 
abr. 2025. 

● Apresentação das normas; 
Definição de conceitos 
(ANSI/NISO Z39.19-2005) 

● Relações entre termos (ISO 
25964-1) 

● Etapas de elaboração de tesauros; 
Definição de conceitos (ISO 704) 

Garantia literária  
Garantia de uso 

Google acadêmico 

10 RIBEIRO, Daniela Antonio. 
A perspectiva do 
multiculturalismo na 
construção de sistemas de 
organização do 
conhecimento: uma análise 
da produção internacional na 
ciência da informação. 2024. 

● Apresentação das normas (ISO 
25964-1) 

Garantia cultural Google acadêmico 
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46 f. Trabalho de Conclusão 
de Curso (Graduação em 
Biblioteconomia) - 
Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita 
Filho, Marília, 2024. 
Disponível em: 
https://hdl.handle.net/11449/
259951. Acesso em: 27 abr. 
2025. 

11 ROSADO, Keila Mara Lara. 
O uso da linguagem simples 
para representar termos e 
definições nos produtos e 
serviços de informação 
jurídica: uma proposta 
baseada na abordagem design 
thinking. 2024. 520 f. Tese 
(Doutorado em Gestão e 
Organização do 
Conhecimento) - 
Universidade Federal de 
Minas Gerais, Belo 
Horizonte, 2024. 
Disponível em: 
https://repositorio.ufmg.br/ha
ndle/1843/77696. Acesso em: 
27 abr. 2025. 

● Apresentação das normas (ISO 
25964-2; ISO 704) 

● Relações entre termos (ISO  
25964-1; ANSI/NISO Z39.19-
2005) 

Garantia estrutural  
Garantia cultural 
Garantia profissional 
Garantia do usuário 
Garantia literária 

Google acadêmico 

12 FERREIRA, Suelen Camilo. 
Modelo SKOS e ISO 25964: 

 Apresentação das normas (ISO 
25964-1, 2011; ISO 25964-2, 

Garantia do usuário Google acadêmico 
OasisBR 
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similaridades das 
recomendações para 
representação de tesauros. 
2023. 165 f. Dissertação 
(Mestrado em Ciência da 
Informação) - Universidade 
Federal de São Carlos, São 
Carlos, 2023. Disponível em: 
https://repositorio.ufscar.br/it
ems/e1281b8a-dca0-43b1-
8154-5a1f05d5f72e. Acesso 
em: 27 abr. 2025. 

2013) 
 Etapas de elaboração de tesauros 

(ISO 25964-1, 2011) 
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em: 
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Diretrizes para o 
estabelecimento e 
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2023. Disponível em: 
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25964-1, Guia sobre a 
construção de tesauros) 

— Google acadêmico 

16 FERREIRA, Raquel Ellen 
Simões. A construção de um 

 Etapas de elaboração de tesauros; 
Abreviaturas (Modelo 

— Google acadêmico 



 

171 

microtesauro brasileiro de 
educação a distância à luz 
da Teoria Comunicativa da 
Terminologia. 2023. 110 f. 
Dissertação (Mestrado em 
Ciência da Informação) - 
Universidade Federal do 
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a elaboração de tesauros 
monolíngues (IBICT, 1984); 
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 Definições de conceitos 
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Apresentação das 
normas;Evolução das normas 
Notas (ISO 25964-1) 

 Definição de conceitos (ISO 
25964-1; ANSI/NISO Z39.19-
2005) 

 

— Google acadêmico 
OasisBR 
Plataforma 
Sucupira 
BDTD 

26 TRIVELATO, Rosana Matos 
da Silva. A luta das 
mulheres tem muitos 

 Etapas de elaboração de tesauro 
(ANSI/NISO Z39.19; ISO 25964-
1) 

Garantia literária 
Garantia do usuário 
Garantia estrutural 

Google acadêmico 



 

176 

nomes: os sistemas de 
organização do conhecimento 
frente a uma emergência 
conceitual. 2022. 193 f. Tese 
(Doutorado em Ciência da 
Informação). Disponível em: 
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Ceará, Fortaleza, 2021. 
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Reutilização de tesauros 
(ANSI/NISO Z39.19) 
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Ceará. 2021. 67 f. Trabalho 
de Conclusão de Curso 
(graduação) – Universidade 
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Filho, Marília, 2021. 
Disponível em: 
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2025. 
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